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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i r r í o d e l a M a r i n a 
Por renuncia del Sr. D . J o s é R . Ro-
dr íguez , agente del D I A R I O D E L A MA-
R I N A ea Bainoa, he nombrado al señor 
D . Francisco Ruiz para sustituirlo, y 
con él ê entenderán los señores actua-
les suscriptores lo mismo que loa que 
deséen serlo en lo sucecivo. 
Habana 17 de Agosto de 1905. 
EL ADMINISTRADOR, 
J . M. Villaverde. 
Por ausentarse temporalmente el se-
fior D . Manuel González Menéndez , 
agente del D I A R I O D E L A M A R I N A en 
L a s Martinas, ho nombrado al señor 
D . Rufino López para sustituirlo, y con 
él se entenderán los señores suscripto-
res de este per iódico eu aquella local i-
dad. E l Sr. López efectuará los cobros 
desde 19 de Jul io ú l t imo . 
Habana 17 de Agosto de 1005. 
E l Administrador, 
/ . M. Villaverde. 
Por ausenturse de la P l a y a de Ma-
rianao el Sr. D . Emi l i o Madiedo, he 
nombrado a l Sr. D. J o s é González G u -
t iérrez para sustituirlo en el cargo de 
agente D I A R I O D E L A M A R I N A , y con 
él se entenderán en lo sucesivo los se-
ñores suscriptores de este p e r i ó d i c o en 
dicha P<aya. 
Habana 15 de Agosto de 1905. 
EL ADMINISTRADOR, 
J . M. YiUaverde. 
s p a n a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Aqosto 19 . 
C I R C U L A R Y D E C R E T O . 
Lia Gaceta de hoy publ ica l a C í r c u 
l a r sobre elecciones, aprobada en el 
ú l t i m o Consejo de Ministros. 
L a C ^ c a l a r va «lirigfida á los í i o b e r -
nadores Civiles y 1* f irma el Pres iden 
te del Consejo de Ministros. 
T a m b i é n publica l a Gaceta de hoy 
el R e a l Decreto disolviendo las a c t ú a 
Ies Cortes y convocando otras para el 
11 de Octubre . 
N E G A T I V A 
K l Gobierno de l a C o n f e d e r a c i ó n 
H e l v é t i c a se h a negado á aceptar e l 
r é g i m e n arance lar io que le propuso 
el de E s p a ñ a como t r a n s a c c i ó n á t í 
tulo provisional, has ta tanto que las 
Cortes ratif iquen e l tratado de co 
merc io concertado entre ambos p a l -
ees. 
B O D A E N P E R S P E C T I V A 
Asearura l a Corresrpondencia de 
E s p a ñ a , que se confirma la not ic ia del 
p r ó x i m o matrimonio de la I n f a n t a 
M a r í a T e r e s a , h e r m a n a del R e y , con 
s u pr imo c a r n a l el P r í n c i p e d e B a v i o -
r a F e r n a n d o M a r í a , hijo de la I n f a n t a 
de E s p a f i a dofia P a z de B o r b ó n . 
Afiade l a Correspondencia que l a 
boda se e f e c t u a r á antes de que t e r m i -
ne el afio, y que la I n f a n t a M a r í a T e 
r e s a s e g u i r á viviendo en E s p a f i a con 
Bu marido , el cua l a d q u i r i r á l a n a c i ó 
na l ldad e s p a d ó l a y o b t e n d r á el t i tulo 
do In fante . 
F O N D O S P Ú B L I C O S 
L i b r a s 3 3 - 2 3 
F r a n c o s 32-0/> 
4 por l O O 7 8 - 0 0 
] J a p ó n , h a salido hoy de é s t a p a r a 
Oyster B a y , en donde c e l e b r a r á con 
el Pres idente de los E s t a d o s Un idos 
u n » conferencia re lat iva á la paz. 
D E C L A R A C I O N E S D E H A Y A S C H I 
L o n d r e s , Agosto J.9 . -E1 S r . H a y a s -
chi , E m b a j a d o r del J a p ó n , h a d e c l a -
rado que s i R u s i a no e n v í a á sus re-
presentantes en Por t smouth , l a or -
den de acceder a l pago de u n a i n -
d e m n i z a c i ó n , c o n t i n u a r á l a guerra , 
pues el J a p ó n pretende con toda se-
r iedad, que sean satisfechas de a l -
giin modo todas sus peticiones. 
E X I G I E N D O 
R E S P O N S A B I L I D A D E S 
P e k í n , Agosto Í 9 - E I gobierno de los 
üstados Unidos ha notificado a l de la 
Chi i i a que mientras subsis ta el ' 'boy-
coteo" de las m e r c a n c í a s amer icanas , 
q u e d a r í a n s u s p e m l í d a s las negocia-
ciones relativas a l convenio que t iene 
por objeto abrogar l a p r o h i b i c i ó n de 
la entrada d é l o s chinos eu los E s t a -
dos Unidos; el gobierno chino h a sido 
a d e m á s informado de que se le h a r í a 
esponsable del dafio causado a l co-
mercio americano por e l citado "boy-
coteo". 
R E F O R M A S A N U L A D A S 
S a n Petersburffo, Agosto 19. - E n 
1 ú k a s e disponiendo la c o n s t i t u c i ó n 
de u n a A s a m b l e a Representat iva , so 
anulan todas las reformas concedi-
das en e l decreto del 31 de Marzo ú l -
timo. 
E X C I T A C I O N E S A L G O B I E R N O 
Tokio, Agosto í í ^ . - A n t i c i p á n d o s e á 
los acontecimientos, l a prensa y el 
pueblo que presienten la r u p t u r a de 
las negociaciones de paz ,exc i tan a l go-
bierno p a r a que disponga que se r e a -
nuden inmediatamente y con nuevo 
vigor las operaciones mi l i tares en l a 
M a n c h u r i a y que se apoderen los j a -
poneses de Vladivostock y de todas 
las posesiones rusas en el P a c í f i c o . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
R E S P O N D I E N D O 
A L L L A M A M I E N T O 
JPortsmouth, Agosto i . 9 . - A c c e d i e n 
do a l deseo manifesta'l por el P r e s i -
dente Roosevelt , © í c o u ^ j R o s e n , E m 
bajador de R u s i a on Washington : 
uno de los miembros do la C o m i s i ó n 
encargada de negociar la paz con el 
m i m i m i 
c o r t i n a de E s c r i t o r i o s c o n 
a l a m t r e . 
E s c r i t o r i o s n l a n o s . 
S i l l a s g i r a t o r i a s . 
A r c h i v o s " G l o b e - W e r n i c k e ' 
T o d o s l o s E s c r i t o r i o s e s t á n 
f o r r a d o s a l a j o c o n m e t a l p a r a 
p e n o e n t r e n "bichos. 
CHAMPION & PASCUAL 
O B I S P O 101. 
C l i n 
COLEGIO DE COBEEDOe 
C O T I Z A C I O N O J b l C l A L 
C A M B I O S 
laoqBerot ffiaercio 
Londres, Sd^v 21^ 
* «0 á[v 20% 
París, 3 diT ' 7 
Hambargo.S dpr 5 
BOdív 
Estados t nidos, 3 drr 18^ 
Esoaña s[ plaza j cantidad, 
fcdpr 18 IQ'ÍÍ 
Descuerno pauel comercial 8 )0 p. anaa 
MONSDA3 Coiup. Vend 
Greenbacks lO'/í 10^ pg 
i-lata eanañola _ 797á 80 pg 
A Z U C A J U S S -
Azf car cent-ífusta da gaarap», polarteaofón 
9S' 5!̂  rs. 
Id. de miel polarización S9. 3 9il6 rs. 
Habana. Aeosto 19 de 1905—El Síndico Pre-
sidem.e, Emilio Alfonso. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA. 
B O L S A P R I V A D A 
SIIiLHTS^ DBL BANCO BbPA.NOL déla Isla 
de Ouba contra or<> ó a 6V3 valor. 
PLATA BISPANOLA: comra oro 79% & 79'̂  





Nueva York, A {/oslo 19 
Bonos de Cuba, 5 por ciento 108. 
Boms re^istrníicM d/» io^ ' •.•! -• rT -r 
dos, 4 por ciento, ex-interós, 101%. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comsrcial, 60 d|V., 
4 á 4.112 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, íl $4.84.75. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.86-65. 
Cambios sobre París, 60 dyv. banque-
ros á 5 francos 16.7[8 cént imos . 
Idem sobre Ilambitrgo, 60 d[V. ban-
queros, íl 95.1j8. 
Centrifugasen plaza,de 4 á 4.1 ¡32 cts. 
Oentrífuffas, ní imero 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.5i8 á 2.11[16 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.7(16 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.3{16cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $8.20. 
Harina, patente Minnesota, á $5.60. 
Londres, Agosto 19 
Azflcar centrífujfa, pol. 96, á 11«. 'id. 
Mascabado, 9?. 9 Í . 
Azúcar de remolacha (de la pasada 
cosecha, á;entregar en 30 díáa) 9«. 6(Z. 
Consolidados ex- interés , 90.1i2. 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1 [2 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cup6n, 92.3i8. 
Paría. Agosto 19 
Renta francesa, ex-interés, 99 francos, 
62 cént imos . 
Empréstito de la Rep5'>Uca de 
Cuba ÍVJ% 120 
ObllfptoioneB hlpoteuarla Ayua-
tamientol^ hipoteca 1155á 119. 
Oblisraciones H i p o 1 e o ar i a s 
Ayuntamiento 2! lloJÍ 119 
v bli^aoionee Hip otecarlas P. C. 
Cienfuegoa á Villaclara. N 
Id. 2» id. id.. „ N 
Id.li Ferrocarril Caibarion N 
Id. lí id. Gibara 4 Ilolffain.. N 
Id. 1? 8an Oavetano k Vinales. ... N 
Bonos Hipotécanos de la uompa-
ñia de Gas y Electricidad de1 
Habana... W A 106 í 
Id. Compañía Gas Cubana.... N 
Bonos ae la Rooáblioa dj Cuba 
emitidos en 189fi y 1897 N 
Bono^ 2? Hiporeca The Matanian 
Wa1. es WoVkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonĝ a N 
C I O N E 9 
Banco Kupafiol do la Isla do ouoa 116% 1 HVí 
Baaeo Aerícola 6fi sin 
Banco Nacionai de Uuba 127 13a 
Compañía de ParrcoarrUee Dm-
deé de la Habana y Almaoona* 
d« Retría (limitada) „ 191^ 
C ^ — Jo Cañamos «ie Hierro 
de CMrdeaaa y J acaro 168% 
Compañía de Caminos de Hierro 
4e MataaKas á Sal»uní la.. 
üoospatUaaei Ferrooanil del Oe» 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
Agosto 19 de 1905. 
Atúcare».—'Lo% mercados de Lendres y 
NuevaYork, cierran hoy con nueva baja; 
por este motivo lo» compradores aquí 
están bastante desanimados, y lo» pre-
cios rigen flojoa, según lo demuestran las 
siguientes Testas: 
1800 8(0. centrífuga Pol. 95 á 5.17 rea-
lea arroba, de trasbordo en eata 
bahía para el consumo local. 
3000 sjc. cenf. Pol. 95 á 5 reales arroba 
en Cárdenas. 
OunibioB. —Cierra el mercado con "de-




LOBdrsaSdfv . 20.3(8 21.118 
»'60dí7 . 19.7(8 20.5(8 
Parts, 3d iv . 6.3(8 7. 
Hjunburgo, 8 dfV . 4.3(8 5. 
Hitado» Unido» 3 dfV 10 10a5(8 
Eapafla,«/ pla«a S 
« m t i d a d S d i T . 19.1l4 18.1(2 
Dto. papel Minerelai 8 á lu anual. 
Monads* e x t r a n j s r a s . S a ootisaa hoy 
oomo sigue: 
Greenbacks 10.1(4 á 10.3(4 
Plato anaericana 
Plata aapaflola 79.7(8 á 80 
Valore* y Aeeion*—Se han efectuado 
hoy ©n la Bolsa las siguiente» ventas: 
50 accione» Banco Español á 116.3i4 
40 id. F . C.Oílrdenas y Júcaro A 168.1i4 
40 id id id id id á 168.8(8 
10 id id id id id á 168. Ii2 
10 id id id id id & leS .S^ 
30 id id id id id á 168.3i4 
E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l 
t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56. 
0-1526 Om-12 A 
Compañía Cubana Central Savr 
way Limitud — Preíteridaa 
Idem. idem. acciones 
Perrocarri' oe Gibara k Holaruln-
Compañía Cubana ce Alnoibraao 
de Qaa 
Compañía de Gas y h ¡eoirioidad 
de Habana. -
Oompafila del Dlqne Flotante 







Mnora Ifábrioa de látelo 
Conapatut» Loajada Viveros del* 
Habana. _ N 
Compañía de Constrnccionoa, Re-
parationei y Saneamiento de 
Cuba 112 117 
Habana 19 de Asrosto de 191J. 
Agto. 
Agto. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
20 Ida, Lirerpool. 
21 Orizaba, New-York. 
21 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
21 Excelsior, New-Orleans. 
22 Markomannia, llamburgoy escalas. 
23 Morro Castle, New-York. 
23 Cavo Soto. Aciberes. 
24 Mobila, Mobila. 
27 Pió IX, New Orleans, 
28 Esperanza. New-York. 
28 Yucatán, Progreso y Veracruz. 
28 Saturnina, Liverpool. 
SALDRAN 
20 Reina Mí Cristina, Cornña. 
20 Miguel M. PÍBÍÜOÍ, Barcelona. 
21 Orizaba, Progreeo y Veracruz. 
22 Vigilancia, New-York. 
22 Excelsior, New-OrluanB. 
25 Mainz, Bremen. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a M e r t o 
Delaware (B. W.) vapor noruego Egda, por 
L. V. Placé, 
Delaware (B. W.) vp, ing. Palateuia, por Bri-
dat, Montros y Cp. 
Elleamere (viaMariel) baroa sueca Qlenlara, 
por L. V. Placé. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Martin 
Saenz, por Máseos, Hno. y Cp. 
Delaware (R. W.) vp. ngo. Leander, por Luis 
V. Placé. 
Veracruz, vap, esp. Montevideo, por M. Ota-
duy. 
Corufia y Santander, vap, esp. Reina María 
Cristina, por M. Otaduy. 
Nueva York, vp. am. Monterey, por Zaldo y 
Comp. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
N. York, vp. amer. Vigilancia, por Zaldo y Ca 
Veracrüz y escuelas, vp. araer. Orizaba por 
Zaldo y Ca. 
New-Orleans. vp. amer. Excelsior por M. B. 
Klngsbury. 
Empresas mercantiles 
y S o c i e d a d e s , 
D E 
l i l i M i l 
D E L A H A B A N A 
C O M I S I O N D E O B R A S . 
Secretarla. 
O O 2 3 . 0 X l l ^ S O . 
Por acuerdo de esta Comisión, sancionado 
por ia directiva de la Sociedad, se abre un 
concurso jibre para 1* ̂ ristaie -ía que se nece-
sita en el edificio en construcc'óu para el Cen-
tro Social. 
La documentación y planos á que deben su-
jetarse las entidades que deseen concurrir & 
este concnr,5o, están ds manifiesto en esta Se 
cri-taiin, de 8 á 10 de la mañana, de 12 á 4 de la 
tarde y de 7 á 9 de ia noche, de todos los día-
laborables. -Además el ingeniero director de 
la construcción de reterencia estarfl, en el lo-
cal de ésta todos ios ciias de 1 á 3 de la tarde 
para dar cuantas explicaciones se le pidan 
respecto al trabajo qin motiva este concurso, 
que quoiiaríi cerrado el día 17 de Octubre pró-
ximo. 
Habana 17de Agosto de 190ó.—El Secreta-
rio, F. Torreas. 11821 t8-18 m2-20y27 
DE 
i i ' i i l 
E M P R E S A U N I D A 
DB 
Cárdenas y Júcaro 
SECRETARIA 
Div idendo n ú m e r o 4 6 . ~ 2 - reparto 
L a Directiva ha acordado que de la« 
utilidades l íquidas obtenidas en el afio 
social terminado on 30 de Juaio ú l t imo , 
se distribuya á los señores Accionistas 
que lo sean en esta fecha, un dividendo de 
8 p § en oro espaflol 6 francas, podiendo 
aquellos ocurrir por sui respectivas cuo-
tas desde el 21 del actual, ¿ la Tesorería 
de la Empresa, Reina número 68, de 11 á 
3, 6 á la Adminis trac ión en Cárdenas,, 
dándole previamente aviso, y que se apli^ 
que al fondo deprolonfaciones el resto de 
las utilidades que resultan, ascendente á 
'$290,404-86 oro español. 
Habana, Agosto 7 de 1905.—El Secre-
tario, Francisco de la Cerra, 
c 1607 12-8 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA. 
Fe pone en conocimiento de las personas in-
terosadas, que el lunes día 28 del mes corrien-
te, tendrá cecto en los salones del Ceutro de 
esta Asociación, la subasta de las obras que 
son necesí.rias ejecutar en el edificio qiie se 
está construyendo para Centro Social de la 
Sociedad, y que son las siofnientes: COMPLE-
TO D E L VEtíTIBULO-Y CAJA DE E S C A L E -
RA DE LA C A L L E D E L PUADO. ESCALA-
RA DE SERVICIOS Y LOCAL PARA SIR-
VIENTES (estas obras constituyen un solo 
crum)) MEPASO DE FACH vDAS Y E N -
CHÁPADURAS DE CORNISAS. 
Los pliegos de condiciones técnicas y econó-. 
micas para la subasta, están de manifiesto en 
esta Secretaría, todos los días laborables de 8 
álO de la mañana, de 12 á 4 de la tarde y de 
7 íi 9 de la noche. 
Habana 17 de Agosto de 1905.—El Secreta-
rio, M. Paninsua. 11820 t9-18 m2-20y27 
B l l 
Y C O N S T R U C C I O N E S 
i i i i i B i r 
M E R C A D E R E S N? 22.— H A B A N A . 
6i quiere V d . hacerse rico m a ñ a n a , 
deposite sus ahorros en el G U A R D I A N . 
E l G U A R D I A N devo lverá á V d . sus 
ahorros en su día acumulados con ga-
nancias. 
E l G U A R D I A N le ofrece á V d . só -
lidas garantías con sus numerosas hipo-
tecas en la ciudad de la Habana y efec-
tivo eu los Bancos. 
L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R -
D I A N . 
E l G U A R D I A N es el Orresponsal del 
Banco de Londres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N lia devuelto á los te-
nedores de sus certificados en concepto 
de amortizaciones más de $222000 
A c t i v o s egún balanceen 30 Junio 1905 
8 8 , 2 0 7 , 2 4 6 . 8 6 . A. M . 
C 1437 1 as 
" E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A S E S E G Ü B O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s l a M d a en la M a n a , el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a o u c u e n t a a ñ o » ü e • •v íscencia 
y de operaciones continuas. 
V A J L O E responsable 
ha8ta. hoy S 3 8 . 8 3 6 . 3 3 8 . O 0 
Importe de las in-
demuizacionee paga-
das hasta la f e c h a . . . i 1 .560 .453-66 
A Begnra casas de mamposteriaeit«riorm» n 
te, con tabiquerla interior ce mampostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pados por lamilla á 323Í centavos por 100 
anual. 
Casas de mamposter'a cubiertas con tejas, 
Íilzana, metal ó asperto y aunque no tengan os pisos de madera, habitada solamente por 
familia 4 40 centavos por 100 anuaL 
Casas de tabla ó embarrado, oon techos de 
t*jas. pitarra, metal 6 arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por faniiia á 47,' 2 cts. por 100. 
Casas de tabla oon techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera nne contenerán es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
lía esta en escala 12? que paga $1.40 por 100 
oro espafiol anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesirameaie estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio; Habana 55, esq. 4 Empedrado. 
Habana lí Agosto de 1905. . . 
01435 26-1 
T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
H O Y A L A S O C H O : 
A i o s n u e v e : 
11496 
E L H O M B R E - D I O S . 
E l G r a n M l k o . 
A 8 
E L 
Í > J £ P O S i T A . R I Q D E I i G O B I E K N O D E E A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 6 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
J o h n G . Car l i s l e 
José Mí B e r r i z 
J u l e s S. Buche 
M . L u c i a n o I>iaz 
cl443 
S Ü C U R S r A L E S : 
Ga l iauo 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G Ü A L A G R A N D E 
P I N A R D B L R I O 
C A I B A R I E N 
G Ü A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
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SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y disposi-
ción del Sr. Director, cito á los señores socios 
para la Junta General extraordinaria ĉ ue ten-
drá electo á la» doce del dia del domingo 20 
del actual, en los salones del Centro gallego, 
para tratar sobre los valores que en diferentes 
empresas posee esta Sociedad. 
Habana Agosto 15 de 1905,—El Secretario, 
Anselmo Rodríguez Cadavid. 
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Proposición para suministro de efectos de 
ferretería.—Habana 17 de Agosto de 1905.— 
J E F A T U R A D E L SERVICIO D E FAROS.— 
Calzada del Cerro nCim. 440, B.—Hasta las dos 
de la tarde del dia 19 de Seotiembre de 1905, 
se recibirán en esta Oficina proposiciones en 
pliegos cerrados para suministro de efectos de 
Ferretería.—Se facilitarán impresos en blanco 
y se darán informes á quien lo eolicite.—E. J . 
Balbín.—Ingeniero Jefe del servicio de Faros. 
_c_1561 alt 6-18 
SUMINISTRO E INSTALACION E N PA-
LATINO DE DOS BOMBAS DE AGUA.—Se-
cretaría á« Obras Públicas.—Dirección Gene-
ral.—Habana 19 de Agosto de 1905.—ííasta las 
dos de la tarde del dia 18 de Octubre de 1905, se 
recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Edificio de Hacienda, proposi-
ciones en pliegos cerrados para el suministro 
é instalación en Palatino de dos bombas de 
agua de 2.500 galones por minuto cada una, 
movidas por motores de alcohol y gas con ga-
sógenos de aspiración y accesorios.—Las pro-
posiciones serio abiertas y leidas públicamen-
te, á la hora y fecha mencionadas ante la Jun-
ta da la Subasta, que estará compuesta del Di-
rector General, como Presidente, y como Vo-
cales, del Ingeniero Jefe de la Ciudad, del Le-
trado Consultor del Departamento de Obras 
Públicas y de un empleado designado ñor la 
Dirección General, que fungirá como Secreta-
rio.—Concurrirá, también al acto nn Notario 
qoe dará fé de todo lo ocurrido.—El Director 
General podrá adjudicar provisionalmente la 
subasta, siendo aprobada en difinitiva por el 
Secretario de Obras Públicas.—En la Jefatura 
de la Ciudad^ Tacón 3, Habana, su facilitarán 
& los que lo soliciten, losPliegos de Condi-
ciciones y modeles en blanco y cuantos Infor-
mes sean necesarios.—Juan M. Portaondo, Di-
Director General. c 1563 alt 6-19 
LICITACION PARA E L SUMINISTRO DE 
8.000 METROS DE TIERRA.—Secretaría de 
Obras Públicas.—Dirección General.—Habana 
19 de Agosto de 1905.—Hasta las dos de la tar-
de del día 29 de Agosto de 1905, se recibirán 
en la Dirección General de Obras Públicas, 
Edificio de Hacienda, proposiciones en piie-
Íos cerrados para el alza y tiro al Malecón de 060 metros cúbicos de tierra mineral.—Las 
proposiciones serán abiertas y leidas pública-
mente á la hora y fecha mencionadas, ante la 
Junta de la Subasta, que se compondrá del 
Director General de Obras Públicas, como 
Presidente, del Ingeniero Jefe de la Jefatura 
de la Habana y del Letrado Consultor del De-
partamento de Obras Públicas como Vocales. 
El Director General designará un empleado 
que actuará como Secretar io. Concurrirá tam-
bién al acto un Notario que dará fé de todo lo 
que ocurra.—El Director General podrá ad-
ludicar previamente la subasta, á reserva de 
la adjudicación definitiva que corresponde al 
Sr. Secretario de Obras públicas.—En la Jefa-
tura de Obras Públicas de la Ciudad so facili-
tarán á los que lo soliciten los Pliegos de Con-
diciones, modelos en blanco y caantos infor-
mes sean necesarios.—Juan M. Portuondo, Di-
rector General. c 1569 alt 619 
REVOCATORIA 
Con esta fecha y por ante el Notarlo de ceta 
ciudad Ldo. Francisco J. Daniel, he revocado 
el , oder general que ante el Net<ailo de Ma-
chi „'a Ldo. Luis A. Fernándes, otarguá en 11 
de J ulio de 1901, á favor de los Sroa. Luis Duar-
te y Montero y .José Suárez v García, dejindo-
n su buena opinión y fama. Y deaeono-
cif .do el domicilio de ambos sefiorea, se lo no-
li li por este medio.—Habana 15 de Agosto 
de 1906. 
Josefa Dovo y D í a z . 
11927 4-10 
Con esta fecha, y por ante el Notario 8r. 
Ar.tt nio de Porto y Castro, he revocado el 
poder general, que en 26 de Julio de 1904, etor-
gué, ante el propie Sr. Notario, á mi legítimo 
hermano I). Jos4 Ramón, habiendo unedado 
satisfecho de sus gestiones como tal mf apode-
rado, y por lo mismo le dejo ea su buena opi-
nión y ñima. 
San Antonio de los Baños 15 de Agosto do 
1905.—Juan Chao Marfut. 
o 1551 4-17 
C O M P R A - V E N T l T P I G N O R A C I O N 
de todos IOB valores que se cotizan en ia Qoiae 
Privada de esta ciudad. 
Dsdica su preferente atención y va trabajo 
desde 1886 á esut importante ramo de las la-
versiones del dinero. 
J o a q u i n Puntonet , P e r i t o Mepoantll, 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tardo.—-Oorreepondanota Bol-
sa PrlTada! 11471 as/T A 
CAJAS R E S E R V A D A 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade^ 
l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a a i o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c l a s e s , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
G E L A T S Y C O M 
B A N 4 ¿ U £ U O £ . 
C—1653 156 14 A g 
P 
D E P E N D I E N T E D E E S C R I T O R I O 
Que tenga completa seguridad en los cálen-
los y práctica de escritorio, se solicita uno; ha 
de ser constante y juicioso. Sabido par» em-
pezar ?30 oro. Dirigirse al Apartado 612, re-
firiendo «¡I tiempo que tenga de experiencia y 
mencionando casa donde naya trauaiad o. 
11918 *-^» 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o » 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í i a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J í , 7 / p m a n n d C o . 
( B A N Q U E E O S ) 
i C 1562 7í>-18Ag 
2 I J I S D I A R I O 
C O R R E S F O N D E N C I i 
Sr. Director del D I A B I O D E L I M Á -
X I M A . 
Madrid S I de Julio de 1905. 
Pasamos actnal mente los rigores de 
l a Canícula, en Madrid verdaderamen-
te insoportables. A l mal emplazamien-
to de la Corte, sobre unas llanuras 
arenosas, donde reinan así en invierno 
como en verano las temperaturas m á s 
•xtremas, se une la iareterada desi-
dia de la adminis trac ión municipal en 
poner la V i l l a en condiciones de poder 
soportar los rigoreS de la temporada 
estival. E l agua, gran elemento, sin 
el que no se conciben el bienestar y la 
vida, va escaseando cada ver más. 
Madrid ha tenido, desde que t erminó 
la ú l t ima guerra, un crecimiento rá-
pido, verdaderamente congestivo. S a 
•uperficie urbanizada se ha ampliado 
r á p i d a m e n t e ; que son verdaderas ciu-
dades, económica y socialmente autó-
nomas, los que antes eran barrías de-
pendientes en todo y para todo del 
centro. E l vecino que no se sienta 
• t r a í d o al corazón de la ciudad por sus 
cotidianos negocios, aquel que limite 
su vida, y no son pocos en número , á 
pasear y gastar sus rentas, encuentra 
en el barrio todos los servicios y todas 
las comodidades que necesite. 
Pero la diligencia de los administra-
dores comunales no ha ido á c o m p á s 
del rápido crecimiento de la urbe. E l 
abastecimiento de agua se hace con los 
Biismos elementos que cincuenta años 
a trás ; y de aquí resultan incomodida-
des y molestias sin cuento. Para que 
no falte el agua indispensable á los 
•aenesteres domést icos hay que cercenar 
l a destinada al riego de las calles. So-
bre ellas y sobre el área inmensa de 
l a capital flota de continuo espesa at-
mósfera de polvo coa toda claso de gér-
menes d a ñ i n o s para la salud púb l i -
ca, que las es tadís t icas de mortalidad 
evidencian d e s p u é s con cifras aterra-
doras que han valido á Madrid el so-
brenombre de LHudad de la Muerte... 
Sin embargo, en esta ciudad macabra 
l a an imac ión no decae un punto. M a r -
chan repletos los trenes hacia las playas 
del Norte y con ello no mengua el mo-
vimiento de l a vida m a d r i l e ñ a en las 
proporciones de otras veces. H a y un 
factor que contribuje á este fenómeno: 
las elecciones. E l cambio de pol í t ica 
LAMPARAS DE CRISTAL 
d e B a c a r a t , i n g l e s a s y d e B o -
h e m i a d e s d e 1 á 3 0 l u c e s . P a r a 
t o d o s l o s g u s t o s y p a r a t o d a s 
l a s f o r t u n a s . 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 58 . 
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lia hecho forzosa l a ape lac ión á los co-
micios. J L esta tarea se consagra el 
Gobierno, y la bola famosa dei reloj 
qoe corona el Miaisterio de la Gober-
nación es el i m á n que trae á Madrid 
desde todas las provincias de la mo-
• a r q u í a mucha m á s gente que la que 
el é x o d o veraniego aleja de la Corte. 
E a vulgar la afirmación de que en 
E s p a ñ a nadie se ocupa de po l í t i ca , que 
es éste oficio que interesa á muy redu-
cidas o l igarquías . Mas coaudo llega 
una ocasión como la presente, forman 
legión los ciudadanos que se lanzan á 
la conquista del acta y los candidatos 
abundan más que las moscas. E l l o se 
explica, porque un acta hace un h o m -
bre en España. P a r a cualquier c a r r e -
ra ú oficio so exige a l g á n aprendizajej 
estudios, trabajos, tiempo, competen-
cia, etc. P a r a representar al pa í s en el 
Congreso sólo se necesita tener 25 años 
cumplidos. E l saber leer y escribir no es 
absolutamente indispensable. E l l o será 
muy democrát ico y facilita el acceso á 
los puestos directores del pa í s de todos 
los ciudadanos, rompiendo privilegios 
de cuna, pos ic ión y de magistraturas; 
pero en la práct ica y sobre todo en las 
aborrecibles y vitandas práct icas de la 
po l í t i ca española , resulta de lo m á s 
pertarbador y enojoso que cabe imag i -
nar. L a ambic ión sacude el cuerpo so-
cial de alto á bajo y los pueblos tienen 
que computar cada e lecc ión como una 
desgracia públ ica , equivalente á ana 
epidemia, á un pedrisco, á u n a inunda-
ción 
Algo se van mejorando, no obstante, 
las práct icas electorales: antes, no hace 
muchos años, y aún vive para dar fe de 
aquella edad remota Homero Robledo, 
cada elección era un toque de d e g ü e l l o 
contra el adversario; supon ía para és-
tos la afrenta públ ica , la persecuc ión 
onerosa, el proceso, la ruina, la cárcel . 
Cada bando local esperaba la hora de 
su respectivo triunfo para ser en el 
desquite implacable. E l ¡hurral de los 
cosacos cantados por Esprenceda era 
mucho menos espantable que el ¡ahora 
me toca á mí! del cacique rural á quien 
Gobernación e x p e d í a patente de corso. 
Ahora es imposible renovar esas tro-
pe l ías . Maura en 1903 res ist ió con en-
tereza todas las sugestiones de los caci-
ques para renovar lo pasado; no desti-
t u y ó á un solo alcalde, no d e s m o c h ó un 
solo Ayuntamiento. No pudo evitar tro-
pe l ías locales fuera de su acc ión; resis-
tió injurias, vituperios y confabulacio-
nes; trajo escasa mayor ía ; casi dobló la 
representación republicana; pero á l a 
postre hizo unas elecciones donde no 
pudo señalarse rastro de deliberada in-
tervención oficial. Cuando perd ió las 
elecciones en Madrid se l imi tó á decir: 
— E l Ministro de la Gobernación no tie-
ne el deber de ganar elecciones, sino de 
asegurar el cumplimiento de la ley; las 
elecciones las ganan los ciudadanos con 
sus votos. Esto parec ió entonces un 
alarde de po l í t i ca romántica, pero a l l í 
quedó como ejemplo; y al sentarse e] 
Sr. García Prieto en la poltrona de Go. 
bernación, a l l í lo ha encontrado y lo 
imita . 
Pocos serán cuantos aplausos se le 
tributen, si lo sigue. Los indicioa son 
de que ese es el pensamiento del Jefe 
del Gobierno, y lo prueba el hecho de 
que los d ía s paaan, el per íodo electora! 
se aproxima y no se notan esos signos 
espantables de des trucc ión y extermi-
nio. Dimiten los Alcaldes porque quie-
ren; el Gobierno cubre las vacantes en 
sus amigos. Esto en casi todas las p a r -
tes es lo convenido desde muy antiguo, 
casi desde los albores del famoso turno 
pacíf ico que establecieron Cánovas y Sa-
gasta. Por otra parte, los Ayuntamien-
tos, que en su m a y o r í a son conservado-
res, subsisten ín tegros ó casi en su to-
talidad. X o hay indicio al menos de 
que hayan sido modificados, ni reorga-
nizados mediante los sigilosos recursos 
á que dá margen nuestra endiablada 
ley municipal, y si es verdad que esas 
organizaciones subsisten como estaban, 
es evidente que las presidencias de los 
colegios electorales, punto es tra tég ico 
para el cubileteo y el amafio, quedarán, 
en gran parte, fuera de las manos de 
los ministeriales. deduce de todo es-
to, mirando con imparcialidad las co-
sas, que el Gobierno procede con una 
honestidad de in tenc ión plausible. E l 
Ministro de la Gobernac ión lo ha dicho 
francamente: todo el pleito de las elec-
ciones se reduce á unos quince ó veinte 
distritos; y para eso no vale la pena de 
echar sobre las futuras Cortes el s a m -
benito de ''deshonradas autes que n a -
cidas". 
K o faltan, claro es, candidatos, m i -
nisteriales ó de opos ic ión , que poaen el 
grito en el cielo. E l l o tiene una e x p l i -
cación sencilla. Sagasta dec ía que el 
candidato es el animal más espantadizo 
de la creación. Todo le preocupa, todo 
le exalta, todo Je enfurece: el gesto del 
Ministro, la sonrisa del Secretario de 
8. E . , la reserva del Jefe del Negocia-
do de pol í t ica , el detalle más nimio y 
m á s inconexo con sus aspiraciones ó 
cuidados, lo relaciona y aquilata en su 
ph) ó en su daño . No tiene reposo po-
sible: va y viene á Gobernación, hace 
escala en la Presidencia, visita al pro-
hombro que le sirve de padrino y pe-
rora nerviosamente en el Sa lón de Con-
ferencias. Para é l no existe m á s preo-
cupac ión que el acta, ni sobre la super-
ficie del planeta m á s pueblo ó pueblos 
que aquellos que constituyen el distrito 
en que cifra sus ambiciones. Cuando 
éstas corren a l g ú n riesgo ó definitiva-
mente fracasan, entonces patalea y gri-
ta como un e n e r g ú m e n o . Con frecuen-
cia estos alardes estrepitosos no sirven 
más que para encubrir una retirada 
honrosa de la locha. No es decente re-
tirarse evidenciando el poco arraigo y 
los menguados elementos de lucha que 
se poseen. Se necesita hacer el papel de 
v í c t i m a y simular que se retrocede an-
te la violencia oficial desbordada. A es-
ta cánd ida maniobra obedecen no pocas 
quejas que los per iód icos propalan en 
beneficio de cualquier amigo que apela 
á la fuga. 
Entre tanto l a v í c t i m a obligada de 
todas estas ambiciones y deseo» en ebu-
l l ic ión constante es el Ministro de la 
Gobernación. E l en estos momentos to-
do lo puede; «l porvenir es tá en sus 
manos; en su tintero se reconcentra lo 
que puede hacer feliz y desventurada á 
¡a muchedumbre pol í t ica . |Mas, que ca-
ro resulta todo estol ¡Qué cantidad de 
energ ías nerviosas ao supone la labor 
horrenda de e ir á todos, de sonre ír á 
todos y de procurar contentar á todos! 
No crea el elector discreto que un Mi-
nistro de la Gobernac ión es en estos 
momentos un hombre que emplea so 
voluntad y su inteligencia en depurar 
la admin i s trac ión local, en cuidar del 
orden piiblico, en regentar los intereses 
de su impoitante centro. Trabaja diez 
y seis horas seguidas y todo este tiem-
po no basta para oír hablar de las elec-
ciones. L a audiencia es casi permanente. 
Los Jefe» de la Casa que van á darle 
cuenta de asuntos importantes, esperan 
largas horas á que el jefe superior pue-
da prestarles a tenc ión . E s p e r a inát i l . 
A l cabo tienen que retirarse cabiz-
bajos á su covachuela con los expedien-
tes bajo el brazo. Entre tanto el Minis-
tro recibe en el sa lón multitud de visi-
tas de aspiraute» á padrea de la pa-
tria. 
E s curiosa la escena. Se desarrolla en 
un salón inmenso adornado con fastuo-
sidad burocrática. Del techo penden 
grandes arañas, entre cuyos cristales 
enpolvados se esconden las tulipas e léc-
tricas. U n espejo monumental cuelga 
sobre una amplia chimenea adornada 
con bronces art ís t icos . Doradas conso-
las de talla barroca realzan la pompa 
señoria l del- espejo. Enfrente destaca su 
apuesta figura la efigie de D . Alfonso 
X I I I . Corre sigilosamente por la casa 
la t rad ic ión de que aquella gallarda fi-
gura ha representado sucesivamente á 
D. Amadeo I , á D . Alfonso X I I y al 
Soberano actnal. E l ardid no es nuevo: 
en las estatuas de los emperadores ro-
manos ocurría lo prio; cada Cesar pon ía 
su icono sobre el busto del antecesor. 
Rodeando el retrato del Monarca se ven 
los retratos de los Ministro» que 
han pasado por aquella casa en m á s de 
medio siglo. González Bravo, Rivero, 
Cánovas, Sagasta, Romero Robledo, 
Elduayen, Vega de Armijo , Si lvela, 
Vi l laverde y mi l más . Aquel conjunto 
de personajes graves y mudos tiene una 
indescriptible e x p r e s i ó n irónica. Todos 
parecen contemplar, entre piadosos y 
burlones, al sucesor. 
£ 1 sa lón se llena poco á poco de gen-
te. E n nuestras costumbres pol í t i -
cas se tiene por poco airoso obtener 
una audiencia en este sa lón. L a cr í t ica 
desenfadada de los mentideros ha bau-
tizado este modo de recibir con una 
frase picaresca: á esto se dice recibir en 
rueda de presos. E l que entra, pues, en 
talos condiciones, s i no es un bobal icón 
neófito, sabe á q u é atenerse y entra 
siempre con gesto avinagrado; pero si, 
como easl siempre acontece, el salón 
es tá lleno, el recien venido llega al col 
mo del malhumor y mira al concurso 
coaojos inflamados por la cólera y el 
despecho. Excusado es decir qne el 
concarso le paga en la misma moneda. 
E n esta atmósfera de contrariedad sola-
pada, de ira sorda, se va desarrollando 
la escena. Cuando aparece el Ministro, 
sonriente, ági l , placentero y jovial , el 
grupo se concentra en torno »uyo, cada 
cual procura hacerse visible y cambiar 
con Su Bxeelencia una mirada ó un sig-
no que acredite intimidad ó confianza. 
y comienza el desfile. E l Ministro 
tiene que aguantar á todos: a l locuaz y 
al pernicioso, al cortés y al petulante, 
al que ruega y al qoeexije, al que quie-
re y a l que no quiere. Esto dura una, 
dos, tres, cinco horas todos los d ías ; es 
algo peor que la gota de agua cayendo 
sobre el cráneo; es el corrosivo impla-
cable de las ambiciones cebándose sobre 
una voluntad crispada bajo el oumpli-
miento de un deber penos í s imo . 
Se han hecho populares alguno d é l o s 
recursos empleados por los Ministros á 
fin de aminorar este suplicio. Cánovas 
cortaba la conversac ión con un gesto 
imperioso; Sagasta con aquel rascarse 
la barba que e q u i v a l í a á transportarse 
á las Batuecas; Si lvela con apretones de 
mano que iban seña lando el camino de 
la puerta; Vi l laverde con rudos empu-
jones de su t ó r a x arqueado y de su pan-
za eminente. Garc ía Prieto no ha des-
cubierto hasta ahora ninguna de es-
tas muletillas salvadoras. A l parecer 
aguanta resignado el visiteo, y solo de 
vez en enando da sus quejas al viento 
para que los periodistas las recojan y 
sepan á q u é atenerse. 
E l encasillado con todo eso va avan-
zando bastante, pero no sin disgustos y 
quebrantos. Todos los prócero» libera-
les se muestran insaciables en sus pre-
tensiones. Vega de Armijo , Moret y 
Canalejas, no se hallan contentos y todo 
esto va formando la nube que descar-
gará cuando menos se piense. • 
Entre tanto la s i tuae ióe ha sufrido el 
grave golpe de una crisis ministerial 
fulminante con la salida del Sr . Urzaiz 
del ministerio de Hacienda. L e ha re-
emplazado el Sr . Echegaray, que des-
ciende desde la reg ión gloriosa de s a 
reciente homenaje, á la reg ión pedes-
tre de las finanzas y de la p o l í t i c a 
Pero de esto se hablará con m á s repe 
so en la carta inmediata .—B. 
. EL TIEMPO 
•ir que so t r a t a de una dcpresMn d 
•arác ter avaora l ó c ic lónIt u. ^ . . u * 8r< 
olemente a l E s t e . 
c l ó n k a , proba. 
9 de 1905, \ 
1-50 a. m. J 
(Por telégrafo) 
Santa Clara, Agosto 1
á las 9-
A l D I A R I O D E JLA M A H I N A 
Habano . 
Desde hace dos d í a s viene a c e n -
t u á n d o s e u n a p r e s i ó n b a r o m é t r i c a 
a c o m p a ñ a d a de modificaciones en e l 
c a r á c t e r de las turbonadas y d irec -
c i ó n del viento, lo que induce á infe-
Begún nuestras noticias, el sefior don 
Cosme Blanco IJerrera, gerente de la 
casa armadora "Sobrinos de Herrera*' 
se encuentra en Inglaterra gestionando 
con actiyidad la compra de dos vapo. 
res para aumentar su flota, á fin ^ 
prestar aún mejor servicio que antea de 
la pérd ida del Nueuo Moriera, eu 1̂  
costa que recorren. 
.̂ fa—•• 
P a r a B R I L L M T E 3 W a n -
eos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e i á 
C u e r v o v S o b r i n o s , H i -
e l a n ü m . 3 7 * , a l t o s , e s c a m a á 
A ^ u i a r . 
LA PRENSA ~ 
E l S a n a d o a c a b a de d e s e c h a r 
p o r 11 votos c o n t r a 2, d e los se-
ñ o r e s C a r r i l l o y F r í a s , e l p r o y e c t o 
d e l e y a p r o b a d o e n l a C á m a r a 
b a j a s o b r e e l a r r o z , t a n i m p o p u -
l a r e n C u b a c o m o e n los E s t a d o s 
U n i d o s , á j u z g a r por l a s E s t a d í s -
t i c a s o f ic ia les í a c i l i t a d a s k l a p r e n -
s a n e o y o r k i n a , q u e é s t a u t i l i z ó 
p a r a c o m b a t i r d i c h a l e y . 
L a a l t a C á m a r a de e s ta v e z se 
h a c o l o c a d o á l a a l t u r a d e s u 
n o m b r e . 
S u d e t e r m i n a c i ó n h a de m e r e -
c e r u n a p l a u s o c e r r a d o de e x t r e -
m o á e x t r e m o de l a i s l a y d e s d e 
e l h o g a r m á s a c o m o d a d o a l ú l t i -
m o b o h í o . 
E l a c i e r t o c o n q u e h a p r o c e d i -
d o e n es ta o c a s i ó n l e r e d i m e d e 
t o d a s sus c u l p a s y pecados y , p o r 
n u e s t r a pnrte , e n v i s t a de s u s a l -
do , le a b r i m o s c u e n t a n u e v a . 
L a m e n t á n d o s e d e l r e s u l t a d o d e 
esa v o t a c i ó n , e s c r i b e m u y c o n t r a -
r i a d o , c o m o es n a t u r a l , e l Havana 
Fost: 
L a ley del arroz fracasó ayer. E l 
proyecto no se p e r d i ó por escasa mayo-
ría, sino que sufrió una derrota abru-
madora, manifestándose claramente que 
no ex i s t ía s i m p a t í a alguna por la idea. 
E l Post siente el fracaso por tres r a -
zones. 
Pr imera: por que estamos c o n v e n c í , 
dos de qne Cuba prefiere echarse ea 
brazos de los comerciantes e s p a ñ o l e ! 
antes que demostrar un e s p í r i t u de re* 
V a p o r e s d e t r i w e s í a > 
de B a r c e l o n a 
AVISO A L l O M E R C I O 
E l vapor español 
M I G U E L G A L L A R T 
Recibe carera en Barcelona hasta el 80 da 
Agosto qne saldrá para 
G u a n t á n a m o , 
M a n z a n i l l o , 
C i e n f u e g o s 
y H a b a n a 
Tocará a d e m á s en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C á d i z , 
a j a n a r í a s , 
P u e r t o R i c o , 
M a y a g i i e x , 
y J P o n c e , 
Habana 8 de Agosto de 1905, 
A . B lancJ i y Cp. 
C1515 20-10 A 
GE 
de 
P I N I L L O S , I Z Q U I E R D O Y CP. 
de C á d i z . 
E l vapor español 
i o i z s : 
Capitán BUBIKO, 
* Saldrá de este puerto SOBRE el 2S de Agos-
to DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Han ta C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
•n sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite nn resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los sefiores pasa» 
teros, el vapor estará atracado á loe muelles de 
Bao José. 
Informarán snsconsignatarioc 
Marcos H e r m a n o s ¿t C a , 
N O T A . - E s t e vapor no h a r á c u a r e n -
tena en n i n g ú n puerto de s u i t i n e r a -
rio. 
C 1504 SAg 
i i I B I M 
B E L C A N A D A A C I M Y M B X Í C O 
m m coíeís m m 
— DE — 
E L D E R D E M P S T E R & Co . 
Bajo contra;o con los gobiernos del Canadá y México 
Servicio regular entre los siguienteg 
puertos: 
Montreal , 
H a l i f a x , 
Nassau, 




• y T a m p i c o 
E l vapor inglés 
D A H O M E Y 
saldrá de MONTREAL, vía Halifax y Nassau 
el 25 de Agosto, para la HABANA. 
Para fletes, pasaje y otros informes, diri-
girse á 
D A N I E L B A C O f l 
M E R C A D E R E S 3 5 
c 1517 alt Id-lO A 
' í r a í v s V 0 ^ 6 8 d e S a n a d 
por e l vapor a l e m á n 
. D E LA ANDES 8. S. Co. 
E l vapor ANDES es de ráp do andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Caba. 
Su capacidad es de 950 cabeza»grandes. 
Para más informes dirigirse 4 lo i consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 1 . A p a r t a d o 1 2 9 
C 1483 l ag 
B R E M E N . 
E l cómodo y rápido vapor alemán 
A I N Z 
Capitán H, MAYER 
•aldrá de la Habana eí 25 de AGOSTO para 
S a n i a C r u z de l a P a l m a , 
Santa C r u z de Tener i fe y 
JLas P a l m a s do G r a n C a n a r i a 
W F HAY C O C I A ESPAÑOLA ~ V | 
y a l u m b r a d o de luz e l é c t r i c a 
B M C M DEL V I A J E DE 13 i U fias 
Informarán en la Habana sus consignatarios, 
S C H T V A B & T I L i L M A N N , 
gan Ignac io n. 76 , H a b a n a . A p a r t a d o 
2 2 0 . (Frente á la P l a z a V i e j a . ) 
NOTA.—Como el vapor procede solamente 
de puertos de esta Isla no hay temor ninguno 
de que tenga que ser sometido á cuarentena 
en Canarias. 
«1518 
V A P O R E S COBREOS 
teílMc? 
A N T E S D 2 
A I T O I T I O L O P E Z Y Ca 
E E V A P O R 
o n t e v l d e o 
Cai>itán Ovarb ide 
s a l d r á p a r a New Y o r k , Cád iz , B a r c e -
lona y Crenova 
el 30 de [AGOSTO á las 12 del dia, llevando la 
conespcndcncia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen ti ato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También « cibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brtmen, Amsterctan, Rotterdam y de-
más.puertos de Europa con conocimiento di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
' Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin ouyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 2S y la carga á bordo hasta el dia 2tí. 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
miuietracióu de Correos. 
R O U T E D 
REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n E c r n á u d e z 
E'eldrfi para 
C O B O T A Y S A N T A N D E R 
el 2C de AGOSTO á las cuatro de la tarde, lle-
vando ÍU correspotiaencia pCblica. 
Admite pasajeros y carga general, inclusota» 
caco pora dichos muertos. 
Secibe sztear, cale y cacao en partidas 4 fle-
te corrida y con conocimiento directo para Ví-
go, Gijín, Bilbao y Pasajes. 
Los oilíctcs de pasaje solo serán expedidos 
sasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
s ignatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
cerén nulas. 
6e reciben los documentos de embarque bas-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 10. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
minibUtción de Correos 
N ' O T A Se advierte á los sefiores pasajeros 
v/ o. -ÍX que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamanna dispuestos á conducir el oasaje á 
bordo, mediante el pago de VElNTfe CEN-
TAVOS en plata cada uno, km días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Machina la 
vira (ra y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
De mas pormenores informan su.? consigna-
tarios M, OTADUY.OEICiÜtí N. ¿3. 
C1207 78-1 J l 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y v ice-versa . 
Yapom plac ió uara M e r o s 
con c ó n í a s Y amuliasjeiiíiiaílas cá iaras . 
Sal idas de l a H a b a n a p a r a N . Or leans 
(del muel le de la Macl i ina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Orleans para l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P K E C I O S I > E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en li clase | 35 
De la Habana á New Orleans en li clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
Be expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro délos Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reeo-
je en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda claso. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 
Agente general y Coasignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 1562 19 ag 
V a p o r e s j j o s t e r o s í 
Vnelía Abajo S. S. Co. 
E l v u v o r 
V © g - U L © X * C > f 
Capitán MONTES DB OCA 
Saldrá da Batabanó, todoH los LUNES y los 
JUEVES, á la llegada del tren de pasajeros 
quédale de la estación de Vílianaavai xas 2 
y 40 de la tarde, para 
Colonia . 
P a u t a de C a r t a s , 
B a i l ó n y 
Cortés» 
aliendo de este filtimo punto todos loa MIER-
COLES y los SABADOS 6 las 8 de la maña-
na, pu-a llegar á Batabanó los dias siguiente» 
la amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villa nueva. 
Para mas informe», acüdase á la Compañía 
Z L E U E T A l O (bajos) 
eJ293 78-1 J l 
W M Di I M S i S i O S Oí C U J. I J I I L O a m o 
C I E N F U E G O S 
Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presenta mes de 
Julio de Batabanó á,Santiago de Caba, coa escalan en Oieafaeg.js, Casilda, Tunas, 












< • • • • • • • • • 
Reina de los Angeles 
Pnr í s ima Cbncepción 
Joseflta 
Reina de los Angeles 
Pur í s ima Concepción 
Josefita. 
Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta laa dos de la barde de los martes, por la 
Estación de Villaaueva. 1 ^ 
Los vapores que salen los domingos recibirlo carga hasta el viernes á la» 4 de la tardfl 
por la Estación de Villanoeva. 
Loe señores nasajeros qne tornen pasaje para loa vapores da esta Empresa que salea de 
Batabanó los miércoles por la noche, deberán tomar el tren expreso que saldrá do la Estación 
de Villanueva á laa ocho de la noche de dicho día n a c i ó n 
E l tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las « y 35 a. m de dieboo dí»^ 
K - , / ?art,r t*mb,é.n 5el dla 14 Mayo. lo' biUetea de p tod^s aa3.iro, vapora ¿"l 
berán tomarse precisamente en las Agencias da esta Empresa en la Habana y Batabanó v Irvi 
B S S ^ r f r f P S r t t . * * * ' tea9r 61 W * * . su pasaleVoa 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta laa cinco do la tarde del día da áaliia. 
Parajmás iníormet dirigirse á la Aareací* de la Empresa, OBISPO 33. " 
E M P E E S A D E « M E S 
D H 
^ O E R S K O S D B E E R E B R A 
8. en <J. 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toóos los floffliBPs á las te áel día. 
T A R I F A S E l í O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Paíajeen l ' ; T-OO 
Id. en3í | 3-50 
Víveres, ferré cría, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a Á C a i b a r l é a y v iceversa 
Pesaje eu lí _ «1040 
Id. en Sí $ 
Víveres, ferretería, losa, cigarros. 0-30 
Mercancía. 0-50 
T A H A G O 
D e C a i b a r i é n y Sagua a H a b a n a , 133 
centavos tercio. 
E l carburo pagra como mercancía 
C O N S I G N A T A U I O S : 
G a l b á n y Comn. Sagua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e A G O S T O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 20. á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
gua de T á u a m o , B a r a c o a , G u a n t á . -
namo (solo á l a ida) y Saut iago de C u -
ca . A la vuelta t o c a r á a d c u i ü s en 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 25 . á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r AVÍLES 
D í a 30 . á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevltas , G i b a r a , V i t a , Saraá , 
B a ñ e s , B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
A la vuel ta tocara a d e m á s en P u e r t o 
P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
líos vapores de los diaa 5 y 15̂  atracaría al 
muelle de Caimanera y loa de los días 8, 20 y 
25 al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se reciba hasta las tres de la tarde de) dla 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las seis de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Dominjo y 
F«erto Rico solo se recibir i hasta ei día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Para mis informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 12M 78_1o j L 
ÍJOS D B R . A R S Ü B L L B S . 
B A N Q U J B B O S . 
M E R C A D E l i E S 3 ti. - l í A B A N A , 
Teléfono n(im. 70. Cablea: "liamoaargoi 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Depítffcof 
de Valores, naciéndose cargo del Cobro y Re-
misión de dividendos 6 intsreaes.—Prést* n3| 
y Pignoración da valore?y fruto?.—Compra f 
venia de valores páblioos ó indoatrialei.— 
Compra y venta de letras de oa.nbioí.—Cobro 
de letras, cnoones, etc. por cuenta a»en».— 
Giros sebi e laa princlpalei pla&ts y taiohiéa 
sobre los pueblos de Lüspaaa, Islas Baleare»/ 
Canarias.—Pasos por Cabio y Cartas do Cri-
dito. C-603 lóSm-lí Ab 
G. í 
Banqneros.—Mercaderes 22. 
Casa originaliaente establecida en 131 & 
Giran letras á la visca soüre tod J3 los B%n?9 
Nacioiiales de los Estados Cuidos y dan espa-
cial atención. 
T R A M S F S R E I O Í A S P O R £ 1 C A B L E 
c 1205 78-1 Jl 
N . C E L A T S Y C o m o . 
IVÍ i , Aguíttr* I O S , esquina 
* A m u r a u r u 
H a c e n pagos por el cania , fací II tan 
c a r t a » de c r é d i t o y g ira a letrtwi 
a c o r t a y larga visca. 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracra^ 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liomie 
Nápoies, HBao, Géuova, Marsella, Havre, Lí 
Ha, Nantes, Saint Quintín, Dleppe, Toulousa 
Venecia. Florencia, Turin, Maslmo, etc., as 
como sobre toda las capitales y provincia d» 
JBspa&a é lulas C a n a r i a s . 
1541 156-14 Ag 
G I R O S D E L E T R A S 
J . A. BANCES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letris ft oorta y larga vista sob ra 
laa principales QfKu de esta Isla y la* de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, BJUIOS 
Unidos, México, Argentina, Puarto Rico, Chi-
na, Japón y soore todas las ciudades y pu^blaj 
de Lspana, Islaj Baleares, Canarias e tulla, 
o 1211 78-23 Jl 
8. O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E U C A O E R B S 
Hacen pagos por el cable, facilitan cartas 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Nei» 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Ñipóles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Ka bungo- París, Havres, Nantea, 
Burdeos, MTI - i la, Cldiz. Lyon, México, Vera-
cruz, San Ju . i da Puerto Rico, etc., etc. 
sobretodo ta* (íaniüalcs y puertos sofjro Pa-
ma de Mafím-u», xuiaa, Maboay Santa Cruz de 
Tenerife. 
y o « t , r t l a a i l i S i 
sobre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Sant i 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Cienfuegos, Saneti Rpiritus, Santiago do Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Gl -
baro. Puerto Principe y Nuevitas. 
o 1204 7& 1 J l 
S B e t l d o v O í > . 
C U B A 76 Y '78 
Hacen pagos por el cable, giran letras k cor ' 
ta y larga vista y dan cartas do crídlto sobre 
New York. Filaaelüa» New Orleans, San Fraa 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y do 
más capitales y ciudades importantes de leí 
Estados Uuidos, México y Europa, asi como 
sobte todos los pueblos de España y capital y 
uertos de México. 
En combinación con loa señores F. B. Holllm 
A Co., de Nueva York, xeeibenórdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones coiiza " 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyaj cotiza * 
clones se reciben por cabio diariamente, 
c 1203 7S-1 Jl 
J . BALCHLLS Y COMP. 
fB. en a i 
Hacen pagos por el cable y giran letrn i 3 J ; 
tay lar ja vistaaobre, Nevv-York, Loaires, Pa-
rís y sobre toda» la? capitale-í y poebloi de Sí-
pana e islas Baleared y Canarias. 
Agente de la Compañía de dejaron oonírl 
ncendios. 
01202 166 
D I A R I O D w a e i a c a n a n a — . g o s i o 
T i . 
ciprocidad h!\fiia ios Estados Uniclos' 
B a sido siiuplemoiite uu caso do elec-
c ión entre comerciantes españolea y 
americanos. Loa primeros ganaron. 
A ellos, pnes, pertenece la victoria. 
Segunda: A.I presidente Palma se le 
atribuye el fracaso. A s e g ú r a s e . q n e s i 
él le hubiere prestado tan s iqui tm su 
apoyo moral, el proyecto hubiera sido 
aprobado. Ante la amistad quo los 
Estados Unidos han demostrado por e l 
Br. Palma, y especialmente el Pres i -
dente Eoosevelt, la derrota de la L e y es, | l a q u i t a n a l trust a m e r i c a n o lo s 
ceses y a l e m a n e s , s i e n d o estos 
ú l t i m o s y los i n g l e s e s , e s t a b l e c i -
dos e n ü l e x t r a n j e r o , los q u e e n 
m á s a b u n d a n c i a l o r e c i b e n d i -
r e c t a m e n t e d e C h i n a y lo i m -
p o r t a n e n C u b a . C o n e l a r r o z 
q u e E s p a ñ a t r a e á C u b a de V a -
l e n c i a , n o h a y a q u í p a r a u n 
d i e n t e . t 
D e m o d o q u e e sa t a j a d a n o se 
por lo menoa, muy desgraciada. 
Tercera: Por que al matar el pro-
yecto, Cuba ha contrariado amarga-
mente los intereses arroceros y a z u c a -
reros de la Louisiana y Tejas, quo esta-
ban decididas á no cult ivar m á s c a ú a de 
azúcar sino arroz. Esto significa que 
ahora producirán grandes cantidades 
de azúcar que neces i tará protecc ión . 
E S T A PROTECCIÓN LA. O B T E N D R Á N , Y 
B E R I DESASTROSA. A L AZÚCAR CUBANO. 
Existen otras razoues, pero no hay 
espacio para discutirlas ahora. Baste 
decir que Cuba ha cometido un error 
muy grave, pero confiemos que los co-
mentarios no serán tan serios como debie-
ran ser y que el acto realizado por los 
cubanos no perjudique el tratado de 
reciprocidad. 
C o m o se v e las t re s r a z o n e s d e l 
c o l e g a s ó l o e v i d e n c i a n l a s i n r a -
z ó n c o n q u e e l c o l e g a a t a c a a l S e -
n a d o p o r l a v o t a c i ó n r e c a í d a . 
N o es e x a c t o q u e e l f r a c a s o de 
l a l e y d e l . a r r o z s i g n i f i q u e q u e 
C u b a se e c h e e n b r a z o s d e l co-
m e r c i o e s p a ñ o l , p o r q u e e l a r r o z 
l o r e c i b e n a q u í d e s e g u n d a m a -
n o l o m i s m o los c o m e r c i a n t e s 
e s p a ñ o l e s q u e los i n g l e s e s , f r a n -
C o ü e g e R o a n o k c 
Stlem, Virginia 
í Conrees for Dsgrees; also a Commerciftl 
Course. Able fuculty, Library, ¡¿3,000 vol-
umen ; working laboratory; good moral 
' ánflnenres' «ix churci**; no bu—rooms. 
Healfhful momUain locatlou. Very mod-
«rata expenses. r>3r>l year begins Septem-
beíloth. Calalogno free. '.ddrees 
•* J . A. MOUKHSADl Pretident. 
e s p a ñ o l e s s i n o los i n g l e s e s y los 
a l e m a n e s , s o b r e los c u a l e s r e c a e n 
las q u e j a s d e l c o l e g a , ó p a r a s er 
m á s e x a c t o s , se l a q u i t a n lo s i n -
t ereses e c o n ó m i c o s de C u b a , q u e 
c o n s u m e m u c h o a r r o z , y l o q u i e -
re b a r a t o m i e n t a s e l l a n o p u e d a 
p r o d u c i r l o c o n l a a b u n d a n c i a n e -
c e s a r i a p a r a e l c o n s u m o . 
N o s o n , pues , los e s p a ñ o l e s l o s 
q u e g a n a n c o n q u e e l p r o y e c t o 
n o h a y a l l e g a d o á l e y , s i n o C u b a . 
D e l o c u a l se a l e g r a n . 
E s o e n c u a n t o á l a p r i m e r a 
r a z ó n . R e s p e c t o á l a s e g u n d a , e l 
h a c e r r e s p o n s a b l e d e l f r a c a s o a l 
S r . E s t r a d a P a l m a es u n v e r d a d e -
r o d e s a t i n o . ¿ A c a s o p o r q u e s e a 
a m i g o d e los E s t a d o s U n i d o s n u e s -
t r o P r e s i d e n t e , e s t á o b l i g a d o á fa-
v o r e c e r u n a l e y t a n c o n t r a r i a á 
los i n t e r e s e s de s u p a t r i a y t a n 
i m p o p u l a r e n e l l a c o m o e n esos 
m i s m o s E s t a d o s , d o n d e s ó l o l a 
d e f i e n d e n m e d i a d o c e n a d e espe-
c u l a d o r e s ? 
N i l a a m i s t a d de lo s E s t a d o s 
EELOJES DE EEPETIGÍOÍÍ 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l -
t i m o i n v e n t o d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 . 
C-1526 Om-12 A 
M I P ú b l i c o 
D a m o s l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a l 
p ú b l i c o p o r e l f a y o r q u e n o s h a n d i s -
p e n s a d o y e s p e r a m o s q u e c o n t i n u a r á p r e s 
t á n d o n o s s u a p o y o e n n u e s t r a n u e v a c a s a 
P r a d o e s q . á S a n J o s é ( E d i f i c i o 
d e P a y r e t . ) 
T e n e m o s e n e x i s t e n c i a n u e v o s e f e c t o s 
v c u a n t o s e r e l a c i o n e c o n a p a r a t o s e l é c -
t r i c o s A L O S P R E C I O S M A S B A K A T O S 
D E L M E K C A D O , 
i i i R s i rain « i 
C . L . M I C H O D , 
A d m i n i s t r a d o r . 
U n i d o s c o n e l P r e s i d e n t e P a l m a , 
n i l a d e los dos P r e s i d e n t e s p u e -
de r e s e n t i r s e de q u e n u e s t r o S e -
n a d o h a y a e n t e n d i d o p a t r i ó t i c o 
d e s e c h a r l a l e y d e l a r r o z , p o r q u e 
n o s e r í a a m i s t a d e n t r e dos i n d i -
v i d u o s ó dos n a c i o n e s l a q u e t u -
v i e r a p o r base e l s a c r i f i c i o de u n a 
d e e l l a s e n b e n e f i c i o e x c l u s i v o 
d e l a o t r a . 
L a r e c i p r o c i d a d p a c t a d a s e 
e n t i e n d e e n a q u e l l o q u e n o a fec -
te á l a v i d a d e laa p a r t e s c o n t r a -
t a n t e s y t i e n e u n l í m i t e e n l a 
n e c e s i d a d de l a c o n s e r v a c i ó n de 
los seres , c o n t r a l a c u a l n o p a c t a 
l a n a t u r a l e z a s i n d e s t r u i r s e . 
C u a n t o á l a t e r c e r a r a z ó n , d e 
q u e L o u s i a n a y T e j a s , q u e e s ta -
b a n d e c i d i d a s á n o c u l t i v a r mis 
c a ñ a , c o n e l f racaso d e l a l e y se 
d e d i c a r á n á p r o d u c i r g r a n d e s 
c a n t i d a d e s d e a z ú c a r , d i r e m o s a l 
Post q u e e s ta a m e n a z a n o p o d r á 
c u m p l i r s e e n m u c h o t i e m p o , p o r -
q u e , s i á p e s a r d e l m a r g e n q u e 
e n los E s t a d o s U n i d o s se c o n c e -
d e a l a z ú c a r . T e j a s y L u i s i a n a 
n o h a n p o d i d o p r o d u c i r l o e n 
g r a n d e e s c a l a p a r a l a e x p o r t a -
c i ó n n i a u n p a r a e l 75 p g d e l 
c o n s u m o l o c a l , p o r l a i n g r a t i -
t u d d e l s u e l o , lo m i s m o le paga-
r á a h o r a , p o r q u e e l f r a c a s o d e l a 
l e y d e l a r r o z n o a l t e r a las c o n d i -
c i o n e s d e l c l i m a . 
E L CINTURON ELECTRICO MAS 
a F U E R T E EN E L MUNDO. 
Con la Intención de hacer conocer é intro-
ducir nuestro cinturón eléctrico « CKOWN » 
-«a los lugares donde no esti aún conocido, 
queremos mandar uno íl cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente grátis. Eso 
ea un oírecliuíento bonesto, hecho por una 
ílrma segura y honrada. 
Si Vd. lia perdido la vitalidad y se siente 
abatido y desalentado; débil y nervioso; el 
le agobia una vejez premauira, y el vigor de 
la juventud está perdida; si padece de dolo-
res en las espaldas, pérdida de la virilidad, 
indigestidn 0 varlcocela y esté cansao de 
pagar dinero & los médicos sin encontrar ali-
vio, puede Vd. ser curado con ei ciaturOa 
eléctrico « CROWN. » 
ISabcmoB que nuestro clnturdn puede sa-
carlo. qi;e Vd. después de corado lo re-
comendará 6 otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos indemnizados de nuestro 
ofrecimlente liberal. 
LO QUE SE DICE. 
8u cinturfSn me ha curado de la Debilidad, 
de la Varlcocela y de la enfermedad de Ner-
•ios, por la cura de las cuales había en vano 
consultado un gran número de médicos, 
hasta creer mis enfermedades Incurables. 
Por fin la Providencia me mandó su cinturón 
eléctrico, con cuvo uso obtuve la curación. 
JOSE CAMPHA. Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QUE DECI-
MOS. — Cortad este aviso, mandádnoslo con 
su nombre, dirección y UN PRSO americano 
pava gastos de transporte, y mandaremos á 
Vd. el cinturón eléctrico «CROWN.» 
CKOWN ELECTRO MEDICAL CO. 
211 Beard Bldg., New York, E . U. A. 
o 1569 alt 4-20 
D1S Iru C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 á, 10 quilates rte peso, sueltos 
y montados en joyas y K e l o j e á oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ibirse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
EL DOS DE MAYO 
B E B L A N C O E B I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C 1166 1 ag 
L o de q u e C u b a h a c o m e t i d o 
u n e r r o r m u y g r a v e y q u e BUS 
c o n s e c u e n c i a s n o s e r á n T A N S E -
R I A S COMO D E B I E R A N s e r . . . e s t o d a 
u n a r e v e l a c i ó n . 
V a m o s , e l Post q u e r r í a q u e 
d e s p u é s d e l f racaso de l a l e y G o -
v i n , " v i n i e s e n lo s s a r r a c e n o s y 
n o s m o l i e s e n á p a l o s " , es d e c i r , 
v i n i e s e n los i n t e r v e n t o r e s y e c h a -
r a n l a l l a v e . 
A eso n o f a l t a r á q u i e n c o n -
teste, s i q u i e r e . 
N o s o t r o s c u m p l i m o s c o n r e -
coger y s u b r a y a r l a e s p e c i e , e n -
t r e g á n d o l a á l a c o n s i d e r a c i ó n d e 
los c u b a n o s . 
D í c e s e q u e h a s i d o 6 g e r á n o m -
b r a d o S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a 
e l D o c t o r C a s u s o . 
S i l a n o t i c i a se c o n f i r m a , l a 
o p i n i ó n t e n d r á m o t i v o s p a r a r e -
g o c i j a r s e , p o r q u e e l S r . C a s u s o , 
P r e s i d e n t e d e l a L i g a A g r a r i a , 
n o s ó l o t i e n e b i e n p r o b a d o s u 
i n t e r é s p o r e l d e s a r r o l l o d e l a s 
r i q u e z a s n a t u r a l e s d e este s u e l o , 
s i n o u n a c o m p e t e n c i a e x c e p c i o -
n a l e n a s u n t o s a g r í c o l a s á l a q u e 
d e b e l a c o n s i d e r a c i ó n d e q u e 
d i s f r u t a e n t r e l a s c l a s e s p r o d u c -
toras . 
O t r o a p l a u s o , p u e s , a l P r e s i -
d e n t e y a l C o n s e j o d é S e c r e t a -
r ios . 
Y l u e g o q u e E l Nuevo P a í s n o s 
l l a m e v o c e r o s d e l i n c e n d i o y de 
l a g u e r r a . 
E l Nuevo País i n s e r t a e n u n a 
c a r t a do F . Zarreta e s ta post data: 
¿Pudiera usted, señor Director, ayu-
darme á averigoar por q u é el D I A R I O 
DK L A M A R I N A llama moderado á un 
liberal-nuñizta tan conocido como Bo-
nacheat 
N o se m o l e s t e e n c o n t e s t a r el 
d i r e c t o r d e l co l ega . L o h a r e m o s 
noso tros : 
P o r q u e e l liberal nuñizta, s e ñ o r 
B o n a c h e a , s i r v e h o y l a c a u s a 
m o d e r a d a . 
Y " n o c o n q u i e n n a c e s , s i n o 
c o n q u i e n p a c e s . " 
Y e n ú l t i m o t é r m i n o : " l a m u -
j e r d e l q u e s e r o ¿qué scráf" 
E n u n a c o r r e s p o n d e n c i a de 
G u a n a j a y , d i r i g i d a á E l Liberal, 
l e e m o s : 
. . .e l nuevo alcalde, Ariat i , tomó po-
ses ión del cargo y l l amó al jefe de po-
l ic ía para darle órdenes , á lo que 
contostó es© digno funcionario presen-
tando la reauncia de ÜU puesto. 
E n igual forma han procedido todos 
los d e m á s miembros de nuestro digno 
cnerpe de po l i c ía municipal, liberales 
todos que no quisieron obedecer las 
órdenes de un alcalde moderado. 
I n c o n v e n i e n t e s d e l l e v a r l a 
p o l í t i c a á todas p a r t e s , h a s t a á 
las f u e r z a s a r m a d a s . 
P r e p a r é m o n o s , d e s p u é s d e eso, 
á v e r p r e s e n t a r l a r e n u n c i a e n p l e -
n o l a p e r s o n a l de p o l i c í a d e los 
a y u n t a m i e n t o s p o r l a c e s a n t í a d e 
u n s i m p l e e s c r i b i e n t e . 
S e g u i m o s l e y e n d o : 
D e s p u é s de obviar muchas dificulta-
des, le ha sido admitida por la s u -
perioridad, la renuncia de su cargo en 
el Cuerpo de P o l i c í a Municipal , al 
señor Rafael de Cárdenas . 
C o m o e n G u a n a j a y . 
Y , a l p a r e c e r , p o r l a s m i s m a s 
c a u s a s q u e e n G u a n a j a y . 
¡ C a r a y ! 
¿ T a c t o de c o d o s h a y ? 
¡ A y , a y , a y ! 
E l Comercio, de C i e n f u e g o s , 
p i d e q u e se g i r e u n a v i s i t a a l 
a y u n t a m i e n t o de R a n c h u e l o , 
d o n d e e l A l c a l d e es p a d r e d e l 
T e s o r e r o , y o t r a E l Liberal d e l 
C a m a g ü e y a l A y u n t a m i e n t o d e 
S a n t a C r u z , " c a j a i n a g o t a b l e d e 
a b u s o s , c h a n c h u l l o s , i l e g a l i d a -
des , a u t o r i t a r i s m o s etc", s e g ú n e l 
c o l e g a . " 
S u p o n e m o s q u e n o d e j a r á d e 
v e r eso e l S r . S e c r e t a r i o de H a -
c i e n d a , q u e es e l a u t o r i z a d o p o r 
l a l e y p a r a esas v i s i t a s y q u e 
a n d a r e c o r r i e n d o a h o r a lo s d i s -
t r i t o s r u r a l e s . 
E s t o es s i n o c r e e m e j o r espe-
r a r q u e p a s e n l a s e l e c c i o n e s y 
t i e n e l a s e g u r i d a d de q u e e n esos 
R O M E R O * M O N T E S 
I M P O R T A D O R E S D E V I N O S Y O T R O S P R O D U C T O S D E G A L I C I A 
Unicos Representantes de las marcas 
Viña Gallega, Flor del Rivero, 
Pvioja, M o n t e d e O r o , 
y B o d e g a , L a s A l b r i c i a s . 
T i n t o y N a v a r r o , m a r c a F o r t u n a , 
p r o c e d e n t e d e R e u s . 
E s t o s v i n o s se d e t a l l a n e n b a r r i c a s , c u a r t o s , g a r r a -
fones y ca jas . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a R e p ú b l i c a de C u b a d e 
los a f a m a d o s 
VINOS Y COGNACS D E PEDRO DOMIOQ 
de J e r e z de l a F r o n t e r a . 
R E C E P T O R E S D E A R M A S Y C A R T U C H O S , • 
L a m p a r i l l a 1 9 , H a b a n a . — T e l é í o n o 4 8 0 . 
: * H A S P U R O S , m > ¡ { 
i M A S S A N O S , | ; g ; 
i MI M Á S F R E S C O 3 ¿ • 
j / % ! E S T Í M / S : 
: ¿ H / £ : L O S D E Í J 






P í d a s e 
E m u l s i ó n O r e o s 
i m m ei m m m m m del peí 
E N DROGUERIAS Y BOTICAS | | 
la CaraüTa Tiprizaite, y B w i ü i i p a t e } l 
D E E A E E L L 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la Qltim-v Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
X j i i o o r c a t o ^ . r « 3 n . « t i * l c t a H / n l o x N a 
d e E D V A M D O P A L U , F A R M A C E U T I C O d e P A I t I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital empleau esta prepa-
ración con éx i to en el tratamiento de C A T A R R O S D E L A . V E J I G A , ios 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T Q R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje íl los rifiones de las arenilhis 
6 de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y Analmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que haya que combatir un estado patológico de 
órganos genito-urinarios. 
Dósis: cuatro cucharaditas de café al día, es decir, una cada fres horas, en 
media copifa de agua. 
V c e t a : B o t i c a F r a n c e s a , San R a f a e l e squina á C a m p a n a r i o y en 
I C - 1 4 3 8 todas las d e m á s farmacias y d r o g u e r í a s . l-ag* 
l $ i u O . O 0 í l l 
R E C A L A S I O O . O O O e n o b j e t o s v a l i o s o s , d e g r a n u t i l i d a d , a r t í s t i c o s y c u r i o s i d a d e s 
E n t o d a s l a s c a j i l l a s de c i g a r r o s de l a f á M c a de C A B A N A S , e n c o n t r a r á e l c o n s u . n i d o r c u p o n e s de U F O á C I 1 T C 0 M I L 
de v a l o r y m u c l i o s e n c o n t r a r á n v a l e s p a r a r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s q u e s e r á n e n t r e g a d o s a l p o r t a d o r á s u p r e s e n t a c i ó n ei? 
G A L I A H O n ú m e r o 1 0 0 . „ ^ 
C l a v a r i a L o m m e ? c i c t i C e L o . 
C-1518 alt 9-01 
ECOS DE L A MODA 
escritos expresamente 
PARA E L 
D I A B L O D E i A M A B I N A 
Madrid 29 de Julio de 1905. 
¡ V i v e Dios que me espante el volí i -
rnen de casi todos los peinados que veo! 
Exageradnos son; pero como á nadie 
se le ha ocurrido consultar mi parecer, 
reservaré éste para cuando haga falta, 
que no lo hará nunca, y o c u p é m o n o s 
de jo que importa. 
É importa, ante todo, decir qne l a 
moda se inclina á los bandeaux, no á l a s 
^bayideaux Boticelli", quejhan sido nao 
de los é x i t o s de Oleo de Mérode , sino á 
los más sueltos y ahuecados, tal como 
Juana Hadlng los ha preferido. 
Quisiera yo que las mujeres presu-
midas me sacaran de dudas; desearía 
saber si se peinan para que los hom-
bres Us contemplen ó para que pelu-
queros y peinadores se luzcan. 
Asunto es este que se prestaría á ex-
tensa conversación; pero es materia dos 
veces peliaguda, y renuncio á la em-
presa. 
Me c i ñ o á esto que vengo diciendo; 
á referir lo que se estila. Y ya lo he 
dicho: peinados que abultan, que nece-
sitan de bastante arte; ahuecamientos 
que "comen la car" y que se comple-
tan con las grandes dimensiones de los 
sombreros de hoy y . . . de m a ñ a n a , por-
que esto de que se estilen m á s reducidos 
los sombreros v a resultando una ilu-
s i ó n ; los hay, no lo niego, pero son los 
inenoBt 
Aunque sea un hecho e l uso d é l a fal-
da corta y redonda para calle y paseo, 
no quiere esto decir que las largas no 
priven y agraden también . 
Confieso que soy muy partidaria de 
no i r recogiendo las suciedades de ca-
lles y paseos; y se me figura que es 
muy agradable asimismo eno de no f a -
tigarse llevando, pendiente de l a mano, 
toda esa cantidad de tela, que cuando 
es fuerte hay que i r tirando de ella co-
mo de nifio voluntarioso que emprende 
una rabieta y no quiere andar. 
Conste que yo me refiero á la falda 
que "hace airoso", que "hace l impio" 
la falda que no ensucia el calzado, que 
deja ver el pie, que da exacta idea del 
modo de andar. Y no es cosa fácil 
¡qué ha de ser! conciliar todos estos 
atractivos. 
L a tendencia marcada es l a a m p l i -
tud; sobre todo, desde la mitad ai fi-
nal. 
E n l a corte del " E e y S o l " , donde 
hubo tanto amor, tanta belleza y tanto 
arte, fueron muy amplias las faldas que 
imperaron. 
Q u é enormes faldas asaban aquellas 
duquesas de la Fronda. 
E n tiempos de la Eegencia los trajes 
parec ían batas sueltas. 
No fué só lo corta la primera falda — 
con dos volantes por adornos—, sino 
tan ahuecada la segunda durante el rei-
nado de L u í s X V , que.. . ¡ A d i ó s l í n e a s ! 
E s cosa sabida que vuelve á estar de 
moda el brazalete, d e s p u é s de haber 
permanecido olvidado durante algunos 
años. De este d e s d é n tuvieron bastan-
te culpa las mangas largas y ceñ idas , y 
el capricho después . 
L o cierto es que ni aun con traje 
deacotado se v i ó un braz ilete para un 
remedio... 
Pero ya todo pasó , ahora que hay 
mangas para distintos gustos, y muchas 
de ellas admiten la valiosa c o m p a ñ í a 
del brazalete sin que estorbe, ahora es 
cuando verdaderamente le brazalet r e -
vient á la mode. Y vuelve p u d i é u d o s e 
dar tono, por lo art í s t ico y lindo 
que es. 
¡Cuánta mujer ha pecado, en la creen-
cia de que no h a b í a de volver á esti-
larse el brazalete; y en esta idea (6 no-
v e l e r í a ) c a m b i ó m á s de uno, ar t í s t i co y 
soberbio, por otra joya moderna y sin 
verdadero mér i to , 
¿Por qué ha vuelto el brazalete! No 
se sabe más sino que cierta elegante lo 
luc ió una noche; y enseguida otra y 
otras, no menos elegantes, lo lucieron 
noche y día. 
E n vista de semejante mudanza, los 
joyeros de Par í s debieron pensar: " E s -
ta es la muestra." Y vino el desquite, 
un verdadero desagravio; v o l v i ó á im-
perar la olvidada joya, que desde el 
tiempo de los romanos h a pasado por 
bastantes vicisitudes. 
Hubo quien a b o m i n ó del brazalete, 
cons iderándolo "cosahumillante". H a y 
quien t o d a v í a cree que estropea el bra-
zo, si é s te es precioso. Y como nadie 
piensa lo¡mismo, no faltan opiniones en 
pro que sostengan que lo mismo con 
viene á un brazo grueso, q u e á uno del-
gado, feo ó bonito. 
E l brazalete moderno se presta á que 
cuantos Intervienen en su e jecuc ión se 
luzcan, y la fantasía del artista tiene 
derecho á mostrarse en todo su esplen-
der. L a s niedras preciosas y raras si-
guen los m á s caprichosos dibujos; tan-
to si e l brazate es de los llamados "rí-
gidos", c ó m o si pertenece al n ú m e r o de 
los que puedeu titularse "flrexibles". 
De uuo Imuy notable he o ído hacer 
mi l elogios. Moderno entre los m á s 
modernos, ostenta a n é m o n a s de esmalte 
claro, con brillantes, sobre fondo de es-
malte negro. 
Otro no meuos celebrado y moderní -
simo también , tiene, admirablemente 
trabajadas, lindas flores de amargura, 
hechas de cristal de roca con hojas de 
plata y oro. 
Digno de estos dos, es e l de oro liso, 
esmaltado de varios colores, que forman 
art í s t ico dibujo, y a d e m á s l leva en el 
centro un San Jorge, labrado en cristal 
de roca 
Y poco ó nada tiene que envidiar á 
los tres mencionados, el qne se compo-
ne de esmaltadas hojas de pimienta, 
cuyos granos son piedras finas p r i m o -
rosamente trabajadas. 
Todo precioso, , " á capricho que p i -
de"; el gusto, c i a r t e , l a fantas ía su 
gran lucimiento. 
SALOMÉ N Ú Ñ E Z T O P E T E . 
P A G I N A S E A L B U M . 
(CiarHa Porset.) 
Cuando llega el iimerno, cu*l peregrinas, 
huyendo la crudeza del rudo hielo, 
en inquietas bandadas cruzan el cielo 
en busca de otras tierras las golondrinas. 
Asf, cuando me agobian las decepciones, 
do mi peeho que llena glacial hastío, 
huyendo el frío, 
salen, como en bandada, las ilusiones. 
Femando de Zuyat. 
E l C r i s t o d e V e l a z q u e z 
¡Lo amaba, lo amabal 
¡No fué solo milagro del genio! 
L o in tuyó cuando estaba dormido, 
porque sólo en las sombras del sueflo 
se nos dan los sublimes visiones, 
es nos dan los divinos conceptos, 
la luz de lo grande, 
la miel de lo bello... 
¡Lo amaba, lo amaba! 
¡Nacióle en el pecho! 
No se puede eofiar sin amores, 
no se puede crear sin su fuego, 
no Tse puede sentir sin sus dardos, 
no se puede vibrar sin sus ecos, 
volar sin sus alas, 
v iv ir sin su aliento... 
£ 1 sublime vidente dormía 
del amor y del arte los sueños, 
¡los sueños divinos 
que duermen los genios! 
¡Los que ven llamaradas de f lor ía 
por hermosos resquicios dol ciclo!— 
Y el Amor, el imán de as almas, 
le acercó la v i s ión del Cerdero, 
la vis ión del dulcís imo BC&iUr 
clavado en el leño; 
con su frente d« Dios dolorida, 
con sus ojos de Dios entreabiertos, 
con sus labios de Dios a: largados, 
con su boca de Dios sin ? iento... 
¡Muerto por los hombres! 
¡por amarlos mu* lo! 
Y el artista lo v i ó COT^O tra, 
lo sintió Dios y Mártir \ un tiempo; 
lo a m ó con entr r is 
cardadas de fuego, 
y en la santa v is ión empapado 
con divinos arrobos angélicos, 
con magnét icos éxta»is líricos, 
con sabrosos deliquios ascéticos, 
con el ascua del fuego dramático, 
con la fiebre de artísticos vért igos , 
la memoria tornando á los hombres, 
ingratos y ciegos. 
débiles ó locos, 
ruines 6 perversos, 
invocó á la divina Belleza 
donde beben belleza los genios, 
los justos, los santos, 
los limpios, los buenos... 
Y al conjuro bajaron los ángeles 
y al artista inspirado asistieron: 
su paleta cargaron de sombras 
y luces del cielo, 
alzaron el trípode, 
tendieron el lienzo, 
y arrancándose plumas de raso. 
de las alas, pinceles 1c hicieron. 
Y el mago del Arte, 
el sublime elegido, entreabriendo 
los extáticos ojos, cargados 
de penumbras de míst ico ensueño, 
tomó los pinceles 
sonámbulo, trémulo . . . 
De rodillas cayeron los ángeles , 
y en el aire solemnes cayeron 
todas las tristezas, 
todos los silencios... 
¡Y el genio del Arte 
•e posó sobre el borde del lienzo! 
Con fiebre en la frente, 
con fuego en el pecho, 
con miradas de Dios en los ojos 
y en la mente arrebatos del genio, 
el artista empapaba de sombras 
y de luces de sombras el lienzo... 
No eran tintas que copian inertes, 
tran vivos dolientos tormento», 
eran sangre caliente de Mártir, 
eran huellas de crimen de réprobos, 
eran voces justicia clamando, 
y suspiro» clemencia pidiendo... 
¡Era el Drama del mundo deicida, 
y el grito del cielo... 
¡Y el sueño del hombre 
quedó sobre el lienzo!... 
¡Lo amaba, lo amaba! 
¡El amor es un ala del genio!... 
JOSÉ M A B I A . G A B B I E L Y G A L Á N , 
•:-V 
a y u n t a m i e n t o s e x i s t e n l a s i n m o 
I r a l i d a d e s q u e se d e n u n c i a n . 
P o r q u e h a y q u e e v i t a r e s c á n -
d a l o s c o m o e l de V u e l t a s d o n d e 
se i b a á b u s c a r d e s f a l c o s y se 
e n c o n t r a r o n s u p e r á v i t . 
Las j asta» celebraciones de mucho§ paciea-
t«6 agradecidos, son la mejor recompensa á 
Sue podía aspirar ese afamado remeaio para l dolor de muelas, conocido en el nombre de 
Ot-ONTOLINA y formolado por «1 Dr. Ta-
boadela. Se encuentra en todas las Droguerías 
f Boticas. 
w m m w m m 
m m m i 
E n los mesea de A b r i l y Mayo de 
1906 se ce lebrará en Anvera ( B é l g i c a ) 
una E x p o s i c i ó n Internacional de Eco-
n o m í a Domést ica . 
L a E x p o s i c i ó n comprenderá los si-
guientes grupos: 
AHvt entoción. —Higiene. —Salva m ento, 
— Vestidos y accesorios.—Decorado, mo-
biliario y accesorioi. —Electricidad. — 
Obras sociales.—Enseres.—Letras, cien 
das y arles.—Agricultura.—Horticultu-
r a y arboricultura. — Caza y pesca. —De-
portes. —Colonias. —Industrias diversas. 
L a E x p o s i c i ó n Universal de Econo-
nía Domés t i ca , se está organiz:iudo 
con el concurso del Gobierno de Bé lg i -
co, y con el de la Proviacia de A n -
vera, y se confía en que sa é x i t o será 
tan brillante como el que han obtenido 
loa diversos cer támenos Internaciona-
les que se han celebrado y a en la gran 
ciudad de Anvers , metrópol i mercan-
W de Bé lg ica . 
L a Secretaría General de la futnra 
E x p o s i c i ó n ha sido instalada en el nú-
mero 9 de la calle de Vondel, en A n -
vers. 
a u n « i 
Como anticipadamente anunciamos, 
» y e r tarde se efectuó el entierro del 
doctor don Miguel Genei* y Rincón, el 
eual resultó una sen t id í s ima manifesta-
c i ó n de duelo, expoueute de las simpa-
t í a s de que gozaba de nuestra aociedad. 
Poco después de las tres de la tarde 
fué sacado de la casa del Pueblo el sar-
EELOJES m M l M M 
d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o -
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 
d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C G K P O S T E L A 58 . 
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D E O F E E A C Í O N B S D E N T A L E S 
DEL 
D R . T A B O A D E L A , 
Dent i s ta y M é d i c o Cirujano . 
M u c h o s e n f e r m o s d e l e s t ó m a g o 
h a n r e c u p e r a d o l a s a l u d , d e s p u é s 
d e r e c u p e r a r l a m a s t i c a c i ó n r e -
g u l a r d e los a l i m e n t o s . 
D e n t a d u r a s pos t i zas , c o n s t r u i -
d a s con todas las r e g l a s d e l a r t e , 
h a c e n p o s i b l e l a b u e n a m a s t i c a -
c i ó n . 
E n este g a b i n e t e se c o n s t r a -
y e n D e n t a d u r a s A r t i f i c i a l e s de 
t o d a s las f o r m a s y m a t e r i a l e s co -
n o c i d o s , i o d u y e n d o la s m o d e r -
n a s de P u e n t e , q u e t a n t a s v e a ta-
j a s o f r e c e n . 
E x t r a c c i o n e s d*-ntarias s i n do-
l o r , c o n e l e m p k o de a n e s t é s i c o s 
i n o f e n s i v o s . 
C o n s u l t a s d i a r i a s de 8 á 4. 
(¡ALUNO NUMERO 58, 
E S Q U I N A A N E P T U N O . 
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L A L E G Í T I M A #c 
; C O L O N I A S á R B Í ' 
oftfagO en hombro de los familiares y 
amigos í u t i m o s del desaparecido y co-
locado en la carroza "'Victoria", tira-
da por cuatro parejas de caballos á la 
gran Donmont. 
E l cortejo fúnebre se puso en marcha 
llevando el siguiente orden. 
U n » escolta de po l i c ía , la banda mu-
nicipal, la fuerza de po l i c ía franca de 
servicio al mando del capi tán E m i l i o 
Sardinas, los bomberos con la banda de 
la Beneficencia, y la bomba "Miguel 
Gener", la carroza fúnebre, los fami-
liares y el acompafiamiento. 
I M e lo formaban, además de las per-
sonas de la familia, el capi tán C á r d e -
nas, en representac ión del Presidente 
de la R e p ú b l i c a ; el Gobernador P r o -
vincial , s eñor N ú ñ e z ; el Secretario de 
Estado y Justicia, doctor O ' F a r n H ; el 
Presidente del Consejo Provincial , doc-
tor Hoyos, el Alcalde Municipal , señor 
Bonachea; el Secretario de la Legación 
de Cuba en Washington señor Mart ín 
Rivero; los sacerdotes Arbin y Saiz, en 
representación del señor Obispo; el D i -
rector de Comunicaciones, señor Figne-
redo; el Presidente de los Gremios Uni -
dos, señor Carnker . el Presidente de 
la Asoc iac ión de. la Prensa, s eñor Mo-
rales ( D . Alfredo M . ) , el señor don 
Federico Rosainz. en representación de 
la AHOOUÍCÍÓU de Reporters; el Fi^eal 
del Tr ibunal Supremo, el señor V i a a 
Ochoteco; el Secretario de la Asoc iac ión 
de Dependientes, señor Panlagua, el 
Presidente del Centro de Detallistas, 
señor Busquet; el Presidente de la 
Academia de Ciencias doctor Santos 
F e r n á n d e z ; los concejales «efiores Meza, 
Azpiazo y S e d a ñ o ; el Presidente del 
Centro Asturiano, señor Banees Conde, 
el Jefe de Po l i c ía , general Cárdenas; 
el Presidente del Centro Gallego, don 
Secundino B a ñ o s ; el Secretario señor 
López, y los Sres. Junco, Diago, Nieto 
( D . Adolfo) Becl, Curros E n r í q u e z , 
Alvarez Insna, RabelI, Montero, Car-
taña, Cartafía, Casado, Landa, Baños 
( D . Francisco) la Torre, 1 amy, V i i l a -
lón y otras distinguidas personas de la 
sociedad habanera. 
Los faroles del alumbrado públ ico , 
situado en el trayecto qii« recorrió la 
triste comitiva, se hallaban encendi-
dos. 
A l llegar el cortejo al Cementerio de 
Colón se cantó un solemne respon o en 
la capilla de la Necrópo l i s por el eter-
no descauso del alma del desaparecido. 
EL T U P O DEL JAPON 
A la «rtura que estunos ya no puede 
pone rsi eu duda que los japoneses triun 
lan de los TUFOS. Kn loque no se ha pen 
eado es en la verdíidera can a; ê  decir, en 
el verdüdere secreto del éxito . D.' nada 
servirían el talento del mariscal Oyuuia 
y del almirante To^o, la valentía y dis-
ciplina del ejércit > y la marina, las armas 
moueriiüs y de precisum, y el arrojo de 
loe combiUicntes si no luvieran tVíos ia 
precaución detomai el Té Japom'.s que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispu -tos á 
luchar por la dama y por la putriu. 
No es posible go/,:ir ¡mena salud estan-
do ex t reñido. Hay que eliminar el res-
dúo de la al imentación de ayer antes de 
tomar la al imentació i de hoy. E l Té Ja-
ponés que prepara el Dr. f''onz U.;jz, re-
suelve el protvíeim dei ex treñ imiento de 
la manera WÁÍ se ¡tilla, ("entenar^s de 
damas y señoritas, as; com de caballeros 
y machuchos enapiea i hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con ei empleo del 7'eJapoirs se evitan 
ios dolares de cabeza. lo amareis, las obs-
trucciones, el cólico misere. e y sobre todo 
la apenaicitis que, tengan io presentó los 
extreñitlos, la princijja causa que reco-
noce en el extreoimi uto. 
E l 7? Japoné:' del i r Gon ¿lie/, se veni 
de en la Hotica Sa lasé , calle de la Ha-
bana uúm. 112, esquía * n Lim¡>ar:;Ia 
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recibiendo d e s p u é s el cadsiver cristiana 
sepultura en la bóveda de la familia. 
Los hijos del doctor Gener, sussobri-
nos, los sefiores Nieto, Vales, y Mon-
tero, el sefior Gastón Ikíora despidie-
ron el duelo en el Cementerio. 
¡Paz á los restos del malogrado doc-
tor! * 
n i i m n 
L a colonia inglesa de Terranova t i e -
ne un gobermuk»r muy conocido como 
geógrafo ilustre. Antes de ir á Saint 
John ha servido en F i j i y otras islas 
del Pacíf ico Occidental, en la Nueva 
Guinea Br i tán ica y en Lagos. 
E n todas estas regiones ha hecho in-
vestigaciones geográf icas tan importan-
tes que en 1896 le conced ió una meda-
lla de oro la Real Sociedad Geográfica 
de Ixmdres. 
Nombrado s ir W i l l i a m Macgregor, 
que es de quien se trata, goberna.ior 
de Terranova, desde Inego se j u z g ó que 
har ía algo qne justificase su reputa-
ción. Y , efectivamente, en esta mis-
m a semana ha salido de Saint John pa-
ra recorrer las tierras dei Labrador 
pertenecientes á su gobierno. 
« Fsta comarca del Labrador, que se 
upone visitada y bautizada en el siglo 
X I V por marineros Tascos hasta a l l í 
llegados persiguiendo el bacalao y la 
ballena, es aún hoy d ía muy poco cono-
cid*, especialmente eu su parte Norte, 
p r lo rigur- so de su clima. 
Expuestas las tierras del Labrador á 
los helados vientos del Polo, eu los nue-
ve meses que dura el invierno se hiela 
hasta el aguardiente. E l paisaje es tris-
te y desolado. Rocas peladas; profun-
dos barrancos donde la nieve acumula-
da no se derrite nunca; en los sitios 
a b i ¡ g a d o s algunos arbustos pobres y 
desmedrados, y en la mesetas lagos he-
lados casi todo el año, y desiertos pe-
dregosos como las "quebradas" de Bo-
l iv ia forman el panorama del país , por 
donde se ven desperdigados osos blan-
cos y grises, zorros de rico pelaje, mar-
tas y nutrias, que cazan los esquimales 
ayudados de sus enormes perros de Te-
rranova. 
E s a región se propone visitar ahora 
el gobernadar sin W i H i a m Macgregor, 
haciendo cuidadosas investigaciones 
geológicas , botán icas y zoo lóg icas . L a 
riqueza mineral de aquel país es total---
a m n a n a . — A ^ O S I O ^ 
mente desconocida, pero el ilustre ex-
plorador confía en que ha de ser abun-
d a n t í s i m a y susceptible de lucrativas 
explotaciones. 
Se propone a d e m á s determinar con 
toda precis ión el contorno de la costa, 
fijar la longitud geográfica de Chateau 
Bay unir esta es tac ión (que es la ex-
trema oriental de la red telegráfica ca-
nadiense) con el Observatorio de Mon-
treal. Esto será de importancia suma 
para la meteorología . Se harán tam-
bién estudios hidrográficos y de la3 ma-
reas, y se fijará en las cartas la posi-
ción de las rocas, arrecifes y puntos pe-
ligrosos con gran beneficio de los pes-
cadores que visitan aquellns aguas. 
Nada menos que cuatro buques t o ¡ 
man parte en «fita e x p e d i c i ó n , que du-
rará hasta fines de Septiembre. E l go-
bernador, á bordo del Fiona, va acom-
p a ñ a d o de Mr. Clemensou, explorador 
de mucha experiencia en el Afr ica oc-
cidental; del c a p i i á u Elgec, que se de-
dicará á investigaciones an tropo lóg i cas 
entre los esquimales habitantes del 
país , y Mr. Henry Ree^e, ingeniero 
geógrafo, que ha sido director de obras 
p ú b l i c a s en diversas colonias inglesas. 
E l Fiona, irá escoltado por el buque 
de guerra Scylla, y en Chateau Bay se 
les unirán los barcos Eliuor, encargado 
de los trabajos o c e o n o g r á f i c o s , y 
Strathcona, donde va el doctor Greu-
fell, distinguido naturalista. 
Todos los preperativos se han hecho 
con gran cuidado, y por lo tanto, se 
tiene la seguridad de qne será muy fe-
cunda en resultados esta e x p e d i c i ó n , 
que ha despe/tado gran interés , no só-
lo en Terrao jva , sino en todo elmundo 
científ ico. 
V I C E N T E V E R A . 
New York , en el vapor americano Mon-
ten-ey, 110,000 pesos eu oro. 
E L R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Hoy, domingo, «e hará á la mar, con 
destino á CoruOa y Santander, el vapor-
correo eapafiol Reina María Cristina, con-
duciendo carga general, correspoudencia 
y pasajeros. 
E L M I A M I 
E l vapor americano Miami salió aye^ 
tarde para Nueva York, con carga y pa-
sajeros. 
E L F I L L Y R U S S 
Para Matanzas salió ayer el vapor ale-
m á n Fi l ly RUSÍ, con carga de tránsito. 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a 
v a y a á S a n R a f a e l 3 3 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó g r a í o s . 
VINO PINEDO. 
do KOLA, < OCA. CACAO. GUARANA 
y ác do FO:rFORfCO asijuüabie; es el 
raejorda 1<*> TONICOS para ¡o~ convalo-
cientes, niHos y ancianos, cv.ra la, DI-
•• NTEBtA y desa.-reff'os INTBsTT-
i NALES, laa DIGÜSTIONE9 tíinciiea y 
erícrmoc dei COlíAZON y todo -, ioa que 
provengan de ejecnbar irafaios in í 'ec-
taal<M ó ffscm '^lenido . — E l VINO 
¡PINEDO. (Premíalo eu vana? erposi-
eionM,J como tónico imtrili io r lN R I -
VAL, d<'be sns éxiios ¿ lo es merado 
[d« BU preparación, por lixiviación v 
ezceieiúa viuo a¡':cjo de J L K E Z 
4 PEDRO XIMF.NKZ selecto y á la ton-
dad de lo< pro Jactes < en qne pe fabrica. 
AVISO: Se c&AM^cra i*¡L>!fie*da toda 
boielía q«o en el c ello oitfeeca <ie; SE-
LLO de OAKANT1A reayatr̂ -do de la 
Farmacia y D.o»i3er a "SAN JULIAN" 
de LAKRAZABÁL Hno .̂ Riela 99.—Ha-
bana. . 
Unico denr'sitoy Agencia n^reral en la 
REPUBLICA ü!-: CUBA. 
De venta, en todas las Drogaeríai y 
Fanucias. 
C.W63 alt 1 ag 
E X P O R T A C I O N 
Por el vapor espafiol Reina María Cris-
tina embarcaron para la Coruña, los señor 
rea N . Gelats y Comp., Ja cantidad de 
42,000 pesos eu plata española» 
Los misinos señores embarcaron para 
A M W VAMOS. 
RETRATOS D E L SEÑOII ESTRADA PALMA 
E l Coinüó del barrio de J e s ú s María 
del partido Moderado ha acordado in-
vitar á los d e m á s c o m i t é s del t érmino 
municipal de la Habana, para que con-
tribuyan al objeto de adquirir un mag-
nífico retrato al oleo del Presidente de 
la Ropúqi i ca y cuyo retrato, que está 
valuado en $500, le regalarán al señor 
Es trada Pa lma las Asambleas P r i m a -
rias. 
LA PATRONA DB REGLA. 
H e a q u í el programa de las fiestas 
religiosas que'en lionor de Nuestra Se-
ñora de Regla, se efectuarán en el 
Santuario del mismo pueblo: 
D í a 29 del corrienle, á las seis do la 
tarde.—Se izará l a s imból i ca bandera 
con repique de campanas y diaparo de 
voladores. 
D í a 3 0 .—S e dará principio á la no-
vena; la misa cantada á las siete y me-
dia y novena rezada; al toque de Ora-
ciones se rezará el Santo Rosario, no-
venas y gozos cantados. 
D í a 7 de Septiembre.— A l obscure-
cer Salve jselemne del maestro E s l a v a , 
con orquesta, á cargo del s eñor Pastor. 
Fuegos artificiales en el atrio del San-
tuario. 
D í a 8 .—A las nueve de la mañana , 
misa del maestro don Ignacio Obejero 
y A v e María, de Doss, á toda orques-
ta. Ocupará la Sagrada cátedra don 
Pedro Porter ía , escolapio. 
D i a 10. — L a Octava, á las nueve mi-
sa solemne, pred icará el Rdvo. señor 
Presidente de los Franciacaoos, y aaig. 
t i r á e l lltrao. y Rvdmo. scfioi Obispó 
Diocesano. 
E l mismo día, á las cinco de lu tar-
de, sa ldrá la proces ión por el atrio del 
Santuario. 
E l Párroco, don S i m ó n Sánchez , su. 
plica á los fíeles la asistencia á todos 
los actos religiosos con la mayor com. 
postura que eu tales actos se requle. 
ren. 
ABSOLUCIOI? 
E l Tr ibunal Supremo de .Tnsticia ha 
declarado con lugar el recurso de casa-
eióu interpuesto por doña María Anto-
nia Hernández y Torres, que había si-
do condonada por esta Audiencia por 
delito de falsedad en documento priva-
do, delito de que fué acusada por loa 
herederos de don Gregorio Palacio. 
L a señora H e r n á n d e z ha sido puesta 
en libertad. 
i elicitamos al doctor Joaquín Torral -
bas, que l l e v ó i a representac ión de di-
cha señora, por el é x i t o obtenid o. 
AVISO 
Ponemos en conocimiento do los se-
ñ o r e s d u e ñ o s de la carga que e s t á á 
bordo del vapor Nuevo Moriera, perdi-
do á la salida del puerto de Nuevitaa 
por consecuencias del choque con ej 
vapor ing lés Pokilngion, que hemos te-
nido que desistir de salvarla, lo mismo 
que al baroo, en vista del informe com-» 
pletamente desfavorable, que previo 
reconocimiento del buque y su carga-
mento, nos ha dado la Oomisión técn ica 
de la ^Mcrri t Chnpman "Wrecking 
C o . " , de Nueva York , qne hicimos ve* 
n i r con el objeto de proceder al salva-
mento. 
Habana 17 de Agosto do 1905. 
Sobrinos de Herrera, 9» en O, 
PAHTIDO MODEfiADO 
Comité de Monserrate. 
Por este medio se hace p ú b l i c o para» 
general conocimiento de los sofioroé 
afiliados á este Comité y de cnanta^ 
personas pudieran interesarle, que la 
secretaría de este Comité se encuentra 
instalada definitivamente en la calle do 
Tercer Cosde Ganongo n ú m e r o 2, aten-
diéndose á loa asuntos relacionados coa 
la misma, de 10 á 12 a. m. y de 5. á 7 
p. m. 
Habana, Agosto 19 de 1905. —F<J<k« 
rico Caballero, Secretario. 
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malo, ^ "Je.'. 
Como revulsivo es el agente fanaaoológico 
mái poderoso para el tratamiento de los sobre-
huesos, etparabanaf!, corva», sobrecaTuis, ao-
bretecdoñes, sobrepiés, etc. liidropesíaij arti-
culares, «cíí̂ írts, ctlijates, codiller is toda cla-
eed« lupias. Quistes, coierusagadaa y crónicas. 
Exigir Huestro SfíLLO DE GARANTIA.— 
Se remite por correo y Expré* á, todas partes 
la. Jiepública por LAiil lAZABAL Hi.os. 
Droauería y Farm. cw "SAN JULIAN," Riela 
S9, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
o 1465 alt 1 ag 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
C »u'fino-Dentista. Reina 40. alto?,.—Espe-
cfaU^ca en deritaaura' de puente y coronas de 
r ro Rapiclez y gsnntla en ios trabajos y opo-
raciune.'t. C ióá9 alt 18-19 ag 
m m y . 
a 
CáJáS U h 
s in antes ver la mejor de todas, 
T H E M A L L S A F E G o . L . 
l u i p o r i a d o r tic a r m a s , explosivos y cartuchos de 
: K r X J M 
A O U I R R E . 
M X ' J 5 r X O ^ X > ^ 3 Z 3 
tudas clases. 
2 = L O 
4-16 
^ Perfuma, Presorv» y rtgorlz* la « 
+ piel y el cutií. Z 
9 Tan toarhto come Alcohol. S 
fc Ne uso Alo l̂tol coijiúa, r 
f; • - • **Ja mal tltr. <? dej  «Te , 
U S E LEGÍTIMA 
/ C O L O N i A S f t R R A * . 
0 T RECHACÉ IKlTACieWSa. * 
% m m m i m ú r u . tey r 
0 HA SANA Co a p 
m i m 
, Bt c an tomas lo la F£<PáINA y ÍCJ. 
; BARCOdettOdQUfi. 
i t, ta atsd.oación p-otlnce ex «¡entes 
rcaoltAdos en ei trat. mieato d« t das 
i las entermedides da. es ornado, dispep-
! ti:-.. .«-'íriv.gu inligcst ones, digemio-
I nesltatM y dificila-, atareos, v«>Kutoa 
de ias embaraza as, diarrea*, eatreii-
¡ jaientos, neuraat'nÍ4 g irtrfca, etc. Con 
ei use de la Paraina f Ruibarbo, el «u-
fermo rápidanaento se po?e nneior, dl-
L gí^re b en, a l̂oj-ln m*« el ali-reatoy 
pronto llega á la caracióa completa. 
Los priacipalas mádioo* la r reatan. 
DoCe Itoi áe éxito c aci^nis. 
Bt Tendeen todai la- boticas de la'si i 
S E G U I 
M A R C A R E G I S T R A D A 
E N F I S E M A 
C U B A ' S I , E S - I N S T A N C I A 
r 
\ DE VERTI EN US 
p f l f t C i f t S 
Je p r e s e n t e e s t í 
en T é í i l ^ h t e Roy y Corffa'ostela: 
H A B A N A ¿ Í C U B A 
I A R I O D E L A M A R I M ^ - - - S M « 6 a d a k E a ñ a n a . — A g o s t o 2 0 d o 1 9 0 5 . 
LA VISA M I S I S N S E 
J . J . HENNBR. 
E l más delicioso piutor que ha teni-
do Francia en este último cu-.irto de 
figio, acaba de morir, cuasi octogena-
rio. Nacido en una aldea de Alyacia, 
hijo de obscuros campesinos, íué con-
templando bellas estampas y grabados 
pintorescos que en él apareció el sen-
timiento de la pintura. Y cosa extra-
fia: los aldeanos admirados ante aqnt'l 
niño que sólo amaba el dibujo y los 
colores, á la edad en que sus compañe-
ros jugaban y saltaban, se propusieron 
hacer de él un artista. Y es un bellial- I 
mo gí-sto, digno de un cauto homérico, j 
el del padre de Henner, á la hora de | 
la muerte, cuando reúne en torno M 
lecho del dolor, á sus amigos, para 
exigirlos no abandonen á su hijo, J lo 
ayuden á ser artista. Y los Ciinjpebi-
nos juraron, ron la misma fe trágica 
con que jurado habrían redimir la pa-
tria oprimida! 
Eso debió, sin duda alguna servir 
de estímulo en su anhelo de gloria al 
pintor adolescente. Enviado á un ro-
legio de Strasbourg, muy pronto Hen-
ner reveló ÚM excelentes cualidades de 
BU espíritu, iniciándose con un amor 
espontúnearaente artístico, en los mis-
terios de la belleza y de la luz. Y'eudo 
l̂e ciudad en ciudad, aproveebaiiüo $i 
<ada escuela y en cada museo que en-
contraba, y distinguiéndose por sus 
aptitudes do dibujante, su ensuefio era 
llegar á París; y lentamente, laborio-
eamenle, ganando apenas su vida nó-
mada, se acercaba á U gran ciudad, 
Bediento de arte, inquieto da grandeza. 
Esa lucha por la vida, ese d ŝeo de 
Tencer, se observan en el vigor y la 
fuerza de sus obras; así como la ostrue-
tura de sus fj<;uras revelan su alta con-
ciencia de artista, siucero y enérgico. 
Bu llegada á París en 1848 fué una 
verdadera victoria, y la realización de 
nn vanío ensueño. Sin eaibargo, loa 
trabajos del joven aitista comenzaban. 
L a lucha por la vida es máa árdua y 
¿olorosa en París que en los pueblos y 
campos que había atravesado; y eu 
tanto que asistía á las \cademias, de-
bía buscarse el pan. Dnraate cuatro 
años sn existencia no fué alegre. Los 
triunfos en los cert.íraeaes escolares no 
le daban que comer. Un industrial, 
que hacía para Sud-América retratos 
al óleo según el sistema de Dagnerre, 
le pagaba cinco francos diarios, por tra-
bajos en quo el buou comerciante se 
ganaba algunos miles. Peí o eso dió á 
Heuiier alguna calma para pbitar sin 
la angustia del hambre. Y , el mismo 
día en que el industrial le retiraba sus 
trabajos por babfr encontrado proba-
blemente otro infeliz que se los hiciera 
más barato, Juan Jacobo Henner obte-
nía en la Escuela de Bellas Artes el 
premio de Koma, con tm cuadro Aduu 
y S v a encuentran el cuerpo ¿le Abel. 
Aquel triunfo fué el mayor, y el más 
decisivo de su carrera. Y a no tenía que 
pensar en la Biibsistencia, y pudo en-
tonces entregarse silencioso á perseguir 
las penumbras de su ensueño en loa jar-
dines perfumados de la Villa Médicis. 
Y concebir sin ingratas preocupacio-
nes. Bendita sea esa institución que pa-
ga el Estado, y ojalá que siempre tales 
recompensas recaigan en hombres co-
mo Henner. Al lado de tantas nulida-
des que hasta Boma han ido, para des-
aparecer luego sin dejar un uorabre, 
otros, menesterosos de la vida, han lle-
gado á trabajar y á brillar. Y el genio 
del pintor de Alsacia pudo allí surgir 
libremente. Su primer cuadro, Smaiia 
en el Mño, demuestra ya al artista que 
debía hacerse célebre cuatro años míis 
tarde con la figura desnuda de la mujer 
en el diván negro. De.sde. esa época el ta-
lento del artista fué perfeccionándose, 
conquistando una nota original de vo-
luptuosidad pagana, y con un efecto 
bellísimo en los contrastes de los coto 
res. E l Idilio del Museo del Lnxembnr-
go es de un sentimieato antiguo admi-
rable: al caer la tarde, eu la campiña 
romana, dos mujeres desnudas, cen-a 
de una fuente, tocan en las dobles fLu 
tas aires suaves. La poesía iníinita de 
esa tela es enteramente elísea, y el es-
tudio de la uatura'eza es extriñamenle 
olímpica. El Cristo Mw.rto es magüític-o 
de i-ealidad. E l Han Hchaxtián y la TUbUa 
se contarán también entre sus mejores 
cuadros. 
Henner fué el pintor de la belleza fe-
menina. Las cabezas de sus mujeres son 
en cierto modo conocidas. Se había 
creado un género de belleza, y el nom-
bre del pintor aparecía en todos los la-
bios al contemplar uno de sus cuadros. 
Esa cabeza blonda de cabellera de lue-
go, de perfil italiano, envuelta eu un 
manto de púrpura. Aquella otra, puli-
da, sobre un fondo ob^caro. Aquélla, 
de boca griega y ojos exóticos. Fué un 
discípulo de Corregió, á no ser que so-
fiase con Vinci. Hijo de los pintores 
del líenacinnento, un ideal de antigüe-
dad eliisiea flotaba en sus obras; pero 
no el ideal enfermizo de los discípulos 
de Pnvis de Chavannes, sino una en-
cantadora voluptuosidad, sana y enig-
m ática. 
A todos ha sorprendido la muerte de 
este anciano, blanco ya y poblado de 
surcos. Porque semejante grandeza tie-
ne el Arte, y difícilmente puede imagi-
narse el piiblico viejo, ó enfermo, ni 
menos muerto, á quien ha pintado la 
vida y la juventud con colores llenos 
de luces adorables y de ensueños de, 
amor. 
En el arte francés, las cabezas de 
Henner vivirán, como viven las pasío-
ra« peí fumadas de Watleau, y los des-
camisados de Detacroix. 
PKDIÍO C É S I R DoMÍsrci 
París, ICO5. 
No hav cerveza como la cerveza L A 
T l i O F Í C A L . 
l & NOTA D E L D I A 
¿La nota del día? Sol 
pero ¡que sol! Un sol de esos 
capaces de achicharrar 
sin parrilla á iSan Lorenzo, 
y de convertir en polvo 
todos los ayuntamientos 
de la Isla, liberales 
y adictos al buen gobierno 
de Don Tomás; un sol maula, 
que eu los mitins callejeros 
atiza a lo» oradores 
brillantes rayos de fuego 
para que calmen su« ímpetus 
á embestidas del pafUmfo, 
y snabic n algún tanto 
las frases y lo» conceptos. 
Un sol que está todo el día 
en las rámaraH, haciendo 
por que se reúna el (/uorum 
y se voten los proyectos 
de Ley, y sólo consigue 
amodorrar los cen-oros, 
vender helados de p iñas , 
y ianvar al extranjero 
á cuantas personas ti en cu 
posibles, vulgo di?icros. 
ün sol que oonaume á Párraga, 
que pone á Tarnayo esbelto, 
á Gastón Mora rechuueho, 
á Capole chino y feo, 
á Emilio Núflez narices, 
á Aiúvdo Zayas flus negro, 
(/oa fien puntos blanquecinos, 
que «ion lugares y pueblos 
de las huestes liberales 
adidas á su Consejo,) 
á Clistelh-nos polainas 
y á caballo 11 Juan Guslberto. 
Un sol, en fin, que nos tiene 
msdio vivos, medio mu-ntos, 
í-ud; Md;> el quilo y bailando 
al son qud nos toca. Kw. 
C . 
• ñ m 0 1 
REMEDIO OSiíJlNAL que matad Germen de la Caspa. 
E L P E L O S E VA! ¡SE VA!» S E F U E ! ! 
lEl fícrpicide lo Salva E l Herpicide ¡o ¡Salva Demasiado Tarde para el Herpici 
Uu cepillo de dientes público 
Un dcrmatúlogo emiucrite h» dicho que 
"llegarú el tiempo en que un cepillo para el 
cabello de que se Ktrre el pi'iblioo sin et teri-
lizar.se, será tan raro como un cepillo Ue 
dientes público." razón en que ¡o« cepi-
1 ¡loe p;irn el cabello sucios esparcen la cnajuL, 
! y es un liecho demostnido que la caspa ea 
! una en fcrmolad contagiosa, que más pron-
to ó más tarde cause la calvicie. Uu eolabo-
dor del ífvdiral Revieto of IZcv-nca dice: "Los 
muchachos que van á la escuela deberían 
ber que es malo usar el cepillo purael cubeüi 
que otros Uían." El Herpicide >ie\vbro vuelve 
inoTengivos los cepillos pam el cakbeSÓ pú 
blico», <iestniyeiii!o el microbio de la ciiwpa. 
Una loción eximio para el cabello. Sos resul-
tedos asombran. 
CÜKA LA COMKZON T>KL CÜBtBO 
CABTM.LUDO 
En todos las IVincipuk-s Farmacias. 
Y'LJA R E U N Í O N ' » V d a . de J o s é S a r r á é Hijo.-Agea es Ispeculcs 
Se aplica en las barberías de primera clase. 
& 
NO TIKNií ftíVAL KL 36 AÑOS DE ÉXITO 
del DR. J. GF.ROAKO, Beruehrc al cabelio hlattco con 364 í pli ?• 
oonrs, sin prcpai aci6n ni laT-ado anu-s ni después, su color primiti-
vo natural, CASTAUO O »•••<.no perraanence, sin cine el ojo mas peí .sp- caz 
descubi a oí «t-tlficio. Producto inotensivo de positivas resn'.tatfo*. A'o wanebu ni en su ex 
C O J S X B A L O S F A D E C I M I B N T O S B E 
T O M 
N A D A M E J O J t , M A S E F I C A Z Y S E G U E O Q U E E L 
D I G E S T I V O C A R D A N O 
m TOMO) ÍSTOíAfAL AMI(¡ASTRAI.G1CÍI,—APUOtADO P08 LA AfAHESlA fiB «EDICINA. 
Lo recetan los médicos por la seguridad de sus resultados contra Jas DISPEPSIAS, 
GASTRALGIAS, AORIOd, ARDOR".3, DIGESTION LEIiTA, PENOSA 6 DOLOROSA, 
por ser lo mejor p»ra toniüoar ol tubo dijfejtivo, activar la dig«8ti6;i, fortalecer el esti-
naago y norrusIUav sus funcioíiea. Combate la ULCERA ESTOMACAL y CATARRO 
INTESTINAL de los ancíanoa y niño*, suprime vómitos y molestias del embarazo, reata-
bleciendo la normalidad digoitiva: Evita y cura el MARKO do MAR. Aumenta el ape-
tito oe los ANEMICOS, CLOROTICOS y CONVALSCIB «TES,—Tomado como ptmtim 
asegura perfecta y normal di{;e>tl6Q por mucho que se coma. 
Venta: F o r m a d a s y Drof jHer ías . D e p ó s i t o : A m i s t a d Gi 
S I N O P E R A C I O N 
O X J ^ = L ^ I D E S X J I GJIL'NG'MM 'FÍ 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 0 i E C a / t o a / n i s u 
Desgraciadamente' para la ciencia y 
en meu^uu d« Cuba, los ori^iuales de la 
famosa JclioiO'/ía de don Felipe Pot-y, 
con HUS o-{)léndidas láminas en colores 
y sn gradioí-H) texto, no llevan trazas de 
imprimirse nanea, y quién sabe lo qne 
será de esoj manuscritca, qne el Museo 
Británico pagaba eu una cifra, no por 
c<M:si(irral)'.e, aproximada ai valor del 
trabajo del eminente é iuolvidahlo. na-
tuiaasi;.. lr si pódennos tener una idea 
de la ii.ünüa TUI iedad de peces que 
pnebian mifHlros extensas mart'S del>é-
moslo á la dilig^uicia de L a Modertm 
Poeiia al publii.ar, c<ui desacostumbra-
do lujo, la Geografía de í'ai>a, ]>ara las 
eseneias, (.scrita por el Doclor D. ("ar-
los de la Torre y el señor don Alfredo 
Aguayo, 
Etak) fian láminas f;gurau en la pági-
na 113 de este precioso libro, dedieado 
á la enscíhi-.-za; ¡)ero eü un;; de ellas se 
iiaHan agrupadas aaia de ciuisiieñia es-
pecies, que daii cal-ai idea <le. lo ¿pie en 
este paKieular existe en nue.-Vircs ma-
res. Más de se.lcc¡en!;is ( rxH irs enume-
ra el señor Poey en sn iaédita obrt so-
bre los Feces de d ha. Hiuee tio;:ir la 
Geografía, de los sefíores L a Torre y 
Aguayo, que los poces más estimados 
por su excelente carne son el pargo, la 
biajaiba, la rabirrnbia, la cabrilla, el 
salmcnete y el guaguancho, y con noto-
ria injusticia coloca entre los más infe-
riores á la mojarra y el róbalo (la Geo; 
grapa no aceutila este nombre, como la 
Academia, y lo llama robalo), y luego 
cita como verdaderamente inferiores el 
rascado, el serrucho, la chema, la cu-
bera, la guasa, el sábalo, la lisa, los 
roncos, la sardina y otros menos apre-
ciados. 
Entre los poces propensos á la cigua-
tera cita la Geografía de Cuba la picu-
da, el coronado, el jurel, el jocú, el 
bonasí, la morena verde y otros, cuy a 
venta se halla prohibida, pero que sue-
len llevarse á los mercados donde no 
impera una rígida vigilancia, con daCo 
de la salud. En el número de los peces 
temibleí» cita el Mbro que venimos exa-
minando co i la escrupu losidad qne re-
quiere, el lih'.irón (retratado en una lá-
mina), el pez sierra, la cornuda, la ga-
ta, y alg.inas rayas, como el obispo y 
la manía. Notables por su tamaño son 
el pez espada y la a¿nja del paladar; 
por sus colores, los loros y las viejas, 
y por su foruia, el pez i una, el erizo, el 
tamboril, el chapín. «1 pez toro, el ca-
bal iií o de la mar, el diablo, el pez vo-
lador, la pega (enemigo implacable del 
tiborón, como el pitirre lo es del aura 
tinosa), los lenguados y algunos peces 
fosforoáceutes, como el escolar y el ta-
chonado. 
También nrestros ríos cuentan nú-
mero consideruble de peces, muchos de 
los cuales se enumeran por el señor La 
Torre. Entre los de agua dulce ocupa 
el primer Jugar la anguila y son dignos 
de raeuciáa la guabina, la biajaea y el 
dajao. 
Comr se ve por lo que llevamos ex-
pnesto, no cabe dar, en una sola pági-
na, en la qn« aparecen dos láminas, 
idea más cabal de la ictiología cubana 
que la que ofrece la Geografía de Cuba 
publicada por L a Moderna Poesía. 
El ünicogastro intestinal completo y radical 
el Digestivo Mojarrieta. 
KOTAS T E A T R A L E S 
JBfíltasar. 
Se aproxima el día, cuya fecha ha de 
BOlLalácac en breve, do nna gran solem-
nidad artística: la representación de un 
dnuna d.lsi- o éMráitb á tina pluma cu-
ban;!; el SfaiUáát de. ia eximia Gertrú-
diz Gjómcz do Avellaneda. 
IX-bereinos « t a noble impresión del 
alma ú nn qin'í ido actor t nbano que 
profesa el cuito d -1 Hwfta con toda voca-
rión de uu apü¡¡donado, don Pablo Pil-
1 daín. 
Cu;'':d s admirnmos y queremos al 
Cuten-.l ido primer :K*(or de los teatros 
ile Cuba, heñios de agradecerle su no 
^ A i ' i í o á L Ü S H a c e n d a d o s " 




# ¿̂AKCA L.A "ABUNDANCIA" 
Swíft & Company tienen siete mata 'sros en los principales centres de la 
^ industria pecuaria de América.. Matando hasta So.oco animales cr.da día; los 
<?* residuos naturales, curados, ie esos animales—sangre y huesos—!os emfcarca-
^ mos para todas las partes dsl mundo. No nos seria posihle mantener este alto 
9 nivel mercantil, si nuestrr«3 productos no dieran resultados Eatisfactorios. 
T Si una finca azucarara no produce mas de 50,00c arrobas de caña por 
4» caballería, será muy út\J abonarla en escala tal que aumente su rendimiento á 
<?• 75,000 y 100,000 arroVs en un breve espacio de tiempo, nuestros peritos le 
^ enseñaran á Vd. personalmente el modo de alcanzar ese resultado. 
Se preparan abonos especiales pars toda clase de siembras y terrenos. 
Pídcnse detalles sobre abonos á Swift & Company, Oñcios No. 8, Habana. 
% 
S w i f t & C o m p a n y , O f i c i o s 8 , H a b a n a 
O o n j e r « . l t « , í s i d o l í Á 
c 1431 
1 y d o 3 ¿ \ 3 
alr 1 ag 
E l ideal t ó n i c o gen i ta l .—Tratamiento racional de las p é r d i d a s 
semina les , deb i l idad sexua l é impotencia . 
C a d a Frasco l l eva un folleto que exp l i ca claro y detal lada-
mente el plan que debe observarse para a lcanzar completo é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o h n s o n y T a ^ u e c h e l , 
C-1510 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
all 13-7 ag 
H O T E L T R O T C H A s m ^ 
E S r i E N D I D O H O T E L R E S T A U R A N T . 
El mis elotante y confortable y el predileoto de los desposados par. su estancia en luna 
** E r b i o s departamentoeoonbaBo todos, tanto en su histórico pan salón, como en sn 
ttttevo anexo Edén. , i «. f 
Excelente cocina y e.merado aerrioio en su ifaf f » 3 ^ * ^ nintor-sca calata del Hotel HANO.-í de astío con ducha y do mar oa la espa-cioaa poaaU y pinior.sca ca^u* 
en ellltoral, gratis para los Sres. huóspodes. «Kriafia fueMtes, etc, Fresco, aTfrev. paros, ambiente delloioao on sû  Jardines parqnes, srlonetaa, luenios, 
•frecicudo el mfis bello conjunto de recreativas comodidadss. 16-2 a*» 
. 
DE LAS ENFERMEDADES DE LA 
G A R G A N T A , P E C H O Y P U L M O N E S 
mmm w m & m p m m m m m m m m 
Se obtiene con Ies Preciosos Remedios 
ds ANACAHÜITA 
• •• Y«áa 
ACEITE de fllÜAOO de BACALAO 
(MARCA LANMAH & KEMP) 
El Pectoral alivia la irritación y quita la tos. Aceite 
afloja las secreciones y á la vez alimenta y robustece al 
enfermo. Tomados juntos, estos remedios, facilitan la 
expectoración y producen la curación rápida y completa. 
BE m u EH U S « P A L E S OROfiUEÉS I FiBSiOIAS 
4 
ble pensamiento; porque al poner en 
eacena A Baltasar presta sn servicio á 
las letras de Cuba y á la escena espa-
ñola. Baltasar mereció en sn estreno 
bace medio siglo los honores de! aplau-
so unánime en toda la crítica Biadrile-
fia, y aumentó sus triuufoseu sucesivas 
representaciones. 
Aquel drama bíblico que refleja con 
magnífica suntuosidad la grandeza del 
imperio babilónico en su mayor apo-
geó, valió á sn autora el calificativo de 
Melpómene moderna, que nadie le ha 
disputado, considerándosela como la 
más grande de las escritoras españolas 
en el género trágico. 
Pablo Pildaíu nos dará la satisfac-
ción de representar este grandioso dra-
ma oriental, esmeradamente ensayado, 
con nn buen cnadro de artista» en las 
que detíempeñará con el papel máa im-
portante una celebrada primera actriz 
cubaua que so halla en esta capital des-
de hece alguuos dm«. 
Se pondrá en escena la obra en el 
gran teatro Nacional, el mismo en 
que fué coronada la ilustro poetisa, glo-
ria de Cuba; y visLosameuteengalanado 
el bello coüseo, será nn día de fiesta 
para Cuba aqu 4 en que reverdecerá la 
gloria de la gran autora cubana. 
E l vestuario v atrenzo en general se-
rán apropiados á ¡a obra; y el aplaudido 
maestro Ilubert de Bianck está cora 
puniendo su himno para caníarse en el 
segundo acto en los momentos de la 
fgtS&i fiwda del monarca babilonio. 
Esperamos que Pildaín nos diga la 
feeha de tan solemne representación 
para comunicar al público más deta-
lles. No hay q(íe decir que deseamos y 
espera r u s ver lleno el tentro Nacional 
con motivo d» tan gloriosa fiesta qne 
nos recordará uu día feliz para las le-
tras de Cuba. 
C r o y o i i e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
toda peri 'ecc iou á p r e c i o s h a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y Oolotu inas . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
15 ¿j w m & s 
m o d e r n i s t a s p a r a g a s y l u z 
e í é c t r i c a , i m i t a n d o r o s a l e s , m a -
l a n g a s y p a n a s . G r a n d e y c o -
l o s a l s u r t i d o , t o d o d e l m e j o r 
g u s t o . 
J . BORBOLLA, COMPüSTELA 59. 
C-l 2̂6 Om-12 A 
Á L l i L r j l U Í A nerviosos.' 
> se cura radicaimenta, con las 
f P a s t i l l a s antiepüópticas de 
0 (K'HOA aún en loa casos en que fra-
caca la medicac.óa polibromuraJa, de 
20 y 80 años ü« pad ĉr/nie iUi. 
Aviso: ¡áe co;idic!era falsificada toda 
caja que al exterior calezca del SELLO 
de GAB.A.NT1A recri tnido de la Far-
raacis y Dropnería "SAN JULIAN," de 
LA ÍIRAZABAL tinos. Ricial. Habana. 
Unico depósito y Agencia (ieneral en ia 
KLMJBiJCA DE CUBA. 
De venta en todas las Lrogaerí.is y 
Farma' aa. 
Reinestio iiifalible 
y exclusivo para la Impoteneia y en-
l<'rm<-<lji<les riel «'stóíim^o. 
Fodcrosoy seguro tón co del siste n i Cere-
bro-espinal: Con sn uso se curan radic tlm inte 
la dispepsias, debilid .de* en las fnnciónes dal 
estómago, intestinos, da la gen Tacióa, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad ereneral. 
DK V l ^ T A 
en M i s las Dropcrías y Farmacias. 
NOTA: Para cualquier informo 6 consulta de 
palabra ó por í-eci- tn, (iirigirae á Manuel 
•ALvarez ó á Feliuiaoo Marrero 
l i é , M U R A D L A 117t 
Apartad 40?, TcléMo 295. HABANA. 
c i5*3 26-11 A» 
R E V I S T A MERCANTIL 
Hdbtna, Agosto 13 de 1905, 
AZUCARES.—Debido á, avisos de repe-
tidas bajas, tanto en Londres, por azúca-
res de remolacha, como en Nueva York 
por el de caña, la demanda se ha parall-) 
zado nuevamente en todas las plazas d9 
esta Isla, de las cualen se anuncian sola-
mente algunas pequeñas ventas para 
c mpletar los cargamentos de los vapore* 
fletados, habiéndose pagado precio! 
irregulares y generalmente a!go más elw 
vados que los cotizados, por tedat las par* 
tidas que cambiaron de manos. 
Ha continuado reinando mucha activi* 
dad para pesar y embarcar el azúcar aaif 
teriormente vendido, calculándose ea 
240,000 toneladas las existencias que a ú í 
qnedan en todos los almacenes de la Isla, 
siendo difícil apreciar IKS que quedan dia-
todos loa almacenos de la Isla, siendo dl« 
pouible», con motivo de haberse efectúa* 
do muchas ventas reservadas y de laé 
cuales tuvieron conocimiento solamente 
las personas directamente interesadas 
en- la operción. 
A consecuencia del tiempo húmedo y 
extraordinariamente cálido de laspasa* 
das semanas, ha bajado la polarffacióü 
de gran parte del azúcar almacenado^ 
siendo hoy poco numerosas las partidas 
de elevada graduación que quedau pof 
vender. 
Las pocas ventas que se dieron á la pa^ 
blicidad esta semana, suman 14,800 sacos 
que cambiaron de manos en la siguieuté 
forma: 
Ü.OviO sacos centrífugas pol. 95 á 6.3S.4i5 
rs. arroba, en la Habana. 
9,800 M cent. pol. t&fSBfót á de 5 á5.30 
rs. ar. en Matanzas. 
3,000 s. cent. pol. 94^5, de 5.^8 á5.35 
rs. ar., en Cárdenas. 
A consecuencia de la baja en Nuev» 
York, este mercado cierra quieto y nornl* 
nal mente flojo de 5 á 5% reales arroba, 
porOntrífugas polarización 95̂ 96, y 3 .~ \ í é 
á 8.9[16 reales arroba, por Azúcares dé 
miel polarización 88(90. 
Precio promedio del azúcar, Centríf«f 
gas base 9tl de polarización, según ven<* 
tas publicadas: 
m m m m m m m m n 
pan los Añónelos Francases son los 
S m L . H I A Y E N C E ) € , j > 
1S, rué de ta Gnnge-Bateliérsi, PARIS 
^ • • • • • • • ^ • • ^ • • • • • • • • • • • • ^ ^ 
PILDORAS PURGATIVAS 
D E L O G U I L L I É 
Eftas Pildo-








tivo y en las en-
fcrmfdadcs del 
Hígado, d«l Es-




caByr P*ralcio-rs, U Grippe In&uonr.a y 
todas las enfsrmedadea ocasiboadis por 
la Bilis 7 las Flauias. 
Dr P&al GAGE Ei<o, Farm" ds 4» Clan 
ruedo Granelle-Sl-Gcrmain, Pans 
Y EN TODA» LAS FARMACIAS. 
>ESRVE 
. DE JON 
Pocas pprsons 
las afeccione.-' n 
rmedad constituyen las hemonoides, pues es una dé tpie triste enfer
izadas: pero como á uuo no le gusta hablar de estos padecimientos, 
mismo a su míííco, se sabe mucho menos que existe desde algunos años un medicamento, ol 
£!ixlr de Virginia, que las cura radit sJaicnte y sin ningún peligro. No hay más que escriWi 
á Pharmacie MORtDR, 2, rv'.c de la Tachcrie. Parí». p»ia recibir franco de porte ol folletf 
explicativo. Se veri cuan fácil as librarse «Le la enfermedad U mas penosa, cuando no ti 
mas dobrosa. — Eu la Ha/urna Víais da JOSÉ SAKSA • Rljfl. j tn toda» Droftutríu y Fsrrr.ictsS 
S E O B T I E N E UN 
H E R M O S O P E C H O 
por medio de las " PIL.ULE3 ORIENTALES " 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombros y dan el Busto una gracioest loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para ia ««lud y convienen á los más 
delicados temperaHMntos. Tralamíento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del rreM» : «rr. so. 
JT.KATlá, farmcfatiM, S.yaasacre Terdeau, Varis. 
En la Habana i V* de JOSÉ SARRA d HIJO. 
Cada Irasco debo tennr el sello francas deriuion des F&bricants". 
L E C I T O S I N A R O B I N 
(Lecitina natural químicamente pura) 
Extraída da la Yema do Huevo» 
Contiene 4 o/o de Fósforo al 
estado natural enteramente 
asimilable. 
VENTA 
el Detall i 
PRINCIPALES 
FARUACIÁS 
C u r a : 
t ü S E ü C ü L O S I S 
m n i u r n ^ d i a b e t e s 
Se prepera bajo la forma de rilúoras y dé Granulado. 
Una Pildora c una cucliarada de las de café contiene 
03 de Lecitina natural químicaiaente para. 
pon MAYOR : 13. Rtio PABIS, 
D I A R I O 
T n plaza: 
Junio, 5.6538 reales arroba. 
Julio, 5.1618 realei arroba. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, deade'l? de Ene-
ro ha üldo como si^ue: 
Existencia en 1' 
de Enero 
Becibos h a s t a 
el 18 de Agosto 
Total 
Balitas h a s t a 
el 18 de Agosto 
Existencias: 














L R S condiciones atmosféricas han con-
tinuado favorables ^ara la agricultura en 
general, supuesto 4 0 0 ha llovido sufleien-
t e m « t e para activar el desarrollo de la 
can a pero no bastante para obligar á 
suspender el trabajo en el campo y ©1 
o n o . FLA.TÁ. 
Importado ante-
riormente $ 18.593.991 
E n la semana... " 
223.377 
12:000 
T O T A L ha?ta el 
18 de Agosto . " 18.593.991 " 
Idem, igual fe-
cha en 1904... " 2.688.150 " 
235.377 
1.356.636 
Se ha exportado desde l? de Enero, lo 
siguiente: 
ORO. P L A T A . 
Exportado ante-
riormeute $ 
E n la semana... " 
T O T A L al 18 de 
Agosto $ 
Idm. igual en fe-




701.100 $ 392.000 
53.000 
I M P O R T A N T E S E R V I C I O 
L o acaba de prestar la Policía Secreta 
da asta ciudad, cumpliendo instrucciones 
de su celoso Jefe ©1 sefior Jerez Varona, 
con el descubrimiento y captura del au-
tor y cómplices del robo de prendas, por 
valor de 3.000 pesos, de que fu6 v íc t ima 
á prlncipiOH de este mes el italiano Anto 
agua q u e c a y ó p o r fin. en ^ jurisdicn^n j nio Maccio staba ho8pedado en el 
de ( írdenas, ha pamalmente atenuado ! hülel E l L o ¿ - «, nueb|0 de Colóni 
L a misma Policía Secreta cumpliendo el daflo causado por la persistente seca 
que prevaleció en aquella comarca duran-
te varias semanas. 
Continúan preprándose terrenos«n gran 
escala, PHIH nuevas niombras de caña, 
particularmente para lo* varios centra-
les que se están instalando en la parte 
oriental de la Is la , Caiu¿güey y Santiago 
de Cuba. 
Siguen moliendo tres ingenios, pero es 
provable que á consecuencia del paco reu-
dimiento de la cafia y 5a nueva baja de 
los pracioi, tardarán pooo en paralizar 
también la elaboración. 
M i s l djc c a ñ a . — Muy reducidas las 
existencias de este producto, y como á 
pesar de las grandes exportadoises que 
ha habido en el mismo, no se ha dado 
á conocer operación alguna en mieles da 
la últ ima zafra, sus precios han regido 
enteramente nomiHales . 
T A B A C O . — R a m a . — E l mercado ha se-
guido esta semana en las raiimas condi-
cionen, m á s ó menos, que las avisadas la 
semana panada, habiéndose notado más 
demanda y mejores deseos de oparar de 
parte de los compradores, pero estando 
las ventas coartadas por los elevados 
precios pedidos por todos Loa lotes de cla-
se apetecible, tanto para la exportación 
como para la elaboración en las fábricas 
locales. 
A pesar do esa rémora, no han carícido 
enteramente de importancia la» ventas 
efectuadas, pero debido á la reserva que 
se ha guardado sobre la** mismas, nada 
concreto podemos decir acerca de loa 
precios pagados, habiendo oído decir q ue 
fueron generalmente llenos, y en alguno 
que otro caso, algo más elevados que los 
que han regido hasta el presente. 
Torcido y Oigarrot.—Sigue regular el 
movimiento en varias de las fábricas de 
tabacos y cigarros, algunas de las cuales 
han recibido ú l t i r m m e u t e nuevas órde-
nes que están cumpliendo á la mayor 
brevedad. 
AGÜARDTKHTI;.—Regularmente activa 
la demanda, confiando en que mejore ia 
misma y suban los precios, <í consecuen-
cia del nuevo reglsnaento para él cobro 
del impuesto de consumo que ha empeza-
do á regir desde 1? del actual. Seguimos 
cotiyaudo, sin variación, á $17 moneda 
americana la pipa de eastaflo, y $15 id. 
los 180 galones de 22 grados, sin envase. 
ATÍCOHOU—Pueden aplicarse á esto 
producto las anteriores observaciones re-
lativas al aguardiente. Seguimos cotizan-
do el de primera á $36 moneda ameri-
cana, los 173 glns.; el de segunda, á $82 
id. id., sin envase y detal lándose el de 
40 grados Á 20 ota. galón, para usarlo co-
mo combustible. 
C E R A . — Reducidos recibos de la ama-
ril la y notándose muy escasa demanda á 
los precios de $29 á $ 29% qtl., por la de 
primera, y $28% id. por la de segunda, 
Á los cuales el mercado rige flojo. 
Mnsii a b b j a s .—L i m i t a d a s exiaten-
cios y buena demanda para Ja exporta-
ción; cotizase la en tercerolas de 30 á 
31 cts. galón, envase á 7 cta. y la en brls. 
de 83 á 35 cts. id., envase á $1.50, pre-
cios q u e c o n t i n ú a n denotando firmona, á 
causa del buen tono que sigue prevale-
ciendo por dicho artículo en los países 
consumidores. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — X o obstante no haber pa-
sado de moderada la solicitud durante la 
semana § u e acaba de transcurrir, los ti-
pos han regido sostenidos y hasta con 
alguna alza las letras del comercio, con 
motivo de la mayor escasez de papel de 
fimbarque originada por la continua para-ización de las operaciones en azúcares. 
A c c i o n e s Y v a l o r e a . — P o c a s son las 
©peraciones que es han cotizado en la 
Bolsa durante la semana que reseflamos, 
pero los precios pagados en la mayor partex 
de ellas acusan alguna «Iza sobre los que 
se obtuvieron al cerrar la semana pasada, 
denotando a l finalizar el tono del merca-
do cierta tendencia á seguir subiendo. 
M o v i m i e n t o d e M e t á l i c o . — E l ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este afío y el pasado, ha sido como si-
gue: 
órdenes del señor Juez de Colón detuvo 
aquí en la Habana á dos individuos por 
conocerlos como actores del robo. Pero 
una vez que fueron llevados á su presen-
cia los puso en libertad por no ser ellos 
ios que se buscubao. 
L a Policía Secreta empezó entonces á 
hacer investigaciones por su cuenta y fuó 
tan importante su trabajo do investiga-
ción que logró conseguir y está casi com-
probado que el verdadero autor del he-
cho lo fuó el pardo Hipó l i to Alvarez Va l -
dés (a) E l Vizro, y quienes lo prepararon 
sus cómplices Constantino Fernández Ro-
dríguez {s.)(:hnneta,y Julio Viota Ocaiz 
D R . i . M E M O 
MEDICO-HOMtíOFATA 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños . 
Cura las dolencias llmmadas qnirurgicas aia 
nacesida*! de O I ' E R A O I O N E S . 
OoosulUa de una á eres .-Gratis para los po-
bres . -Teatro Payret, por Zulueta. 
C-1490 156-19ji 
DR. JOSE A. TABOASELA 
MEDICO-CIRÜJAMO. 
Estudio especial de enfermedades de la bo-
ca, médicas y quirúrgicas y 
Enfermedades del estómago. 
C O N S U L T A S D E 2 á 4. 
Caüano núm. 58. 
ll!M3 26-16 A 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis,—Venéreo.—Males do la sangre. 
—Tratamiento ráDido por loeúAtimos sistemas. 
J E S U S M A R Í A 91, D E 12 & i . 
C 1420 1 ag 
DR. JÜAN i m i VAIDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantizn sus operauionos. Gaiiaao lOs (al 
tOB; de tí a 10 y de 12 a 4. cl5a9 17 A 
D r . E . F o r t u n 
Ginecóioffo ael Hospital n i . 
Par tos y- eul'ermedades de S e ñ o r a s . 
S A L U D 34. De 12 a 2. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrftiico oe Paío log in Qairfi.rjrica y G ne 
c e l o s a con su Clínica ítel Hospital Mereadej 
OhüNSULT-S D E 12 A 2. VfRTlTD£13¿7. 
C 153S 16_A_ 
M E T O S. DE E i T A l f i 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
'ÍOŜ  por •«posición deia Facultad de Modicina. Especialista en Partos 
Sr» (.onsaltas de 1 a :̂ 
Viernes en 8o! 74. 
Domicilio: Je.süs María 57. 
7311 
y enfernoeaades do 
Lunes, Miércoles y 
Teléfono 555. 
156ra myl'> 
Estos dos ú l t imos fuerou los que desde fono numero 125 
hace tiempo venían VÍKÍIHIUIO al italiano 
veudedor de prendas, pero n u n c a les fué 
posible conseguir una ocasión oportuna 
para realizar au plan. 
Chanela y Ocair. pensaron primera-
mente en quq le auxiliara en este robo 
un ttl Antonio Alvarez; González (a) Ma-
leta, á quien mandaron A buácar ex pro-
feso á la Habana. 
Maleta fué Colón y se hospedó en el 
propio hotel que Maccio, ocupando el 
cuarto nümeru 9; pero como qni 'ra que 
en esos días el perjudicado se oi-r-ontraba 
vendiendo por el campo, Malrtc se enn-
s ó d e esperarlo, y abandonando & sus com-
pañeros se embarcó para la Habana. 
Y a habían perdido laesperanzu de rea-
lizar el robo los nombrados Chatteta y 
Ocaiz cuando pensaron en el Vizco al 
cual le escribieron y prestándose eáte pa-
ra el caso embarcó para Colón, rí a ¡izan-
do el robo á los pocos días y do la mano-
ra que ya hemo« publicado. 
Y a la policía secreta con estos antece-
dentes procedió á la detención de Ocaiz y 
de Fernández Rodríguez, no habiéndole 
sido dable el efectuarlo con i?¿ Vizm por 
haberse éste ausentado de Colón, bur;an-
do la vigilancia de que era objeto. 
A pesar de este contratiempo la policía 
ftiguió trabaiando por capturar á E l Viz-
co y sus traba,os no fueron infructuonos, 
pues en la madrugada de hoy un ago.nte 
de la policía secreta lo detuvo al llegar 
en un tren de Cárdenas al pueblo de jo-
vellanos. 
£ 1 Vizco fué trasladado á la Habana, y 
anoche mismo se le remitió á Colón Á 
disposición del Juez de Instrucción do 
dicho punto. 
Merece pláceme la policía secreta, y 
principalmente su jefe señor Jerez, por 
el importante servicio que acaba de rea-
lizar, dando con ello prueba una vez más 
de la buena organización que so encuen-
tra dicho Cuerpo. 
Poücarpo Lujan 
A B O G A D O 
Aguiar SI, Banco Español , Principal.—Telc-
8914 5:-24 J l 
l O S O E i i ! PIFÜISIÁ 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
8K CURA TOMANDO LAS 
píldíss m m m m m 
d e B o s q u e , 
lai que ejercen una neción e^peciíMisI-
sima sobre el intestino comunicanc'oto-
nicidaa k8;̂ s^^npa^ musculares. Un gran 
número de Entornas como neural ¡s, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, aiVccio-
res de la piel y cuya causa se ign.ira 
ton debidos 6 un espado de ©stroñ i mien-
to habitual qne desaparece tomando to-
das la? noches una de las P I L D O i i A S 
C A T A R T I C A S E S P E C I A L E S D E B O S -
Q U E . L o i Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cta. el irasco mi ttídaa 
las Boticas de la Isla. 
1 ) K . A N G E Í v P . P I E D U A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y o.ifermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su dumiji-
lio, Santa Clara 25, altos. c 1393 24 J l 
Especialista en V E N E R E O y S I F I L I S cu-
yas aiecciones cura por procedlmieatos rápi-
dos y modernos. No hao'í uso de fricciones ni 
de inyecciones mercuriales para la cura de la 
íiifnis, de 12 ú 2. E N F E K M E D A D E S PUOPÍAS 
de la mujer, de 2 á i. Aguiar 122. 
11422 26-10A 
J . V a i d é s 9 ? ¡ a r t í 
A B O G A D O 
8AA' I G N A C I O 28 . — D E 8 á I I , 
11332 26-A6 
Eamón J. Martines 
BB 
ABOBADO. 
H A T E A S L A D A i » ^ A 
C 1417 
A M A t U i O R A 23 
l a g 
TOM AS SALA YA 
G A B E I E L PíCHAllÜO 
Mercaderes n" 4. De S Ü 11 y de 1 a 5 
Teléfono ¿093. 
C—1512 7ag 
O C U L I S T A ' r. ' 
Consultas ú s 12 <l 2. Particulares de 2 á 4. 
Ctli-lct. ce Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique ?S, 
entre Sau Ratael y San J . se. Teléfono 1334. 
C 1557 . 26 18 ag 
m \ ] m be m m u \ m 
del l>r. K m i l i o MamiUu. 
Tratamiento por la Electricidad d« las a-
íermedades de la piel. Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores.UIcaras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Kstrerimienio, Hmorroi-
des, Pp.ráijsis, Neurastenia, Euiermedac'.es de 
Señoras. 
Ddstrueción de verrugas y vellos. 
Beconocimianto con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los díat esceuto 
los festL os. 
T e l é f o n o 31o4 . T e l é f o n o p u r l i c u l a r 
1O01. C a m p a m e n t o C o l n m b i a . 
0*l le i i ly - í ü , esq. Compos tHa . 
f-Mi 78-2-1 Jii 
c 1400 26-24 J l 
JOYAS COI B E I L L A M , 
p e r l a s , r u b í e s y e s m e r a l d a ^ 
e s t i l o m o c l e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 
T e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 
c a s a d e 
j . 
EL VERANO I 
trsstirna la digestión I j 
y dá lugar á Jaquecas, ^ 
Mareos, Biliosidad, j 
Malestar general, etc. 3* 
| üna cuchársela todas las mañanas 3 
evita todas esas inconveniencias ñ 
I 30 AÑOS 0E EXITO CRECIENTE I 
f M A G N E S I A , I 
S A R R A I 
REFRESCANTE EFERVESCiNTE | 
B D R O G U E R Í A S A R R Á E,1^M | 
Ttolei tr R«) y C«Bpott4lt. latea» Paruaciat § 
Bíi'iiiiiiiiii»i»iiminui>nmiimiii^iimimnyimimifl 
DE.GÜSTAVO 6. BPlEiSIs 
C I R U J I A G E N E K A L 
Consultas diarias de 1 á 
San Nioolús número 3. 
8.—Teléfono 1132— 
%m 1 aff 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. -4 
Neptnno 4S. Teléfono nf m. 1212. 
C1423 26-2 ag 
A S M I OB 
Laboratorio Urológica del Dr. Vüdóeola 
( F U N D A D O E N l>«9i 
Un análisis completo, microacópic» y qaínü-
co* DOS pesos. 
Compóste la 07, entre Muralla y'3.calente Roy 
Cly03 'Í6-7 ag 
Dr. Mamisl Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su sabinete 
de consulta en la calle del Prado 34* de l á 4. 
c 13<)8 15üJn-i) 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 
c 1540 26- IBA 
M A N U E L S E C A D E S 
A B O G A D O 
D e l á 4 p . m. O'Reiüy y Mercnderes, E s -
pecialidad: Cuestiones de Ayuntamientos y re-
cursos conteacioso admiuistravivo.s. 
c 1410 26-1A 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
•i»KEKVBinADEadel eranSBEOy d é l o s ifBBVioa 
CoMulUs en Belaeooaín 105'^ próx imo A Ral -
na, de 12 á 2. C 1521 9 ag 




fiíis y Hernias ó 
braduras. 
q u e -
Conbulta.^ da 11 a 1 v de 3 a 5. 




Dr. Gronzalo Aróscegui 
M E D I C O 
tic la C d e B e . n e í i c e M c i a y M a t e i * n ú l a d 
Especialista en las enfermedades de los n i -
Cos, mt-dica^ y ouirdrgicas. Consultas de 11 á 
L Acolar 10'^. Tejéfono 824. 
C l i l ó 1-ag 
C ]o97 
I 
A B O G A D O 
79*—Habana De 11 4 1. 
2S.i!4 J l 
DE- FRANCISCO F. LS30N 
C o n s u l t o r i o M é d i c o - Q u i r ú r g i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 A 2 tarde y de 
7 á 9 noc í io .—AMAÜQURA 72,—Teléfono: 3204 
01411 26-2as 
Dr. J o s é A. Presno 
T E L E F O N O USOL 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Modici- a.—Cirujano del Hospital n. L Consul-
tas de 2 i & Ansistad 57. o l&H 24 J l 
Dr. José A. Malberíi 
J E F E D E L A C L I N I C A D E L H O S P I T A L N» 1 
Se dedica con especialidad á las enfermeda-
deg mentales. Tiene estahlecida su cl ínica pri-
vad.;, en ia Clínica Internacional, (antigua 
Quinta del Key.) 
Domioillo: Eí>cobar 78, Teléfono nfim. 1923. 
110fi6 26-4 Az 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Modioina, Oirolía y Prótesis de U oooa. 
H e r n a z a SO- ' Ie l é /onv n . 3 0 1 2 
C 1421 1 ag 
BB. ENBIQÜE PIEDOMO 
V I A S U R I N A R I A S 
E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1413 1 ag 
S.Gaudo Bello y Arango 
A B O G A D O , 
c 1537 






. - A / O F A L T E í - ^ 
A L A F I E S T A 
Scfiia» v*TMnu H prhu dtuittir i |fn-
Í«MH t'flM tuíf**tm i ««ut lun «1 ilr« 
likn, tur temtr« BU. ícert* Ji^'tCi. fn 
mArtúa y pwr d «*lw. tnm ia 'itio^* j 
t, .urs Us J»̂ ae<»«. lUrtoi, «U . • . « . 
Una cuebarada todas la: ma&anM, 
durante los calores de r 
M&GNESIA m u 
REFR£3CaNTC Y EFCRVCSCCNTC 
Es el mis seguro preaeivatlvo de los 
trastornos gástricos, 
i CfiO^UERÍfl SARRA " TOOAS u i 
fl». Bey y Cj:iip«lt«l». Hftbsna FAUM.vC' AS 
E l mejor depurativo de U Sanare 
ROB DEPÜRATÍVO de G a n d u l 
iMAS DK 40 AiOi DE OIJRACIONKS SORPBiaN-
DKNTK8, B1MPLEE3K EN LA 
lis. U s í a s , Herpes, etc., etc. 
|y er todas las enfermedades provenieates 
|d« M A L O S H U M O R Í S A D Q U I R I D O S O 
H E R E D A D O S / 
Se vende en todas lasbotl^iis. 
C1426 alt 26-1 ag 
P R O F E S I O N E S 
Francisca Gastón y 
Melclior E. Gastón y Ecsell 
I N G E N I E U O S C I V I L E S 
Be ofrecen para toda clase de trabajos de sn 
profes ión en la Ciudad y en el campo. 
H A B A N A MJ í lCED 26. 
C A R D E N A S . Escritorio de Rí.^ell Gastón v O 
"920 26 IBA 
Docíor M a H l i e z C a S 
Vedado H . esquina á 17. Te lé fono 9028, 
o 1636 86-18 A 
Dr. Martínez Avales,' 
ha trasladado so domicilio á, Ss a Lázaro 232, 
Telé fono 1573.—Recibe órdenes en su morada 
y en Monte 133, 
farmacia: L A L I B E R T A D . 
C1519 alt tt-16 
D O C T O R H E R N A N r / O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L P ^ C I I O , B R O N 
QÜIOS Y G A R G A N T A , - D e 12 á 2. 
N E P T U N O ¡37 
C1425 26-1 ee 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medic ina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5,—Teléfono 101. 
c 1522 9 ag 
M ^ S L S J \ . G r I J 3 T 
L E O N I B U E N O 
L a hermosura de la mujer es lo primero. Cu-
r a la Neurastenia, Obesidad, Luxaciones y 
Reumat is'.no. Industria 109.—Amparo Burgos, 
peinadora en el mismo domicilio. 
11285 tt-aAg 
BE. ADOLFO REYES 
E n í e i m e d a d e s del E s t ó m a g o é Intestinos ex-
clusivamente, 
Diagnós l i co por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico, 
Consultaí* de 1 á 3 d e l a í a r d e . — L a m p a r i l l a 74 
altos.—Teléfono 874, c 15.0 10-ag 
Para el Carbunulo-bactsridiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s intomát ioo (Epizootia de 
los temeros). Se vende en el Laboratorio B A C -
Ti . i íIOLOGlCO de la Crónica Médtco-Quiríir-
gica de la Habana, P R A D O 105. 
C 1428 1 ag 
D R . FRANGíSGD J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y d é l a Piel, (incluso Venéreo y Siüiles), 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
T R O C A D E R O 14, Telefono 459. 
C 1412 1 ag 
Dr. Claudio Fortnn 
C I R U J I A , P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E S E Ñ O R A S , Campanario 142, 
Consultas de 12 á 2, Gratis para los pobres. 
• 26-4 \ g . 1111(3 
¿ / S a i b m o S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. C U B A 
número 37—De 1 á 5. c 1494 26-5 A g 
Antonio L . Valverde. 
A b o g a d o - JSro t a r i o 
H A B A N A 66. T E L E F O N O 914 
112Ü5 26-6Ato 
DR. H. ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OI t OS. 
Consultas de 1 a 3.—Animes n- 7.—Domioi. 
lio: Consolado 114. c 1424 1 ag 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Polvos dentrífico, elíxir, 
tas de 7 ü 5, 1151S 
copilloa. Cousvil-
20-12 A 
BR, ADOLFO 6, DS BUSTAMANTE 
PvInttrDO del IK'pHal lokrD»lio.al dü París, 
Enfermedades de la P I E L y de la S A N O R » 
Consultas de 11,'.. á l.'ji. 
11587 
R A Y O 17. 
a 26-13 Aff 
Dr. J . Sanios Fernández 
Corsuitas 
naorr. 
O C U L I S T A 
Prado 106.—Costado de Vl l la-
O 1398 26-34Jl 
A L Q U I L E R E S 
E n Zu lue ta y Dragones se a lqui lan 
una3 toermoias casas para vivienda y eáMble-
cimieuto. frente al teatro Martí. Informarán 
en Zulueta Sfi.^. 11949 8-20 
A C A B A L L E R O S solos se alquila una bat i -
-'i-t»ción amueblada en 2 luises y uua pequOr 
ña en Jt) plata. Otra muy hermosa con piso ci-
marmo!, fresca y balcón á la calle, en 3 cente-
nes. E s casa lospetable donde se cambian re-
ferencias. Reina 83 altos. 11954 Éz?0_. 
P l a y a de 3 i a r l a a a o » - S e a r r i e n t l a u n a 
estancia de 2 ^ cabal lerías , con oasa de vi-
vianda, pozo fértil y tsrreno magnifico. L a 
atraviesa el ferrocarril de Marianao y tiene 
apeadero. Informan Carlos I I I n, 6, 
IlOóá 4 20 
Se a lqui la en el Vedado en 4 cente-
la casa calle Baños esquiap, á 19, a l Itdo do la 
bodega, compuesta de sala comedor, cocina y 
3 habitaciones, acabada de fabricar, Ja llave 
en la bbuega. laiorman Oragoues 48, 
119G1 4-20 
S E A L Q U I L A N 
4 hermosea y frescas habitaciones altas con 
comedor, cocina y azotea, en Empedrado 33, 
inmediato ¿ lu. plaza de San Juan de Dios, 
119S3 4-V9 
S e a l q u i l a l a e s p a c i o s a easa, c a l l e de 
Rodríguez nfim, 17, Jesús del Monte, gran 
portal y á la bri-a, s¿ la , antesala, 3 cuartos, 
«alón de eomer, cociaa y baño, 
11930 4-20 
Se a l q u i l a n los a l t o s d e N e p t u n o n ú -
mero 218 Ii4 con varias posesiones, pisos y es-
caleras de mármol , saleta y galería, abundante 
agua y tranvias. Informan Aguila 102. 
11955 6-20 
C a s a para fami l ia , habitaciones fres-
cas y ventiladas y baño en la planta baja; un 
d é p a r t a m e n t o ae sala y su habi tac ión oon 
muebles y todo servicio ex ig i éndose referen-
cias y se dan. Empedrado 76. 
11956 8-20 
C H A C O N N U M . 14 
Se alquila una hermosa hab i tac ión alta & 
persona sola ó matrimonio s in niños. Precio 
^8.50 oro. Se cambian referencias, 
11915 4-20 
E l Asilo de San J o s é 
S E A L Q U I L A 
junto 6 por departamentos, el gran edificio 
S A N D I O N I S I O , donde estuvo el Asilo de San 
José, situado en la Calzada de Ancha del 
Norte entre Marina y Aramburo. Dicho edi-
ficio ocupa una superficie de más do 3.CO0 me-
tros cuadrados, so compone de amplios salo-
nes y corred!» res en todo el interior, con 24 
magníf icas caballerizas y dos hermosos patios 
y traspatios, siendo, por tanto, muy apropósi-
to para la instalación do una ó más industria* 
que requieren un gran local y buena s i íuación. 
L a llave é informes al fondo, calle del Vapor 
n. 6, donde se halla el taller de lavado y plan-
chado al Vapor de la Sociedad A n ó n i m a E l 
Progreso. 11797 8t-16 8m-l« 
Se a lqui la la esquina A n c h a <lel 
Norte nñm. 304, propia para establecimiento 
y el s ó t a n o de la misma que da al Malecón, 
Informan en la misma, entrada por Escobar, 
primer piso. 11802 8-19 
S 3 5 3 ^ . X a C ^ T J X X j i ^ L 
en Carlos I I I 135) á dos cuadras de Reina los 
bajos espléndidos do construcción moderna, 
ae componen de dos departamentos, uno para 
familia y otro para criados, suelos ae m á r m o l 
y mosaico. L a llave al lado. Informan Reina 
125, de 12 á 3. 11878 4-19 
Se a lqui la 1» casa C a m p a n a r i o 131, 
entre Salud y Reina con 6 cuartos bajos y 4 
altos, patio, traspatio, ducha, caballeriza y 
d e m á s comodidades para una familia de gus-
to, la llave enfrente en el n. 153. Informarán 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 6, 
1188S 8-19 
" P N T R E Habana y Compostela.—En O-Reilly 
83 altos se alquil», un cuarto en la azotea con 
su ducha, en $8 plata, para hombre solo, es 
casa de familia y muy tranquila, tiene entra-
da á todas horas, 11899 4-19 
Habi tac iones amuebladas 
con todas comodidades á dos y tres centenes 
a l mes, M^>nte 61, altos, frente al parque de 
Colón, local inmejorable. 11922 4-19 
Sol y Aguaca te , altos de l caf^.-Se a l -
quila en el principal una habi tac ión en $10,60 
oro, con balcón á la calle, propia para hom-
bres solos ó matrimonio sin niños. Hay ducha, 
Uavin y luz eléctrica. Informau en el café á 
todas horas, 11905 4-1» 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de San Lázaro 246, de construcc ión 
moderna y frente por Ban Lázaro y por el Ma-
l ecón . Informan eu la misma. 
11890 4-19 
E n casa p a r t i c u l a r 
se alquilan 2 habitacionei altas é independien-
tes, con agua, tíe exigen referencias, Merced 
número 17. 11926 4-19 
Se a r r i e n d a la finca San J o s é 
an Arroyo Naranjo compuesta de ctia'ro n> 
ballerías n.' rlcrras buoivw pi ra toda t l'W d 
cu livoa, oas.̂  vivienda con todus lasVonm! 
didadea, otra de encargado y operarios Ralll 
ñero, chiqueros, establo para vacas, gr'au aJr 
boleia productiva, buenos palmares y auna 
das fért iks . Está toda ccrcmi.i. Informan 
Luz 1S. Jesús del Monte do 7 A 8 u. m. v dp n i. 
8 p. m. 11H74 . . . _ _ _ _ _ _ A 8 * 
IVlfonserrate 129 , se a lqui la á scftorag 
6 caballeros solos, 6 matriinouio sin nlfios un 
hernioso y ventilado d o p a i í a m o n l o alto, con 
b.ilc-on corrido á la calle y oon servicio y du_ 
cha «n el mismo pi ío . E s oasa de completa sol 
guridad, so da llavin. i17ai 4-17 
I N 10 C E N T E N E S 
Se alquilan los bonitos y frescos bajos del 
Malecón entre Crespo y Aguda, coinp.ie.stos 
de sala, antcsalo, cuatro cuartos corridos, co-
medor, lavabo do agua corriente, b.iio, dos 
inodoros, tiene sótanos muy vontilados donde 
se hallan los cuartos de criados; la llave en los 
altos. Infonnau eu Campanario 164. 
11799 ; 447 ,; 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de BJU MÍÍÍUOI n 28 para una corta 
famUia y do moralidad en 5 Lfulcnes, 
11816 4-17 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l á i * 
Médico Cirujano 
A O U I L A número 78. 
c 13tW 26-24 Jt 
D r . 
Muralla 96 
Se alquila un hermoso piso alto, muy venti-
lado y acabado de reodiricar, con entrada ¡u-
dependiente y escalera de mármol: compues-
to de sala, comedor, cuatro cuartos, lavabos 
do agua corriente, cocina, baño y ducha, do> 
inodoros y todas emodidades, jnforma-.i eu loa 
bajos. 11812 4-17 
V E D A D O 
Se alquila una casa con sala, comedor, 
2 cuartos, baño, cocina, demás servicios, calle 
I entre üi l l , solar n. 6. Informes al lado n. 6 y 
al frente el Sr. Pereira y su dueño 3. Pedro y 
Obrapía. 11765 8-17 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de Obrapia 4S, compuestos 
do sala, l omedor, con 4 espaciosos cuartoc, ea 
Compostela 4G iuíormarr.n, 
11765 847 ' 
A m i s t a d 5 0 . E s t a moderna y c é n -
trica casa, con sala, saleta, comedor, seis 
cuartos 
tenes. L a 
á piui
 co e or, 
y demás servicio se alquila ea 17 cen-
jtt lluve en Nepluno óíi 11744 8-16 
V E D A D O 
E n punto muy pintoresco calle de Paseo es-
quina á 15; se alquila una esplendida y venti-
lada casa. Informan Calzada del Monto 150. 
11681 8-15 
San Nicolás número 94. 
' Se alquilan estas bajos inmedi i tos á San 
Rafael, sola de mármol de 2 ventanas, saleta, 4 
cuarto bajos y 2 altos, comedor, cocina, ino-
doro y cuarto de baño. Fueae verse de 12 á 6 
todos los dias, se tienen abiertos. Para tratar 
Casteleiro y VizosO. Ferretería Oficios 18. 
11033 d-15 
8 E A L Q U I L A 
la easa calle de San Jacinto n, 2, en el barrio 
del Pilar al fondo de la Iglesia, tiene sala, dos 
cuartas altoa y 2 bajos en 4 centenes L a llave 
en el n. 5 de la misma oaile é iu íbrman en C e -
rro n, 861 11077 8-15 
S E A L Q U I L A 
nn hermoso piso alto con todas las comodida-
des para una famila de gusto, en la misma i n -
forman, Zulueta 73. 11HO7 8-15 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo capaz para dos 
familias, San .Nicolás 38, coa pisos de marmol 
y mosaicos, sala, saleta, comedor y grandes 
habitaciones, cocina, caballerizas y buon eer-
vicio sanitario en los dos pisos, Convieno ver-
la. L a llave en la bodega de la esquina donde 
Informaran y su dueño en Baratillo n. 1, Gon-
zález y Costa. llüSS 16-15 
E n easa de f a m i l i » se a lqu i la Tina 
magnífica sala, propia para escritorio ó gabi-
nete dental y tres hermosas y frescas habita-
ciones bajas con derecho al baño y te léfono. 
Amistad 64.—Teléfono 1464. 
11P54 - 6-14 
Vir tudes , 2 A , esq. Á Z u h i e t a - U n ale-
gante piso bajo, con 3 cuartos bajos y 2 altos, 
galería, baño, entrada aparee de criados, por-
tería, zaguán, puntal de Iglesia gót ica ,—Diez 
centenes. Sitio el m és céntrico y fresco de la 
ciu dd. 11610 8-15 
Se a lqui lan ^os altos de B e r n n z a 4 0 , 
con entrada independiente, sala salety. 4 cuar-
tos, baño y demfls servicio, mamparas y bue-
nos pisos. L a llave en la fonda de ai lado» 
Intorman en Reina 5. 11646 8-15 
Se a lqui lan los altos de S a n N i c o l á s Vf , 
con sala, entresala, seis cuartos y demás de-
pendendencia. L a llave está en la bodega de 
enfrente. D a r á n Razón Empedrado núm, 50. 
_ 11636 6-15 
Q E A L Q U I L A la casa Escobar nftra. 115, entre 
^ Reina y Salud, con todas comodidades para 
larga familia. Informarán Sabatés y Boada, 
Universidad número 20, T e l é f o n o 6,187. 
11828 8-15, 
BU FELIPE GARCIA CAÑIZAREZ 
Médico del Hospital "8, Francisco de Paula" 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altoa. Teléfono 1026. 
11219 26-t» Ag 
Dr. Luis Mootaué 
Diarianiente consultas y operaciones de 1 á 3, 
SAJN I G N A C I O 14. C 1114 1 ag 
Dr. G . E . Finlav 
loa Espec ia l i s ta en enfermedad©** de 
o j o s y de los o í d o s . 
CoBEtüUe de 12 á 3. Teléf. 1787. Boina núm. 123 
Para pobres:---Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á á, 
1418 1 ag 
Dr. D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n, 1, 
Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: L u -
nes. Miércoles y Viérnes de 2 a 4, 
A G U I L A 96. T E L E F O N O 1743. 
11302 26-8 Ag 
SR, F, JÜSTINIANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - U e n t i . s t a 
Balad 42 esquina á Lealtad, 
C1558 28-15 ag 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general ,—Vías urinarias,—Enfer-
medades de señoras ,—Consultos de 11 á 2, L a -
gunas 88, T e l é f o n o 1342, C1395 24 J l 
Enfermedades crónicas 
Dr M V I E T A 
H O M E O P A T A . Especialista en la curac ión de 
las enfermedades crónicos, por aatlguas y re-
beldes que sean, particularmente e s t ó m a g o 6 
Intestinos, orina. Impotencia y seBoras, Obra-
pia 57, de 9 á 11 a. m. Cada consulta un peso. 
Doctor J , A. T r é m o i s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Pe ha trasladado & C O N S U L A D O 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultos de 12 á 3. 
1080S 26-30 J l . 
S e a l q u i l a n l o s m o d e r n o s y v e n t i l a -
dos altos de Compostela 141 frent3 al colesrio 
de Belén, compuestos de sala, antesala, saleta 
de comer, 4 cuartoB, cuartos para criados, 
cuarto de baño y 2 inodoros. L a llave ea los 
bajos 145, 11831 4-18 
O ' R E U U Y 3 4 
So alquilan juntas dos habitaciones altas en 
3 centenas. Otra en la azote i muy fresca en 2 
luises. Hay habitacioner á un c e n t é n para 
persona sola, l l&l l 8-18 
K n C u b a I S i . - S e a lqui lan unos e n -
tresuelos compuestos de sala, aposento, un 
cuarto, cocina, cuarto para baño é inodoro, 
oon pisos de mosaico y ducha, en |15-90 oro, 
mensuales, 11551 8-13 
E n Kegfla, cal le tle A§rra inoute 
nfimeros 33 y 35, ee alquilan estas dos casas, fi 
razón de |12-72 oro cada una. informan San 
Ignacio 106, Habana, 115ñ." 8-13 
Se a lqui lan los altos de V I tudes 137, 
donde estaba la Legación de E s jaña, informes 
O-Reil ly 88, altos. L a llave en lo- bajos. 
11583 R-13 
San J o s é O, en Mai ianao, p o r . n «=>a 
6 columnas de cantería y azotea, sala, una sa-
leta de comer espaciosa con persianas. 9 cuati 
tos, cocin» con horno y i arbonora, ot'-o cuarto 
despensa, tiene agua de Vento, baño é inodo-
ro, su dueño Menerced -8. 
115Í9 8 13 
K e i n a 14 . -Se a lqui lan hermosas 
y frescos habitaciones con vista á la callo, in -
teriores con asistencia, con muebles y sin ellos 
entrada á todas horas, ee desea alquilar á per-
sonasde moralidad. 11842 8-18 
Se a lqui lan los Irescos y venti lados 
altos de Estrel la 78, esquina á Manrique, T ie -
ne sala, comedor, 3 habitaciones, cocina agua 
é inodoro, balcón corrido en la sala y tres en 
las habitaciones. Precio f2,50 cts, oro men-
suales. L a llave en los bajos é informan en Cal-
zada 402, Jegás del Monte, 11863 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Cuba 156 en ocho centenes. L a llave en 
Teniente Rey 82, 11823 4-18 
P R A D O N . l O l 
Se alquilan habitaciones con muebles y ser-
vicio; hay baño y entrada á todas horas. No 
se admiten niños. , 11845 8-18 
SE ALQUILA 
L a g r a n casa OMcios 1 9 , p a -
r a a l m a c é n y f a m i l i a . 
I n f o r m a r á n : O b r a p í a 2 5 , a l -
t o s , L d o . M . E . G ó m e z , 6 C o m -
p o s t e l a 5 6 , c l 5 3 5 8 - 1 3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y vevtils Jos altos ¿ e la casa 
Campanario 88 A, propios p i r a una familia 
acomodada. I m p o n d r á n en Galiano 79. 
c 1584 8-13 
V E D i A D O 
Se alquilan dos grandes y frescas habitacio-
nes amuebladas, con entrada i n d e p e n d i e n t e e i í 
un grande portal (en casa de una familia. Ia* 
forman Calzada 92. 11554 8-13 
un zaguán y una 
11628 
S E A L Q U I L A 
buena cocina. Aguacate 47. 
8-12 
CARLOS DE ARMAS 
A B O G A D O 
D o m i c i l i o : Maceo 10, T e l é f o n o 6 3 3 1 
Mar ianao . 
Kstndio: C u b a 7 9 , T e l é f o n o 417, A . 
D e 12 á 4 . 
C1427 1 ag 
Dr. R. Ohomat 
Tratamiento especial de Siflles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 
C 1416 1 ag 
DR. JÜAN LUIS PEDRO 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Habana 68 Telé fono 884 
11492 26A-12 
J - 1 3 . I D o c L 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
B E R N A Z A 38. E N T R E S U E L O S 
- 11684 26-15 • 
O ' R e i l l y 3 0 . - S e a lqu i lan j u n t a s 3 
hermosas y frescas habitaciones con balcones 
á la callo, cuartos bajos interiores grandes, có-
modos y de poco alquiler. 
11862 8-18 
Se alqui lan l o s bajos de l a casa C u b a 
104, entre Sol y Muralla, propios para a lmacén, 
en los altor* informan. 11S57 8-18 
Se a lqu i la en $ 7 9 , 5 0 oro e s p a ñ o l 
la bien situada casa San Lázaro nflm. 10. L a 
llave *n el número 8. Informan Cuba 78 y 78 
•1 3r. A. M? de Cárdenas. 11827 10-18 
Monte 3 . - S e a lqu i lan ampl ias y fres-
cas haoitacionei á personas de moralidad que 
no tengan n iños ni animales; es punto céntr i -
co y le pasan los tranvías de todas las l íneas 
por la puerta. Precio módico; 11826 13-18 
O b r a p i a n . 1, esquina á B a r a t i l l o 
Be alquilan: una habitación en el entreeuelo 
M n vista á la calle, muy grande, en dos luises: 
Otra con todaa las comodidades y oon balcón á 
*• ca l i !5 ,^ el P ^ ^ P » ! ! en dos centenes. 
11860 a-18 
P a u l a 78 . Se a lqu i la esta c a § a en 1 0 
fantenes: ea de azotea y tiene sala, comedor, 4 
kabitaclones baiaa, 2 altas, 2 inodoros, llave do 
riego con servicio de gas, agua y cloaca. Infor-
» a n en Cuba 26, altoi, 6 Centro de Comerciaa-
IM. Aguiar 81, altos. 11336 al* 8-8 
C E A L Q U I L A en la calzada de Galiano 22 es-
^quina á Animas, urift. accesoria con agua, su-
midero é inodoro, todo nuevo y acabado do 
pintar. Informan en el café del lado y en A-
guiar n. 100, W. H. Reeding. 11514 8-12 
S E A L Q U I L A N 
en Empedrado 7, bonitas habilaciones en loa 
altos y entresuelos con balcóu, buenas para 
escritorios y familias sin nlñoa. E n esta casa 
hay orden y limpioza y queda local para un 
carruaje en el zaguán. 
11498 8-12 
Tonlente Rey n. 14.-So a lqui lan los 
bajos de esta casa, propias para a lmacén ó OB-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antonio G. Solar, Aguacate n. 12S, 
de una á cuatro p. m. 11803 28-3 A 
Se a lqui la u u a casa en Velazquez , a l 
fondo de la Benéfica, con sala, comedor, cua-
tro cuartos y patio, tiene toda la ins ta lac ión 
sanitaria y es sumamente frasca. Dan razón ea 
la manzana 23 y fonda " E l Recreo" en la C a l -
zada de Concha. 
11200 15-6 Ag 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San IgUBOto 98, en $85 oro 
espafiol. Tienen entrada independiente. I m -
poner á n ^ g u i a r ^ 
SE ALQUILAN HABITACIONES 
e n los altos m á s hermosos y vent i la -
dos de l a H a b a n a , con ó s in m u e b l e s » 
á personas solas ó matrimonios s in 
n i ñ o s y que sean de moral idad . E g i -
do 16, altos. T e l é f o n o 1 0 3 9 . 
10720 28-28jl 
P a r a veranear , hotel B u h m en G u a -
"^t00^ acabad« abrirse un magníf ico ho-
tel, habitaolonei lujosamente amuebladas y en 
magníficas condiciones para el verano. Pro-
Ímetano: O.Bohm. Dirección: Máx imo Óomea 2. Precio 25 «t». • » adelante. 8118 tt-2«¡a 
D I A R I O IMS I ^ A M A R I I Í A — M U i S n de la mañana.- • A g o s t o 2 0 d e 1 9 0 5 . 
LAS ELECCIONES 
Ag-ítanse lo» político» en el campo de 
BUS idoaa y aspiraciones, buscando el 
triunfo en las próximas elecciones. Ea-
tradlstas y miguelistas luchan coa tena-
cidad inquebrantable, procurando el 
triunfo. Y cada cual lo cree conquistado 
para sí, y se frota las manos de puro gua-
to, soñando con las delicias del poder. Y 
mientra» tanto, ahí están Viiaplana, 
Guerrero y Compañía, en su gran fábri-
ca de Infanta, 62, LA. E S T R E L I J A , orgu-
llosos porque en las elecciones de produc-
tos alimenticios hechas por el público, 
todos los sufragios se han dirigido A las 
galietiras Malvern, las má» ricas y finas 
que se fabrican en el mundo. 
M 0 I M 1 
SEÑALAMIENTOS P A R A M A Ñ A N A 
T R I B U N A L SÜPRKMX». 
Sala de lo Contencioso. 
Eecurso de casación por infracción de 
ley en la demanda'contencioao adminis-
trativa interpuesta por la "Havana Com-
mercial Co.", contra la resolución del Se-
cretario de Agricultura, Industria y Co-
merqo que concedió al Sr. D. Pedro Mu-
rías el dibujo "Vis ta" para usarlo eu la 
marca-"La Viajera". Ponente: Sr. Qo-
vin . Fiscal: Sr, Travieso, Letrados: Dres. 
Móndcz Capote y Berriel. 
Secretario, Ldo. Riva. 
AUDIICNCIA 
Sala de la Criminal ' . 
Autos seguidos por D. Fernando Carro 
contra Gailet Duplessfs, en cobro de pe-
Bos. Ponente: Sr. Güira 1. Letrados: se-
florea Duplossis y Puentes. Juzgado, del 
E&te. 
Autos seguidos por D. Domingo Lleo 
"jontra I). Gsnzalo Carrillo, en cobro de 
besos. Ponente: Sr. Morales. Letrador. 
Ldos. Abri l y Maza. Juzgado, del Sur. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Manuel Mendoza, por homici-
dio frustrado. Ponente: Sr. Latórre. Fia-
cal: Sr. Calvez. Defensor. Ldo. Roig. 
Júzgado, del Cfntro. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 
Contra José Linares, por infidelidad 
en la custodia de presos. Ponente: señor 
Presidente. Fiscal: Sr. Gonsález. Defen-
sor Ldo. Reguera. Juzgado do Bejucal. 
Secretario, Ldo. Pino. 
1" A M A 
E O Y . —G r a n día 'en la playa. 
Celébrause las fiestas del patrono con 
torneos de ciutaa, carreras en sacos, 
cucañaH, fuegos artificiales, procesión 
y bailes públicos. 
En la glorieta se efectuará la úl t ima 
maiinéo de la temporada con el sexteto 
de ToiToella. 
Para el Habana Yacht Cluh se han da-
do cita muchas y muy distinguidas fa-
milias. 
CoiH'ierto en Martí, 
Es el último de la primera serie y 
dará-comienzo, al igual que los ante-
riores, á las dos y media de la tarde. 
E l Centro EspñfáA abrirá por la noche 
BUS salones en obsequio de sus socios. 
Los teatros. 
Eu el Nacional y en Payret habrá 
variadas y recreativas exhibiciones, 
tarde y noche, eu sus repectivos cine5-
inatógrafo y bioscopio. 
A ibisu ofrece dos funciones. 
La del día, con L a Cara de Dios, por 
la Fernández de Lara. 
Por la noche empieza el espectáculo 
con E l perro chico, en tanda única, y 
después, eu función corrida, la zarzuela 
Marina, por el tenor Calañas y Clotilde 
Bovira, y Gigantes y Cabezudos, por esta 
misma tiple. 
En Martí, tercera representación de 
la obra de Saladrigas, La rendición de 
Puerto Arturo. 
Y en Alharabra dos tandas. 
La primera está cubierta con El 
Uombre-Eios y la segunda con E l Gran 
Miko. 
Es todo lo que hay eu el programa 
del día. 
L A C A L U M N I A . — 
Puede una ^ota de lodo 
sobre un diamante caer; 
puede tambión de este modo 
su fulgor obscurecer; 
pero nunqno el diamante todo 
se encuentre de fango lleno, 
el valor que lo hace huono 
no perderá ni un instante, 
y ha de ser siempre diamante 
por rntoque lo manche el cieno. 
Rubén Darlo. 
V i o K N T E D Í A Z.—H a triunfado en 
las lides del comercio, como triunfaron 
los japnne^eíí por mar y por tierra só-
brelos rusos. El triunfo de Vicente 
Díaz, el intel¡Kento y activo socio de 
La Filosofía, de Neptuno y San Nico-
lás, ha sido completo, porque allí, so-
bre el campo en que la industria se 
desenvuelve en ñus manifestaeioues to-
das, ha sabido escoger lo más nuevo, 
lo más bonito, lo más elegante que en 
clase de telas se fabrica, y remitirlas 
con suma prontitud á la popular tien-
. da y almacén degéueros de los señorea 
» Lizama y Díaz, 
Y de esa diligencia de Vioenfce Díaz, 
traducida en sus abundantes y uo inte-
rrumpidas remesas de géneros de alta 
novedad, se ha derivado el acrecen ta-
miento de la popularidad da La Filoso-
fía , que en sus treinta y cinco años de 
vida, ha sabido siempre correaponder 
al no interrumpido^favor del público, 
que cncneutia en la casa de Ñeptuuo 
esquiua á San Nicolás todo lo bueno, 
todo lo bonito y todo lo elegante que 
sabe, en punto á telas, de los grandes 
centros fabriles de Europa y América. 
Y de aquí la gloria do La Filosofxa. 
E L DOCTOR Moia . —Celebra hoy sus 
días el doctor Bernardo Moas, el c i ru-
jano y director de la casa de salud La 
Purísima Concepción, propiedad del 
Centro de Dependientes. 
Muchas y eloeueates demostración es 
de aprecio, de respeto y de s impa t í a s 
recibirá con tal motivo el notable fa-
cultivoqne á tan envidiable altura ha 
sabido colocar su nombre en nuestro 
mundo de la ciencia. 
El doctor Moas es acreedor íi todo 
género de consideraciones tanto por 
sus méritos profesionales como por las 
cualidades de su persona. 
Reciba con estas líneas nuestro salu-
do afectuosísimo de felicitación. 
E L A N Ó N D E L P K A D O . — ¡Domingo! 
día sefialado—para poder descansar:— 
damos, pues, á refrescar —¿Adón-
Ve»., . .—A El Anón del Prado. 
Las frutas son la ilusión, —loa refres-
cos, la esperanza;—Y los helados! ¡No 
alcanza—nada á la crema de anón\ 
Gustándola, se e x t a s í a - e l paladar 
delicado,—y se va á E l Anón del Prado 
—á tomarla cada día. 
Que es la delicia s u p r e m a , — d é l o s 
dioses el manjar,—helado tan .singular 
—y tan delicada crema. 
Por eso va de contado—del Señor en 
el gran día,—en santa paz y armonía, 
—la gente á E l Anón del Prado. 
I t k R E I N A D E H O L A N D A . — L a reina 
Guillermina ha dado recientemente un 
decreto de gran importancia y que se-
guramente será, cuando se conozca, 
adoptado por todos loa gobiernos. 
Trá tase del beüo sexo, por el cual la 
reina-Gnillermina ha hecho verdade-
ras innovaciones eu las leyes de Ho-
landa. 
E l úl t imo decreto, á que nos referi-
mos y del cual dá cuenta la prensa de 
aquel país es el siguiente 
Toda joven que llegue á los doce aííos 
sin haber tenido novio ó á los treinta 
sin casarse, tendrá que comprar cien 
latas de la célebre mantequilla La Rei-
na de Holanda, la más pura y mejor, 
que recibe y vende en la Habana Fina 
y Compañía de Obrapía 25. 
¡Exquisi ta y muy barata! 
B O R B O L L A , — 
¿Brillautes, perlas, rubíes, 
amatistas, esmeraldas, 
topacios, zaírroE, ópalos, 
montados en oro y plata 
en cien temos primorosos 
de combinaciones varias, 
en sortijas y alfilere», 
en rosarios y medallas, 
en collares, brazaletes, 
relojes de todas marcas, 
y medallones? No hay duda: 
Borbolla lleva la palma 
en gusto, en belleza, en precios, 
eu moda y en elegancia. 
C O M P L A C I D A S .—E s t á n complacidas 
las bellas vecinitas del Vedado que nos 
rogaron intercediéramos con ol raaes* 
tro Tomás á fin de que hiciese í lgnrar 
en el programa de una de las retretas 
las danzas húngaras de Bralims y el 
two step denominado N-tvajo. 
El popular director delu Banda Mu-
nicipal nos escribe para manifestar-
nos que se tocaran ambas piezas eu la 
retreta d el martes. 
Una vez más ha quedado confirma-
ba ja proverbial galautéria del amigo 
Tomás. 
No A D M I T E N C O M P E T E N C I A . — Está 
probado que con los pianos Gors Ka l l -
mann no hay competencia posible, 
porque ningún otro de cuantas marcas 
se importaban le iguala en su bella y 
espléndida sonoridad, en la perfección 
de su mecanismo, suave y bien regula-
da pulsación. 
La gran demanda de estos excelentes 
planos, aumenta cada día de una ma-
nera extraordinaria. Sus acreditados 
fabricantes lo» señores R, Qors K a l l -
mann, de Berlín, »« han visto precisa-
dos á ensanchar su esfera de fabrica-
ción para dar debido cumplimiento á 
los grandes pedidos que constantemen, 
te reciben de su único representante-
nuestro amigo el señor Giralt, quien es-
tá muy satisfecho de haber sido el p r i -
mero eu ofrecer al público sus magnífi-
cos pianos á pagar por mensualidades 
desde 2 centenes, proporcionando un 
gran beneficio á infinidad de familias 
que obligadas antes al erróneo sistema 
de pagar alquiler de «n mal piano, hoy 
poseen en propiedad uu piano ' ' K a l l -
maun", que como decimos al encabe-
zar estas líneas, uo admiten competen-
cia. 
No olvidar las sefias: O'Reilly 61. 
L A BODA D E L A I N E Z . —N o s sorpren-
dió ayer, de modo agradable, desde 
luego, la^iovitación que recibimos pa-
ra la boda de un amigo. 
La boda de Paco Lainez, el popular 
Paco, representante d ^ los delioiosos 
vinos de su nombre, el harrica-Lainez, 
que tanta boga ha logrado adquirir en 
la Habana. 
Se casa Paco Lainez con la señora 
Gabriela García Suárez, efeotufíndose 
la nupcial ceremonia el miércoles pró-
ximo, á las siete y media de la noche, 
en la casa calle de Amistad n ú m e -
ro 112. 
A la boda no han sido invitados más 
que amigoí. 
Esto la hará doblemente simpática. 
L A Z I L I A.—S i g u e vendiendo al al-
cance de tedas las fortunas el popular 
establecimiento La Zilia, de Suarez 
número 46. 
Su simpático y amable dueño, Gas-
par Vil lar ino, está dispuesto ¿ q u e nin-
guna casa de su mismo giro lo aventa-
je, por lo cual no omitirá nada para 
mantener su ya famoso y renombrado 
establecimiento á la envidiable altura 
en que se encuentra. 
Allí siempre hay gran surtido de 
e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r -
v a d o y s e g a r a n t i z a . T r a s l a d o 
á l o s m o t o r i s t a s y e m p l e a d o s 
q u e n e c e s i t e n h o r a fija. A | 4 
o r o e n c a s a d e 
J . B O a B O l l i , C O M P O S T E I A 56. 
0-1529 no-ia A 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A B R A 
EFERVESCENTE 
KO DEBE 




Míreos, JaQtt«ca«. \ DR0S11ERÍ* 
Inootmnlejiclw del \ 3 A R R A 
calor. \ F* *?,* 
Trastornos digestivos, yooipotuii 
30 año» do éxito cada 
vez mis creciente. - -
mnebles de cuantas clases se deseen, 
ropa hecha, máquinas de coser, pianos 
de los mejores fabricantes, lámparas 
de cristal inglesas y bacarat de úl t ima 
novedad y un espléndido surtido de jo-
yas de todos valoree, todo á precios 
que no admiten competencia. 
E l amigo Vil lar ino, al mismo tiem-
po que vende esos objetos, los compra 
ó empeña, pagándolos á mejores pre-
cios que en otra casa de su giro. 
El que lo dude, que acuda á La Zilia 
y quedará convencido. 
R E T R E T A S .—P r o g r a m a d o las pie-
zas que en la retreta de esta noche, de 
ooho á diez, ejecutará "la Banda M u -
nicipal en el Parque Central: 
19 Pasodoble Zapatillas, Chueca. 
29 Obertura Leopoldo I I , Delannoy. 
39 Marcha Indiana, Sellenick. 
49 Selección de Lohengrin, Wagner. 
69 Tango Dame unbeso, Herrara. 
69 Retreta Axulriaca, Kela-Bela. 
69 Two Step Navajo, Van Alstyve. 
89 Danzón E l Ferrocarril Central, 
Sainz^ 
E l Director, 
G. M. Tomás. 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda del Cuerpo de Ar t i l le r ía 
en la retreta de esta noche, de ocho y 
media á diez y media, en el Malecón: 
19 Heaven's Ártillery March, prime-
ra audición, H . L , Lincoln. 
29 Sinfonía de la ópera Guillermo 
Tell, primera audición, G. 
Posfeini. 
39 Tanda de Valsea Tierra, de amor, 
Abe. Holzmann. 
49 Gran selección de Bohemia, Puo-
cini. 
59 Gran selección de Bohemia, Puc-
cini. 
69 Melodía en fa Parepharse, prime-
ra audición, A . Eubinstein. 
79 Danzón Pensamiento A Ofelia, p r i -
mera audición, J. Barrete. 
89 Two Step Vuele Sammy, H . Holz-
mann. 
E l Jefe de 1» Banda de Másica, 
José Marín Varona, 
l i k NOTA F I N AI» 
En una l ibrería. 
—Déme usted un libro bonito. 
—Ahí tiene usted E l último dia de 
Pompega. 
—¡PompBya? ¿Y de qué mur ió 
esa infeliz? 
—Pues de una erupción. 
Como polvos de arroz, teman todo lo que emblan 
qnece demasiado, la mayor parte de los polvos de 
arroz contienen prhicipi» • <jue dañan la piel. Bl pol-
vo I.ADIES IN ALL CLIMATE8 de OUEKI.A1N es 
un producto rlguroBamento neutro: embellece Cl cu-
tis, y la prudencia, eftoros, nos" manda de no solici-
tar otros.-
A V I S O A L P Ü 3 L I C 3 
La fama conquistada coa tan precioso me-
dicamento, por miLkirea de euros maravillosaa 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ABMA ó AHOGO y todos los eaiátros viejos y 
nuecos, agudos y crónico» y afecoionea del pe-
cho por rebeldes qne sean; esta siendo objeto 
de codicia é ivirtaciones poco escrupnloms 
usnrpando el nombre de GOMKü, frascos y en-
vo Huras pm eeidos, etc.—El Licdo, F , Marre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
Avisó al Público 
y dió la voz de alerta dloa enfermos, Droguistas 
y Farmacéuticos para que no fueran sorpren-
didos y engañados coi; p eparaciones imiiados 
6 falsificadas en descréuito de ésta y con segu-
ro perjuicio de la Salud de los eafermoi, i . ta-
rín resolvieran los Tribunales de Justicia al 
que estaban sugetos los usurpadores. 
Otro t r iunfo para el Menovador A . 
Gómez. 
Sentenrin df'l Ti ' ihnnfd Supremo. 
7í Considerando que el responsable crimi-
nalmente de un delito, lo es también por mi-
nisterio de la Ley de las Co«fa« procesales: 
Vistos los articulo» ect?: Faltamos^ qne de-
bemos condenar y cowíenamoa al procesado 
Antonio Días Oómet, oomo auíor de un delito 
de de/raudaoíón de la propiedad industrial en 
grado de tentativa, sin la concurrencia de 
circunstancias apreciables, á In pena de multa 
de trescientaa veinte y cinco Desetas y al paeo 
de Costas, debiendo sufrir en su caso prisión 
subsidiaría á razón de un día por cada 22-50 
pesetas que dejare d« satisfacer, con sugeción 
a los aí-tículoB 4S y 49 del Código Penal y abo-
nársele la prísítfn preventiva que hubiere su-
frido. 
Así por nuestra sentencia lo pronunciamos, 
mandamos y firmamos, 
Antonio Üovin.—ilafael Cruz Pérez.—Cario» 
Re vi II a,—José Cabarrocas Horta.—José Alaría 
Qispert. 
Depósito: Larrazabal y Hno, Farmacia y Dro-
guería San Julián, Riela 99.—Habana. 
Habana 15 de Julio de 1905,—Sel veno Castro, 
Secretario. 
C 1492 9-5 A 
F A K M C E U T I C O 
E N AGUACATE NUMERO, 22, HABANA 
Remedio único y seguro para la curación ra-
dical del ABMA 6 AHOGO, catarros rebeldes 
y crónicos y la tisis en sn principio, reumatis-
mo, suspensión menstrual, escrófulas, eto. 
A q u í no hay engraño ul falsa 
promesa, 
tómte n. 22, entre Tejadillo yEieígMo 
1199(4 alt 1-13 
• u B a a a a e a s s a a B S C B v a s a a a a 
a - - N O A B A N D O N E - - £ 
2 S U S O C U P A C I O N E S S 
A muchos es un gran trastorno el tot%ar 
purgantes fuertes, que ademas de Irri-
tar, les impide atender k su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
Durante cl verano tome todas las ma- £ 
Aanas una cucharada de • 
MAGNESIA SARRÁ 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el eiibmtgf) en buen es-
tado, sin Impedirle para nada, 
DROGUERÍA SARRA En todas las 
Ttí, R«ry CompMt*»». JUhm Farmacias. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • B 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 20 D E A Q O S T O D E 1905 
Este met estrt consagrad > á la Asun-
ción de Nuestra Seílora. 
El Circular está en el Espíritu Santo. 
Santos Joaquín, Padre de Ntrn. Seílo-
ra, Beraardo doctor y fundador, y F i l i -
berto, confesores, Samual, profeta, Leo-
vitfildo, mártir . 
No hay cosa más conforme al espíritu 
de nuestra religión, ni de mayor prove-
cho para nueatraB almas, que la devo-
ción á los santos y la confianza en su 
intercesión para con el Padre de las 
misericordias» Por tanto, profesemos una 
tierna devoción á los santos, con espe-
cialidad á la Reina de todos la Santísima 
Virgen, y á la Sacra Familia. No es 
dudable que la honra que logró San 
Joaquín de ser padre de la Madre de 
Dios le ha merecido en la gloria un lugar 
rauy elevado, y que es grande su crédito 
y su poder para con Dios, porque si el 
Hijo todo se lo concede á la Madre, pa-
rece que al Padre nada podrá negar la 
Hija. Honremos á este gran santo con 
especial culto, poniéndonos bajo de su 
poderosa protección; recémosle todos los 
días la oración propia que se dice en la 
misa, con firme confianza que no habrá 
cosa que no alcancemos de Jesús y de Ma-
ría por intercesión de S«n Joaquín. La 
oración es la siguiente: Oh Dios, que 
entre todos los santos escogiste al bien-
aventurado San Joaquín para padre de ia 
madre de tu hijo; suplicárnoste nos con-
cedas que experimentemos perfectamente 
la poderosa protección de aquel, cuya 
fiesta hoy solemnizamos. Por nuestro 
Sefior Jesucristo que vive y reina contigo, 
y con el Espíritu Santo por los siglos de 
los siglos. 
D I A 21 
San Paterno, mártir , y Santa Juaaa 
Francisca Freniot, viuda y fundadora. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 20 —Corresponde 
visitar á Nuestra Sefiora de Lourdes en 
la Merced, y el dia 21 á Nuestra Señora 
de Guadalupe en la Salud. 
M. E Arcli cofraila del Slmo.Sfflío. Je la 
CATEDRAL, 
E l próximo domingo 3' de raes, se celebra-
rán en la Santa Iglesia Catedral los cultos re-
f lamentarios: á las 7 misa de Comuuión y á las la cantada con sermón y procesión por las 
naves del templo. 
Habana 18. Agesto 1935.—Joan Palacios Rec-
tor,—José Francisco Guell, Mayordomo, 
11892L 2t-18 2ra-19 
J H 8 . 
IGLESIA DE BELEN 
Solemnes cultos que la Archicofradía del 
Inmaculado Cprairéü de María canónicamente 
erigida en esta Igiesia dedica excelsa Madre y 
Titular, 
E l vjernes I I empezará la novena á las 8 de 
la juafiana cou misa cantada todos los dias. 
E l sábado 19 los cultos acostumbrados en 
honor de San José. 
E l sábado 2S á las 7 de la tarde rosario, leta-
nías y salve solemne 4-Ia Santísima Virgen, 
Domingo 28 á las 7 a. m. comunión general. 
A las 8>í misa con acompañamiento de orques-
ta y panegírico por el R. P. Ama io Mordn S. J . 
E l jueves 31 se celebrarán los sufragios acos-
tumbrados. 
Nota.—El día 27 del corriente- los asociados 
y los que de nuevo se suscriban ganan indul-
gencia plenaria, confesando y comulgando, 
A. M. D. G. 
11865 alt - 6-18 
Iglesia de San Felipe. 
E l domingo 20 del corriente se celebrará so-
lemne funciós aj glorioso San Roque, abogado 
contra la peste; la Misa Mayor será A las 8^4, el 
sermón está á cargo del R. P, F , Florencio 
del Niño Jesús C. D. Se suplica la asistencia á 
los devotos del Santo,—La Camar6ra, Angela 
de Cárdenas, viuda de Ogea, 11S04 4-17 
E l dia 2S dej presente mes á las 8 de la ma-
ñana, tendrá lugar 4a solemne fiesta en honor 
de la Santísima Virecn María, bajo la advoca-
cacién de Ntra, Rra. del Carmen, con orqnesta 
y Sermón á cargo del Rvdo. P. Constancio, 
Carmelita Descalzo^ Habrá misa rezada de 
doce. La VíaDeraal oscurecer Salve y Letanías 
Cantada*. Bl Hárrooo y Mayordomos suplican 
la asistencia á dichos actos, 
US61 3-18 
mu be mmim 
Solemne fiesta qne se dedica á la Fatrona y 
Tutelar Ntra. Sra. de la Asunción, la piadosa 
y entusiasta devota Sra. Dí Francisca Pedros©, 
viuda de Apodaca. 
El día 16, á loa siete de la noche, se cantará 
una salve y las letanías; día 20, á las nneve de 
la mañana, Misa solemne con orquesta y ser-
món á cargo del Rdo, P, Presidente de los 
Franciscanos de esta villa. 
Suplica á sus amistades y devotos asistan 
Eara mayor esplendor y solemnidad de dicha esta. 11807 4-17 
Muy Ilustre Archicoíradía del Saatí-
mo Sacramento erigida en la P a -
rroquia de Guadalupe. 
E l día 20 del corriente mes, á las ocho y mo -
dia de la mañana, celebrará esta Archicofn^ 
día la fiesta reglamentaria de domingo 3; con 
misa de Ministros, sermón por el elocuente 
orador Fray Recondo (Frunciscano) y proco-
sión al final por las naves del templa. 
Se avisa á los Sres. Cofrades para su csisteu-
cía á ese acto, así corno á los demás ñeios. de-
biendo llevar los- primeros ©1 distintivo de la 
Corporación, Asi mismo y para conocimiento 
Íene-ral se publica que la Becretaria-de esta or.. oración tiene su despacho en el salón de 
sesiones los martes, juaves y sábados de tres á 
cinco de la tarde. 
El Secretarlo, Ledo, Ambrosi L . Pereira. 
11S13 4-17 
^ALI VI A ^ N S S G U l DA 
I M I SH* f f ^ f C0NS7ÍMCU 
m i w p ü a F.M fc. T«u f» ÍM 
la dentadura es seg-nra garantía de 
conservarla fuerte y saludable. 
P 0 L 7 0 D E N T I P E I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por autorida-
des Científicas. 
Cajas de varios tamaños. 
ELIXIR DENTIFRICO 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
booay para mantenerla en completa 
desinfección. 
l i ase os de vario» tamaños. 
E n todas las Sederías, l»erlumerias 
y Boticas de la Ishu 
Cuide su dentadura y la conservará 
saludable. 
11943 26-lft A 
PLAZA D E L CRISTO. 
E l dia 4 de Septiembre se abren las clases 
en este acreditado centro de Instrucción, de 
Prinura y Segunda Enseñanza y Curto Comer-
cial, dirigido por los Kaes. Padres Agustinos. 
Se admiten medio pensionista* 7 externos. 
Clases de español, inglés, francés y alemán. 
Pídanse ipformes y prospectos en el Saint 
Augustlno's College,—tiernaza y Amargura. 
clWS 26-2CAg 
Mis I sabe l la M. Cox 
Profesora de inglés de Londres (certifleada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños 6 adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo üotel de Franela, Teniente Rey 15. 
lUWa 16-19 A 
Profesor de Inglés gradnado del co-
legio de Yorkshire, Inglaterra, y profesor Ofi-
cial de los colegios incorporados al Instituto 
"Gran Antilia" y "San Anacleto", da clases 
en su casa y á • domicilio. Referencia y direc-
ción; Dr. Casado, Reina 163, 11805 26-17Ag 
Academia de bordados en blanco oro 
y color, f 2, con clases de-pintura, sin dibujo 
f3, las clases diarias, dos boras, menos los sá-
bados pintura, sola $2 oro, á domicilio |5, pre-
cios adelantados, para 1; de Septiembre las 




Deseando difundir los conocimientos necesa-
rios entre los alumnos oue aspiren á obtener 
el honróse título de Medico Veterinario^re-
qnisito indispensable, si han de probar su ap-
titud, ante ia janta examinadora constituida 
en esta capital, los profesores Médi co» Veteri-
narios D, Vicente Reta y Bernia y D. Francisco 
Antequera Santos, han determinado abrir ana 
Academia preparatoria en los cómodos y ven-
tilados altos de la casa situada S. Lá¿aro 51. 
E l curzo dará principio el dia primero del 
próximo Septiemore, ajustándose en un toda 
al programa adoptado por la Janta Examina-
dora, y los alumnos que deseen prepararse 
podrán hacer su inscripción en la pitada casa 
hasta cl día último del corriente mc-j de 12 á 
1 y de 5 á 6. 
11511 tl-11 mS-12 
Mr. Greco.-Instructor especial de in-
glés y otros idiomas. Autor del "English Con-
versation". Enseña á hablar v entender inglés 
con perfección como se habla en los Estados 
Unidos en muy corto tiempo. Aguacate-98, 
11190 22A-12 
colegio mm m. i n o » 
dirijido por religiosas francesas, 
O a t r i o s » I X X m , ± ^ m 
Este colegio abrirá sus clase • el 3 de Sep-
tiembre.—Curso elemental y superior: inglé? 
francés comprendidos en la pensión.—Se ad-
miten internas, medio papilas y externas, 
11047 26-3Ag 
too Mm dG B f o m y Coniercio de 
San Juan Bautista t la Salle. 
Vedado: Linea CO. 
Hasta el 25 de Agosto habrá prospectos de 
dicho Colegio en el Obispado, Habana 58. Los 
lúnes. miércoles y sábados de 8 á 10^ a. m. y 
de 3 a 5 p. m., el hermano Visitador de las Es-
cuelas Cristianas estará en el Obispado, á dis-
posición de las familias que quieran hacer ins-
cripciones de medio-pensionistas ó externos 
para dicho Colegio. Jl545 15-12 
E N G L I S l T t i M í Ü CONVERSA T!0M 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sedá-
ria. 118x3 15 9-Ag 
Ex artista de los célebres Tres ''JJe-
moles" Sebastian Hiilalgo 
Dá lecciones de guitarra, bandurria, laúd y 
«tros instrumentes por m é t e d o s relativamen-
te fáciles y progresiTos. 
Informaciones: "SALON MARTI" Monte 
número 59. 11297 lS-8Ato 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idioma? Ingléá, Francé? 
y Alemán. También se ofrece para dar ciases 
de Aritmética Mercantil y Teneduria de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
El iiigelis la G i r l . . 
COLEGIO DE SEÑORITAS, — Villegas 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primaria, secundaria, saperior, 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin-
tura, preparación de maestras, corte y labo-
res de todo género. Se admiten pupilas, me-
dio -internas y externas 10889 2tfA-l 
Una sefiora inglesa que ba sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
unoeu inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la emeñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en sa morada Refuario**, 
10479 26-22 Jl 
Alfredo Bofssiá, autor de obras In-
• p gleoes. y frarcesas adoptadas como tex-
W to* y premiada» en el extranjero, conde-
i F \ corado con varias cruces, antiguo cate-
drático por oposición, Cuba Iós9, 
11321 26-fiAg 
ACAI>EIVIÍA 131Í I D I O I V I A S 
A cargo ds la inteligente profesora Mrs, O, J . 
James. El método de enseñanza es sencillo, rá-
p;do y práctico. Lecciones también á domici-
lio, Monserratc 2 A, esquina á Animns. 
10462 26-23 Jl 
N O D E B E F A L T A R 




Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma-
reos, ináigestionea, Jaquecas, eto,, 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ 
TcakiiU R17 y €«mp«s(tla, Uabam Farmaciat 
O O I L í I J E S JXT 
Se extirpa en casas y muebles* Se garantiza. 
Informarán Bernaza 10, Cuba 81 esquina á BoL 
García, 115S0 26-13Ag 
S o n á m b u l a 
Consnltora y de doble vista y conferencias 
ftlosófi' es, de 8 de la mañana á f̂ eis de la tar-
de, un peaoipiata. Virtudes n. 2, entre Prado 
y Consulado, llSSfl 4'-lS 
J l » H"3 o ¿3-PC o_ a «~, •<g § o « «.«-o 
W s o tn ® fl r j 
« o. rf d ^ — ti 
n*r <u «. ® o 
•,.2S§t9üocn 
*SC ero ©4: £ S 
E * ° 4 
w-c 0.0 o E « . 
28.13 A 
L A P A L M 1 S T A A M E R I C A N A 
Habla bi en el Español. Le dice á usted su pa-
sado y porvenir, ai le enseña la palma délas 
manos. Consulte á esta señora y no le pesará.— 
Aguila 23esq. á Trooadero. 
"687 , 2(5-15 A 
P A R A - R A Y O S 
E , Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía Instalación de timbres elftctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla, Reparaciones de 
toda clase de aparatos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
Ilñ41 26-A 7 
CARIfEADO. 
Tengo horas reservadas, por menea, basta 
de |2.12. Puedes ir muchas personas, 
11161 8*-44 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
CRISTOBAL CON TENSO, 
constructor de obras, especialista en hornos y 
pisos de mosaico. Nota: Durante los trabajos 
no recibe ningún valor hasta los 8 días de ha-
ber recibido la conformidad del Sr, propieta* 
rio,-SAN FRANCISCO 18 a 
11239 26-6A 
LA INDIA PALMISTA. 
Muéstreme su mano, diré íi V . lo que 
basido, lo que e.s y lo que puede ser. 
C< u*uUas de 7 ma&auaá 7 noebe. Co-
lóu 2(>K. 11741 t4-15 ni26-13 
i k 
I t K I N A ó 9 , de A , Suárez 
avisa á los señorea agentes y suscciptores á esto 
periódico que tenían hechos pedidos, que ya 
están listas, y desde hoy empezarán a remitír-
seles, las Postales-Sourenlrs de los funerales 
del ilustre caudillo de las dos guerras, las cua* 
les se componen de 10 postales, á saber: Un 
magnifico retrato del Padre de la Patria, fo-
to-grabado de A. T, Taveira, y 9 instantánea» 
do todos los detalles del entierro, tomados por 
el Sr. Joan A. López, frente al Parque de Mar* 
tí (Parque Central,) en los altos del hotel 
"L'fiiitó*' y balcones del DIARIO DE LA MA* 
RIÑA. 
Se venden en este único Depósito, Reina 59 
y en las tíub-Agencias, Peletería el " E l Paseo" 
Obispo 57, esquina á Agniar, y en el kiosco de 
tabacos, cigarros, eto. "La Cueva" frente á la 
CatedraL 
Precio: sneltas, 6 centavos; colección com-
pleta, 40 centavos. 
lt-16 4m-17 
Aparato de NectarSoda, -Se desea 
comprar uno pequeño que tenga varias llaves, 
pueden dejar informes sobre su tamaño y pre-
cio á R. S. M. despacho de annncios del Dia-
rio de la Marina, 11918 4-19 
Se comprau y venden 
finnas rústicas y urbanas, se da dinero en pri-
meras hipotecas, se descuentan rentas, alqui-
leres, pagaros con buenas firmas, j se acepta 
todo negocio que ofrezca bnena garantía. 
Compramos censos, cuyos títulos-estén al co* 
rriente. Del interior pueden dirigirse por es-
crito á Prado 121 F, José Pérez de Alderete ó 
Juan Viv6 y Fuentes. IITSB' 4-18 
Se des^a comprar una casa por el 
barrio de Guadalupe, que s« precio sea seis & 
8 mil pesas, y otra de 4 á |?.000, Tlafco directo 
con su dueño. Salud núm. 3 informarán, 
11787 4-17 
Se ttfesea comprar una casa en l a cal-
zada.dei Cérro, de esq, de Tejas á Peñón, cuyo 
precio no sea mayor de 9.Ó u pesos, liiformes 
Cuba 48, Notaría de Masana, 
11801 4-17 
Cr iada» de mairo 
prácticas y con garantía de su honrades, tau 
solo las sirve "La central Modelo" en Sol n? 7, 
Teléfono 3128. Facilito trabajadores para el 
campo y tramito salidas de Tmooruia. 
11884 4-20 
Un joven peninsular desea colocarse 
de oriado de mano ó cochero particular, saba 
bien los dos oficios y es cumplidor en su deber. 
Tiene quien lo garantice. In-orman Prado nú-
mero 34 >í! 11933 A-2D. 
AGENTEIS vendedores.—Los necesitamos en 
todo» los pueblos da la Isla, para la venta 
de un artículo que ha de prostar grandes be» 
neficios á todo el que tenga aniaiales de cual* 
quier claso,—Dirigirse por correo á FINA A 
Co,, Obrapla2á, Habana, También los necesí-
tame s para vender en esta capital, 
11932 4-20. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular. Informan Factoría 
núm, 17, 11941 4̂ 20 
Criandera Espaflola, se ofrece 
á media leche ó á leche entera si le dejan te-
ner á-su hijo, criándolo á viverón. Inforinatk 
en Antón Recio 23, de 10 a 1. 
_11855 4-20 
Desea colocarse una joven peninsular 
para manejadora ó criada do manos: tiene per* 
sonas que garanticen, su conducta y sabe cum-
plir con su obligación. Informan en Zulueta 
36^ 11950 4-22 
L A V A N D I Í J R A 
Desea colocarse una muy bn^na, que sabe 
lavar y planchar. Informan Esperanza 60. 
11984 4-20 
Cocinero y cafetero . -Desea colocarse 
uno peninsular para un almacén. Sabe cum* 
pür con su obligación y tiene quien lo garan-
tice. Informan Cuba número 28. 
11942 4-20 
Dos peninsularea desean colocarse 
una de cocinera y la otra de criada do mano 4 
manejadora: tienen buenas referencia*. Dan 
razón Cieafnegos n. 1 é Infanta 70. 
11947 4-20 
Se biisc v hombre práctico en ol cam-
po con poco capital para explotar finca da? 
tabaco y de crianza. Dirigirse X A. B, eu esta 
Udclmu 119651 4-20 
Cna criandera peninsular de 6 me» 
sea de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene ia-« 
conveniente en ir al campo. Tiane quien la ga« 
rantico. Informan San Ralael 89%, altos, cuar-
to 11. 14. 11939 4^ar 
Desea colocarse una criandera penin^ 
sular de poco tiempo de parida, con las mejo-f 
res recomendaciones de casas de caías dondo 
ha hecho otras crías. Dan razón Morro 28. 
11931 • 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para cl comedor: tendrá buen suaN 
do 19 esquina á L, Vedado impondrán de S 4 
9 de la mañana. 11957 4-20 
Aerencia dr colocaciones. 
La 1? de Aguiar, única en la Habana que e) 
público puede confiarles cuanto necesiten pa* 
ra el servicio de sus casas y lo mismo al comer» 
oio, todos cuantos dependientes necesiten aâ  
oomo toda clase de trabajadores, O-Rsilly 38. 
Teléfono 450, de J, Alonso y Villaverdo. 
11960 13-20Ag 





C R F A D A S 
Hay honrada» en Sol 7, toléf 312̂  avisen A la 
easa de sirvientes que nada le cobran y no den 
carreras en pelo* Tramito salidas de Tirecornia 
y facilit> trabajadores. 
11883 4-19 
Un joven peninsular de 17 aflos deseíi 
colocarse de camarero ó dependiente en el co* 
morolo. Sabe leer y escribir y es cumpUdor do 
su deber. Tiene quien le recomiende. Infor-
man Bernaza 71, UVlh 
U n general cocinero peninsular 
qne sabe cumplir oon sa obligación según so 
le pida, desea colocarse en casa particular o 
de comercio. Tiene quien garantice sa con-
ducta. Informan Aguiar n, 92. 
11886 frg -, 
Desea colocarse u n » c r i a d a de mano, < 
que ha servid» ea los principales casas dOi 
Madrid y en esta Capital, ya sea para casa 
particular ú hotel 6 casa de huéspedes, míor^ 




MUJERES Y ROSAS 
Rozagantes, hermosas, frescas, lozanas, 
la mujer y la roüa son dos hermanas; 
flores divinas 
impregnadas de aroma, llenas de espinas. 
¡Oh, mujer! Entreabiertos y perfumados 
tus dos labio0 parecen, acariciados 
del tibio aliento, 
dos pétalos de rosa que arrulla el viento. 
En las agua» pendientes de tiueetra vida, 
lo mismo á la bajada que á la subida, 
yermo infecundo, 
ein mujeres ni rosas ¡qué fuera el mundo! 
Si lagrs -ia es aroma desde la infancia 
BOU rosáis la? mujeres, por su fragancia; 
mas cual las rosas, 
no son lasmíls fragantes las más hermosas. 
Rosa y mujer, el rayo del alba pura, 
del amor y el rocío, cobran frescura; 
mas con el frío, 
el amor para en llanto, como el rocío. 
Rivales en belleza y en lozanía, 
la mujer y la rosa duran un día; 
pero su aliento, 
aun después de inarcbitas, perfume el viento. 
Muiar: BÍ osudo el Louibre tu honor (-r^ude, 
la virtud es la espina que te defiende; 
con ella armada, 
BerA, contra más dura, más codiciada. 
Y a amarillas, ya blancas, ya perfumada5, 
rosa verás acaso falta de espinas; 
pero ¡ay, paloma; 
la que no tiene espinas no tiene aroma! 
FEDERICO B A L A B T . 
D l i S E A C O L O C A R S E 
una jovon recién Jegada, peninsular de criada 
de rnano ó manejadora. Darán rozón Baratillo 
9, altos. 11885 4-19 
SE NECESITA ÜNi CRIADA 
de mano hacendosa para una señora sola, $8 
plata y ropa limpia, tían llafaei 114. 
C 1565 4-19 
J S H 2 Í S O U L I I O I T A 
nna criada que entienda algo de cocina. Suel-
do }V¿. INFANTA 54. 
118S1 4-19 
Un peniDMiiIar desea colocarse 
de portero ó orlado do mano. Ha trabajado en 
buenas casas y tiene quien lo garantice. Infor-
man Oa llano 70. La Opera. 
11397 4-19 
Lna buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garautice. Informan Curazao 9. 
11901 4-19 
Se solicita una costurera que sepa 
cortar y entallar con toda perfección y se 
preste para ayudar á la limpieza; escasa de 
una señora sola; si no sabe coser y cortar bien 
que haga el favor de no presentarse. Jesús Ma-
ría 114. ' 11903 4-19 
Se solícita 
una cocinera y una manejadora. Sueldo $1C 
cada una. Luz 20, Jesús del Monte. 
11921 4-19 
S E SOL; C I T A 
una cocinera y una lavandera, que sepan cum-
plir con su obligación, enTesús del Monte 292, 
casi esq. á Sto. Suarez. 11923 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de roano ó manejadora. Es cariñosa 
con ios niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 147. 11928 4-19 
CRIADA 
Se solicita una para ayudar en los quehace-
res de una casa de famila, siendo indispen-
sables que presente bueuas referencias. Adol-
fo Cas illo 11, esq. á Marti. Quemados de Ma-
r¡í.nao. 11929 4-19 
Cocinero Repostero peninsular 
se ofrece á casa comercio ó particular, tenien-
do buenas referencias. Mercaderes 46, cuarto 
nüm. 22. 11S79 4-19 
Wantetl a younjí lady of good 
appearance as saler lady in Jerrelry Store. 
Must spe&k Englis & Hpanish, Montana Dia-
mond Co, Obispo 77. 11898 8-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cum-
plir con BU obligación y no tiene inconveniente 
salir fuera d» capital. Tiene quien la recomien-
de. Informan Aguila 114. 
11904 4-19 
Cuarteles 40 altps. 
Be solicita una criada de mano peninsular, que 
sepa coser algo ámano y máquina, que traiga 
roferenoiaa. 11915 4-1B 
Manuel Kodríg'iiez Monteagudo 
desea sabor el paradero de su primo Ignacio 
Pueato Monteagudo, por asuntos muy iutere-
sanLe». Universidad n. 20, Habana. 
11909 8-19 
D E S E A . C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó costu-
rera; es cariñosa con los niños y tiene quien 
responda por ella. Informarán Animas 121. 
11908 4-19 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad, para cocinar y 
hacer todo el servicio de dos personas. Jesús 
del Monte 274; 11907 4-19 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina ¿ la francesa, criolla y española. Sabe 
el oñcio con perfección. Informan Gervasio 
113. 11B10 4-19 
I>esea colocarle una joven parda, de 
moralidad de criada de cuartos, entiende algo 
de costura ó de manejadora: ne se coloca por 
menos ue dos centenes y en la misma una de 
color d« 15 años. San José 66.. 11917 4-19 
E n Amistad 90, altos, 
se solicita una criada de manos que sepa cum-
plir eou sn obligación. Sueldo dos centenes 
í i m 6-19 
C O S T U R E R A . — S o l i c i t a colocación 
eu casa particular que sea honrada y de Mora-
lidad, pues sabe cossr de todo lo concernleen-
te al ramo; hay quien responda de su honra-
dez y trabajo. Informan Industria 132. 
11812 4-19 
S I R V I E N T A . - D e s e a colocarse en ca 
sa de corta familia para atender á niños 6 otro 
serTlcio domíatico. Sabe coser y tiene garan-
tías. Informes en la calle de Aguacate nüm 54 
tornería 11919 4-1» 
Una joren desea colocarne rte criada 
de mano ó manejadora en casa de buena fa-
milia, tiene quien responda por su conducta 
Informan y donde ella se encuentra, San Pe 
dio 6, fonda La Perla. 11931 4-19 
Se solicita una criada blanca de 40 -
4ñ años, sin pretensiones, para cuidar á una 
señorita qne está perturbada y deaemoeñaral 
gunos quehaceres. Ha de traer referencias. Es 
Ir t lia 125, de 10 á 12. 11848 4-18 
Manejadora.- Se soIicitaTuna blanca 
ps ra una niña pequeña. Tiene que ir por un 
mes a un pueblo á una hora de ésta. Se le dará 
un aneldo regular y ropa limpia, Obrapía 84. 
11838 4.^ 
Una señora peninsular de median., 
edad de ea colocarse de criada de mano. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Cuba 89. 
11834 4-I8 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora para tra-
bajar en la casa. Cerro 536. 
n m 4-18 
Una sefiora desea colocarse en casa 
de poca fassilia ó matrirnenio solo para avu-
dar i los quehaceres de la casa sin salir á la 
calle: tiene personas que la garanticen. Infor-
man en Lagunas 85. 11166 4-18 
' ' D I A R I O ' D E ' O i - M A R I N A — S d i e i í o & k inañana.-Agosto 20 de 1905. 
C a s a de s irvientes « 
Unica y primera en Cuba que sirre personal 
de vergüenza sin cobrar comisión. Teléfono 
3128, en Sol 7, en La Central Modelo. Se tra-
mitan salidas de Triscornia y facilito braceros 
para el cam po 11882 4-18 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Es cari 
Sosa con los niños y sabe cumplir con sn de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Aguiar 100. 11859 4-18 
DESEA COLOCARSE 
una criada de manos para la limpieza de habi-
taciones: sabe coser. Informan Aguacate es-
quina á Muralla, altos de la carbonería. 
11793 4-18 
Una joren peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos: sabe cum-
plir coa su obligacióny tiene quien responda 
por ella: Sun LÍEaro,295, en el cuarto n. 7. 
11873 4-18 
Una manejadora y una criada de ma-
no, peninsulares, desean colocarse; tienen 
buenas recomendaciones. Informan San Lá-
zaro 29J. 11642 4-13 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse eu casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Compostela 
71 lechería. 11S72 4-19 
Se solicita 
Tres jóvenes peninsulares xlesean co-
locarse de criadas de mano y una de maneja-
dora, raben cumplir con su obligación y tie-
nen quien responda por ellas. Informan Sole-
dad núm 2. 11624 4-18 
¿Quienes triunfan en 
ios Comicios? 
Los que m á s toman 
BIOCÉNO. 
1 3 8 J159J 8-14 
una cocinera formal para corta familia, sueldo 
$10, Crespo 53, altos. 11839 4-13 
Se solicita una criada buena y formal 
y aseada, que sepa co-er bien y que tenga re-
comendaciones de su honradez. Es para mu/ 
corta f milia. Sueldo 15 pesos y ropa limpia, 
l .eina 128 altos. 11840 4-18 
S E N E C E S I T A 
una cocinera para cocinar para un matrimonio 
y limpiar dos cuartos, se le da buen sueldo, 
Aguacate 98. 11S53 4-1S 
Una Sra, peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quion la recomiende. .Informan 
Florida 72. 11835 4-18 
Un peninsular de mediana edad 
desea colocarse de portero ó criado de mano, 
es persona formaly tiene buenas recomenda-
ciones. Informes Concordia 47 de 10 á 12 A.M. 
11829 4-18 
Una real cocinera y repostera penin-
ular desea colocarse en casa de corta familia, 
puede prestar algún sérvicio en la casa, duer-
me en la colocación, menos de 3 centenes no 
se coloca; no tiene inconveniente en ir al cam-
po, liene quien la recomiende. Informan E-
conomía 58. 11828 4-18 
Un matrimonio mallorquín sin hijos, 
desea colocarse, ella de criada de mano 6 co-
cinera, y él de portero ó jardinero. Saben cum-
plir con su obligación y tienen quien los reco-
miende. Informan Oficios 84. 11836 4-18 
Oos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa part icular ó estable -
cimiento, y la otra de criandera con buena y 
abundaate leche á leche entera. No tienen in-
conveniente en salir de la ciudad. Tienen 
quien las garantice. Informan Angeles 43. 
11332 4-18 
Una joven peninsular desea colocar-
se de costurera. Sube cortar y coser á mano y 
á máquina. Es cumplidora en su deber y no 
duerme en la colocación. Informan Cerrada 
del Paseo 26. 11833 4-18 
Desea colocarse un matrimonio sin 
hijos, ella de criada, sabe coser á mano y má-
inina, y él de criado ó portero, saben cumplir 
con su obligación, tienen recomendaciones y 
no tienen iuconveniente en ir al campo. Infor-
man Empedrado 11. 11822 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos, una cocinera y un coche-
ro; de 3 á 4 iníormarán no siendo á esa hora 
que no vayan, trayendo buenas referencias. 
Monserrate 145, altos. 1Í837 4-18 
UN APRENDIZ DULCERO 
ê solicita en O'Reí 11 v 48. Dulcería "La Ca-
talana." 11S46 4-18 
Se solicHa una Sra. blanca ó de color 
con recomendación para cocinar y ayudar á 
los quehaceres de la casa de una corta tamilh-. 
y que duerma en el acomodo. Ilomay 11, de 12 
á 4 tarde. 11847 4-18 
S E S O L I C I T A 
una crfada de mano blanca 6 mulata que sepa 
su obligación en San José n. 33; darán razón. 
Si es recién llegada que no se presente. Suel-
do 2 contenes. 11849 4-18 
Una joven peninsular drsca colocarse 
de criada ó manejadora. Es activa y cariño-a 
con los niños. Habana 79, altos, entrada por 
Obrapía. UStl • 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa guisar bien. Neptuno 
4. altos. 11824 4-18 
Una cocinera de color 
Uceada del campo, muy forma!, desea coloca-
ción en casa respetable. Sueldo último 15 pe-
sos plata. Sabe llenar bien su cometido. Obra-
pia 68. 11859 4-18 
Se desea saber el paradero de Doña 
Bibiana Iglesias del Alamo natural de Perale-
jos de Arriba (Salamanca) llegada á ésta á 
primeros de Aoril último, colocándose en la 
misma fecha en el Vedado. La persona que 
tenga noticias pueda darlas personalmente 6 
por correo en Animas 7 á José Baña. 
11864 4-18 
I N T E R E S A N T E 
Se suplica á la persona oue sepa el paradero 
de D. Gregorio Lipiz y Manuel Lipiz ó si hu-
bieren fallecido la de sus señoras ó hijos, lo 
conouniquen á su hermano Vicenti Lipiz, Ce-
rro 538, Ferretería. Teléfono n. 616fi. Ruego á 
todos los periódicos de la Isla reproduzcan es-
te anuncio por lo cual viviré agradecido. 
11823 4-18 
Se desea saber el paradero de José 
Arti»aé García para asuntos de familia. Infor-
man Jesús del Monte 507, bodega. Se suplica 
la rsproducción en los demás periódicos. Vic-
toriano Artlme. 11778 tl-16 ml4-17 
Solicito un caballericero 
inteligeato que sep» su obligación y tenga 
buenas referonoias, en Jesús del Monte, calle 
de Luz 18, de 7 á 8 de la mañana y tardo. 
11790 4-17 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe cumplir con su obli-
oión y tiene quien lo recomiende. Informan 
Monserrate lóL 11784 4-17 
S E S O L I C I T A N 
nna criada de mano y ana manejadora que 
sepan cumplir con sn obligación, en Virtu-
des 86, esquina á Campanario. 
116S0 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, que tenga 
buenas referencias y sepa su obligación. Suel-
do 2 centenes y ropa limpia. San L&zaro 9. 
altos. 11786 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, que sepa coser bien y 
traiga referencias. San Miguel 51. 
11778 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Animas 100, baios. 
Sueldo dos centenes. 1177» 4-17 
Peninsular de mediana edad, desea 
colocación de portero, sereno, guarda almacén 
ó cosa análoga. También sabe de cochero; tie-
ne garantías. Razón Jesús María 19, fonda La 
Balear. 11767 4-17 
Desea colocarse una criandera penin-
sular, de 5 meses de parida, á leche entera, sn 
niña se pnede ver. Tiene personas que respon-
dan por ella. Calle Marina n. 40 darán razón. 
11769 4-17 
COCIÍÍERA 
Se solicita nna blanca 6 de color, que sea 
aseada, duerma en la colocación y tenga bue-
nos informes. Merced 43. 
11771 8-17 
Se solicita en alquiler un apartamen-
to de 3 habitaciones con cuarto de baño, alto, 
completamente independiente y en buen lu-
gar, en 6 cerca de la calzada de la Reina, se 
prefiere. Cuba 51. 11773 4-17 
Un Joven peninsular, de 17 años de 
edad, que sabe leer y escribir, desea colocarse 
de dependiente eft una fonda, cafó ó fregar, 
formal y tiene qnien lo recomiende. Informes 
Vives 174. 11774 4-17 
Criada de mano; una joven del país 
solicit^ colocación de criada de mano, en casa 
de un matrimonio sin niños. Sabe cumplir con 
su obligación. Barcelona 14 informarán. 
11775 4-17 
S E S O L I C I T A 
un zapatero, que á cambio de U cal para tra-
bajar y habitación para vivir, ejerza la plaza 
de" portero, eu Compostela 113, entre Sol y Mu-
rada; 11791 **7 
Se desea colocar 
una criandera peninsular de 5 meses de pan-
da, con sn niño que se pnede ver. Informan 
A ni mas 58 y Trado 50. 11802 4-17 
S E N E C E S I T A 
una criada peninsular que sea trabajadora y 
formal Salud n. 3. 
117S8 4-17 
S E S O L I C I T A 
nna criada blanca para los quehaceres de una 
casa de corta familia. S. Rafael 41, altos, le-
tra B. 11772 4-17 
Un asiático buen cocinero 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
mitote. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien lo garantice. Iofo>-'"-'n Zanja 72, 
11777 417 
S E S O L I C I T A 
nna criadíta mayor de 14 anos para corta fa-
Iñhia. Sueldo $7 y ropa limnia. Sra. del Capi-
tán Crui Muñoz, altos de la Maestranza, Cuba 
y Cuarteles. 11795 4-17 
DESEA COLOCARSE 
una regular cocinera del país. Informes So-
ineraelos 59. 11803 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de manos, blancas 
6 de color. Campanario 23, altos. 
11S06 4-17 
Se solicita una criada de mediana 
• dad para el campo, para manejar una niña y 
•Igunos quehaceres de la casa. Sueldo 9 pesos 
alata y ropa limpia. Informan Su&rcz 31, al-
toŝ  11809 4-17 
S 3 o s o l i o i t e t 
una cocinera. Escobar 148. 
11810 417 
Desea colocarse una criandera re-
cien llegada, con tres meses de parida, con 
buena y abundante leche. íso tiene marido ni 
hijos en Cuba, y no tiene inconveniente en ir 
al campo. Aramburo n. 18, altos. 
11814 4-17 
Un peninsular de 32 años de edad 
con 5 años de residencia en el país, desea co-
locarse de criado de mano ó co^a análoga, 
sabe cumplir con su obligación y tiene buenas 
recomendaciones. Informes Concordia 33, te-
léf. J;431j_almacé^iej>^ 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, que traiga reco-
mendaciones. Concordia 24. 
11S19 4-17 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Amargura 45, esq. á Compostela. 
llfi32___ 4-17 
Se solieita un dependiente para mue-
blería y casa de préstamos. Ha de ser inte Ji-
gente en compra, venta, en todo el ramo y 
tener buenas referencias. Se le pagará un 
buen sueldo al hombre que sea pr&ctico y ac-
tivo.—Neptuno 26, sastrería. 
11763 5-16 
Casa de Crianderas. 
T.n Consulado 128, hay siempre algunas de 
di&Mntos precios y de diferentes tiempos de 
paridas esperando colocación. 
11726 15-9Ag 
Se desea saber el paradero de don 
Juan Díaz y Rodríguez natura] de Galicia, dt 
Santa María do Neda, el que de razón será 
Kratiflcado en Obispo y Villegas peletería. 
11724 6-16 
Herrero mecánico se ofrece para tra-
bajar en taller de la Habana ú otro punto; no 
tiei e inconveniente en ir al campo por estar 
acostumbrado á toda cla^e de trabajos. Tiene 
quisn acredite su honradez. Diríjanse á Ñop-
tuno 71, "La Epoca". 11670 8-ló 
Propietarios de fincas, se desea arren-
dar una de 2 á 5 caballerías que tenga agua y 
buena-casa de vivienda. Debe estar cerca de 
la Habana: todo lo más á 10 ó 12 kilómetros 
por carretera. Recibe ofertas F. Gras, Cuba 
núm. 53 11615 8-15 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa lavar para una corta fa-
milia, se le dará buen sueldo. San Miguel 258. 
11653 6-15 
A LAS COSTURERAS 
En Mercaderes 41, altos, se solicitan costu-
reras que sepan hacer camisetas de crepé. 
11003 26-3Ag 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero al 7p.§ anual; se da con hipo-
teca de fincas en esta ciudad; Jesús del Monte. 
Corro y Vedado al Sp.g si está bien situada la 
finca; para el campo al 12p.g anual. JOMÓ F i -
garola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
Ilb96 4-19 
D I N E R O en H I P O T E C A 
se da al 6p.§ en partidas 110 menos de $30.000. 
Informes Ancha del Norte nüm, 178, de 11>̂  á 
I2>i a. m. y de 6^ 4 83¿ p. m. 
30709 26-28J1 
mm los 
Se vende la casa calle de San Agus-
tín n. 64 en Guanabacoa, no reconoce grava 
mei . eet4 situada cerca del paradero del fe-
rro irril: se da en módico precio y sin iuter-
vei ión de corredores. Su dueño eu Perseve-
ran ia n. 19. 11951 4-20 
Buen negroclo.-Por no poderlo aten-
clei o atender su dueño con motivo de un viaje 
de presición, se vende un café de verdadera 
oportunidad para un principiante. Informan 
Ju. n Lesta, Pasaje 5, barbería. 
11962 4-20 
Se vende ó se alquila un buen puesto 
de frutas y fritura», en punto céntrico. Se da 
barato. Para Informes diríjanse Trocadero 48. 
:194S 4-2O 
Dos grandes gangas, lo mejor de la 
Habana, se vende una bodega sola se responde 
de cantina solamente de catorce pesos para 
arriba diarios y un café de cincuenta á «est n-
ta pesos diarios, no están en manos de corre-
dores, diríjanse «n la calle de los Oficios y Te-
niente Rey, confitería La Marina, Teléfono 
625, de 9 á 11 y de 3 á 5, tengo una bodega para 
nn principiante, Manuel Fernandez. 
11953 4-20 
S E V E N D E 
la casa Teniente Rey n. 21, entre Cuba y A-
guiar, con 4 ventanas y erran puerta í la calle. 
Informan Carlos 111 número 6. 
11959 4-20 
I G L E S I A D E LA. S A L U D 
A 1M cuadra de ella vendo una casa moder-
na, sala y saleta, 3 cuartos bajos y 2 altos, 
f6.900: cerca de Moute, otra cénsala, comedor, 
S cuartos, parte de azotea, gana |2L-20, otra 
$1750, Joee Figarula, San Ignacio 24, de 2 á 6. 
11890 4-19 
Buen negocio,-Por co poderla aten 
der se vsnde una vidridra de laüacos y oiga 
tros situada en punto de mucho tráfico y en 
Bréelo módico, informan en Dragones 7, Las uevitas. 11924 4-19 
Se venden varias acciones de 
" E l Guardian," unas con 8 meses y otras da 14 
meses de suscritas. Informan en la casa de 
cambio Los Obreros, de Carlos Chauraont, 
Reina 17. 11900 4-19 
S E \ E N D E 
la casa Calzada de Jesús del Monte número 
488,750x38. Gana 7 cente íes. No se paga co-
rredor. Informes Monte 313. 
11815 8-17 
Casas modernas.—Vendo dos unidas 
una hace esquina, muy bieu situadas, de alto 
y bajo independientes; en Neptuno otra de al-
to y bajo independiente. José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 á 5. 11894 4-19 
Buen negocio 
Por ausentarse la dueña s i traspasa con 6 
sin muebles una casa con 10 cuartos para casa 
de huéspedes ó una larga familia. Renta $65 
americanos. Informes á todas horas en Ville-
gas 89. 11880 4-19 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor, una precioEa ca-
sa de alto y bajo, oon toda clase de comodida-
des para una regular familia, calle J , Vedado, 
Informa el Dr. Garrido, Muralla 15. 
11860 8-18 
Se vende por no poderla atender uua 
tienda de tejidos, sombrerería, peletería, sas-
trería y camisería situada en uno de los pue-
blo» d© más prosperidad de la provincia de 
Habana. Tiene vida propia, es negocio que 
conviene: para más informes Alvarez y "Val-
dés. Muralla é Inquisidor. ll8fl7 8-18 
$3• OOO oro amerlcí ino.-Se vende el 
solar situado en la calle 17, entre L y M. Libre 
de gravamen y con aceras pagadas. Empe-
drado 5, de 1 4 5.—Juan E , Bandinl. 
11852 4 ia 
S E V E N D E 
la casa Ancha del Norte n. 209, casi esquina á 
San Nicolás. Para informes su dueño Manri-
"e n. 93. 11830 g-is 
Ganga, Ganga, se traspasa un local 
en una do las mejores calles de comercio de 
esta capital, con vidrieras y armatrostes nue-
vos y teléfono con instalación do luz eléctrica 
de la nueva planta, trato directo, Muralla 76, 
peletería La Josefina, Teléfono S057. 
11876 
« 1 0 . 0 0 0 potrero á 5 legnas N. E . de 
ík Habana con 25 caballerías 2?0 cordeles, te-
rreno quebrado de Monte y 5 caballer;*» 129 
cordeles de manglar. Tiene un no da pesca. 
Inmejorable para lengua de vaca. Mangos ¿, 
H. Jesús del Monte. 
Buena ocasión.-Se vende un gran es-
tablecimiento, situado en una de la principa-
les calles comerciales dentro de la Habana y 
se da muy en proporción por retirarse para 
España sus dueños. Informan en Muralla 49, 
teléfono 718. 11811 26-17 A _ 
la casa Comnostela 110 entre Sol y Luz, de tres 
pisos y muy fresca. Par* informes dirigirse al 
Dr. Luis ^zc irate. Amargura 23, do 8 a 10 a. m. 
y de 1 4 4 p. m. S'A? 
Se vende muy barato, barrio de San 
Lázaro en buenas calles una casa de esquina, 
2 casas part ciliares, moderna construcción, 
840 metros de terreno con fábricas. Informan 
Concordia 185, por la mañana y tarde. 
11808 
0 0 0 i ^ j a s o s 
vendo en Guanabacoa una bodega con casa y 
todo. Otra bopega en la Habana muy barata. 
Informan Santos Suarez 46; 
11782 10-17 
SE V E N D E 
un depósito de aves y huevos del pais. Infor-
man Galiano entre Neptuno y Concordia. 
11598 8-13 
GANGA. E N E L V E D A D O 
14 SOLARES A .fl.90 LA VARA 
Vendo catorce solares en el punto mas alto, 
mas fresco y saludable del VEDADO, manza-
na situada entre PASEO y Calle 2, brisa cons-
tante, dominando todo eí Yodado, la Bahía, 
Jesós del Monte y Cerro. 
Libres de todo gravamen y con escritura 
completamente limpia. Dirigirse al dueño K. 
HASTIEN. Prado 91 de 8 a. m. hasta 6 p. m.— 
Teléfono 840. 11535 8-Í2 
Se vende un solar en la calle 23, entre E . y 
F. que mide 416 metros cuadrados. Llano y con 
las aceras paganas va. Informes al Apartado 
185. E . V. Peyreliado. 
Ido-11 
S E V E N D E 
un kiosco en un punto céntrico de esta ciudad 
por poco dinero. Para informes en Teniente 
Rey 67, altos de 11 á 3, p. m. 
11560 8-13 
G R A N N E G O C I O 
Por tener que marchar á España su dueño 
se vende un kiosco en el mejor punto de la 
Habana. Informan Aguila 193. 
10S20 26-30jl 
m m 
Se venden un par de venados 
hembra y macho, mansos y muy lindos. Infor-
mes en la barbería Salón Telégrafo, sito en 
San Miguel eulre Prado y Consulado. 
11940 4-20 
Marina 2 . - E l lunes 21 recibo 50 mu-
las grandes y chicas de todos precios y tam-
bién recibo 25 caballos baratos. 
No comprar sin antes ver á Fred Wolfe. 
11S91 6-19 
CABALLOS Y MULOS. 
Constantemente estoy importando de St. 
Louis, Kentucky & Maestros. Existencias de 
mucho brazo y corrientes. Yeguas para crias. 
B. Casaus, Calzada de Concha y Cristina. To-
mar los carros de Jesús del Monte. Teléfono 
6032. ^6-13Ag 
S E V E N D E N 
dos parejas de yeguas y caballos dorados, de 
7>í cuartas de alzada, de mucha acción y acli-
matados, no se espantan por nada. Pueden 
verse en ios "Quemados de Marianao," calle 
San Federico, entre las del General Lee y Ma-
ceo, á media cuadra de la línea del tranvía 
eléctrico. 11552 8-13 
Venta de 4 vacas con tres terneros, 
un caballo de siete cuartas, de siete años, nue-
ve varas de piso pesebre y peine. Puede ver-
se á todas horas en San Pablo y Clavel. To-
más Barbera, Cerro. 11461 15-11 
Perros galgos de la mejor casta que se co-
noce. También perros de caza. Pregunten á 
mis parroquianos de Cuba acerca de elios. Es -
críbann»e en inglés. 




de u m m 
Carros.-Se venden cinco de cuatro 
ruedas para el reparto de Cerveza, aguas mi-
nerales A. So pueden ver y dar razón C. del 
Montf 268, Jerónimo Cenani. 
119i3 10-19 A 
Se vende 
un magnífico cupé Claren, se realiza muy ba-
rato, puede verse á todas horas. Cuba 121. In-
forman de su precio. Sobrinos de Herrera. 
San Pedro 6. 11889 8-19 
SE V E N D E N 
un carretón volteo bicicleta eon arreos, nn ca-
rretón de bueyes, 1 caballo de 7 cuartas, maes-
tro, un pony trinitario i % cuartas, monta y 
tiro, 3 vacas paridas criollas y 5 cochinos de 
la mejor clase de la Isla de Cuba. Por desocu-
par el local, se dan en ganga. Informes Prado 
121 P. 11863 4-18 
S E V E N D E 
Un coupé fraacée, nuevo, zunchos de goma, 
acabado de pintar, de buen fabricante, Morro 
n. 10, se dá barato. 11780 4-17 
Una gran duquesa. 
Se ven de en buen astado con dos magníficos 
caballos maestros y su buena guarnición. Se 
puede ver de doce 4 cuatro todos los días. In-
forman Lealtad 1, bodega. 
11766 t-17 
se m m y p i m s . 
participanSo al ifflico en general 
que para comprar Pianos no hay más que una 
casa en la Habana NON PLUS ULTRA en a-
delantoa y CHAMPION de la baratura. Salas, 
San Rafael 14. 11046 8-20 
S E V E N D E 
un piano americano de la mejor clase y tam-
bién todos los sauebles de una oasa de hués-
pedes por volver su dueña 4 los E . U. Troca-
dero esquina á Galiano. 
11952 8.20 
JLa Margarita es la mejor máquina 
de coser, se vende 4 pagarla con un peso i la 
semana, no se exije fiador, casa de Xioués. 
Galiano 106. 11936 4-20 
PIANOS de O S T E L O 
al contado y 4 plazos desde $10.60 oro al mes. 
Se alquila pianos Se alquilan pianos 4 |5.30, 
4 $4.24 oro y $4 plata al mes. Casa de Xiques, 
Galiano 106. 11937 8-2O 
A V I S O A L P U B I E I C O 
Vendo por tener que embarcar, nn precioso 
fonógrafo casi nuevo y verdadera ganga, para 
verlo de dia. Conde número 6. 
11911 4-19 
Se compran antiguos y modernos, pianos, 
objetos da arte en cuadros. Oleo, bronces, már-
moles y porcelanas finas, se pagan bien por 
tener que amueblar una gran casa y hotel 
Avisar San Nicolás n. 44, esquina 4 Virtudes. 
11877 8-18 
Fábrica do billares. 
Se venden, alattOim V ^ T ^ c l Z r r l c l 
usados Especialidad en efectos franceses reci 
b^os directamene para los nii«nu,. Viuda í; 
hijoside José Forteza, Bernaza ^H1^""*-
11668 _ _ _ _ J — - - ^ 
ALMACEN DE PIANOS 
de Monserrate y Ca. 
C O N C O R D I A .S,'5.-Teléfono n" 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag-
níficos Piav.os, Rodrigo, Ten y Ca.—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején enmo por su construcción. 
Se alquilan pianos nuevos.—Se venden mag-
jiíflcasri4nola8.—Venta desde DOS centenas 
muesuales 26-1 < A 
P R E N D A S 
Los que de-.een comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'lleilly. 
Se compran brillantes, oro y plata -Fél ix 
Prendes. 5J43! 26-1 ag 
PIANOLAS Y AERCOLAS 
de Eol iau L om tutu y, de y . > or/fc. 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 
para los mismos. 
Unico Agente para Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Exposición de Planes todos garantizados 
Comercio en general de Músicaé instrumentos. 
C-1470 alt 13-1 ag 
Se vende un Piano Alemán. 
Reina Regente sin u to en 40 centenes por em-
barcarse su dueño al campo. E l que lo vea lo 
compra. Lealtad 131. 11843 4-18 
White la más fuerte, la más silenciosa, la más 
perfecta, la mejor acabadd, la más barata la 
vei.de 
S A I A S » al contado y á plazos. 
SAN R A F A E L niSm 14. 
1.1738 8 17 
P o r S 5 3 0 o r o . 
Se retlizan los artículos siguientes: 
Una cantina con su «sostrador todo de cedro 
de 5>2 metros de largo en buen estado. 
11 mesas con sus mármoles. 
1 piano >a cola medio uso. 
1 mesa billar 2; con sus tacos. 
11 bandejas metal blanco. 
1 molino para café y otros varios artículos, 
como son sillas, espejos, reloj, azucareras, & , 
que os imposible el enumerar. Para informes, 
Fernández López y Ca.—Muralla 48. 
11708 8-16 
E L B O N I T O DANZON 
F E R R O C A R R I L C E N T R A L 
y el Vals el Hombre Dios de Peñes, se venden 
muy barato en San Rafael 14. 
11729 0-16 
Necesita Vd. muebles, 
no compre sin ver los precios de S A l AS pues 
a causa de tener demasiado mercancías y dar 
cabida á otros nuevos, los precios se han reba-
jado considerablemente. SAN RAFAEL 14. 
11758 8-10 
Freres modelos dos y tres, el único que los 
tiene hoy en la Habana nuevos es S A L A S 
que los acaba de recibir. 
11727 8-16 
Las 6 bonitas danzas 
de Torroella y el Vals IRENE, se venden muy 
baratas en SAN R A F A E L 14, quedan pocas. 
11728 8-16 
P O R 8 L U I S E S 
una cama de hierro esmaltada de blanco con 
bestidor fino y Dosel. San Rafael 14. 
Planos de alquiler á f3. 
11637 8-15 
Escritorios> planos, 
Escrito; ios de máquina, 
Escritorios de tapa corrediza, 
sillas giratorias, las vende SALAS más bara-
tos que nadie en San Rafael 14. Vea Vd. aus 
precios. 11669 8-13 
M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para coarto, juegos 
para comedor, tenemos en toda., clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios para todas la fortunas. 
Muebles en albuiler para casa* 6 habitacio-
nes. Vázquez, Hermanos y Compañía. 
NEPTUNO 24—TELEFONO 1514 
10837 13-12Ag 
NADIE COMPRE 
pianos Chaissagne Freres" que Salas acaba de 
recibir 12 y los vende más oaratos que nadie. 
Vea usted sus precios, San Rafael 14. 
11537 8-12 
M á q u i n a s d e E s c r i b i r 
de los mejores y más conocidos fabricantes las 
vende muy baratas Salas eu San Rafael 14. 
11589 8-12 
P i a n o s de a l q u i l e r 
á tres pesos plata, afinaciones gratis. Salas San 
Rafael 14 
11533 8-12 
f L e l C S L S S L 
d e 
E l que necesite BRILLANTES, RUBIES, 
ESMERALDAS y ZAFIROS; MUEBLES de 
todas clases y estilos, CAMAS hierro y made-
ra, MIMBRES, PIANOS, FONOGRAFOS, 
LAMPARAS, CUADROS, MOLDURAS fran-
cesas, CUBIERTOS finos y objetos do fantasía, 
que vaya á la ca«a de Ruisanchez Surtido 
espléndido en prendería y relojes, todo nuevo, 
boeno y barato. 
Se compran brillantes, oro y platino. 
A N G E L E S 13 Y L S T K L L L A N. 29. 
T E L E F O N O 1058. 
11439 26-11A 
L A Z I L I A 
Suáres 45, entre Apodaca y Gloria 
Teléfono J945 , 
Casa de compra-venta do pre«das, muebles, 
ropa, calzado y toda clase de objetos. 
En esta espléndida casa, montada á la altu-
ra de los me.iorea en su clase, encontrará el 
público uu colosal surtido de prendas de oro 
y brillantes, ropa de señoras y caballero de 
todas clases, muebles, calzado, relojes de pa-
red y de bolsillo, camas preciosímas, grandes 
y chicas é infinidad de artículos más quese-
ría prolijio numerar. 
Hay inasníí icos pianos de los mejo-
res fabricantes. 
&St- Una visita á esta casa se impone para 
admirar todo lo bueno que encierra v apro-
vecharse de las muchas gangas que allí se en-
cuentran. 
11702 13- 12Ag 
sí 55 a 
a ^ ?** 
- P v q 
w a> a a 
1/ o 
m C a 
So comprnn prprdas y muebles. 
FERNANDEZ Y RUlSAfiCHEZ Teléf. 1fT>l 





y toda clase do ob-
jetos antiguos en 
cualquier estado qne se enenen^ on y si con-
vienen. Advirtiendo. como ya sabe el público 
y las familias oue solamente en 
KEPTÜNO NÜMEKO 1G8, 
Se pilcan bien y compran. Tamb en se en-
carga de la restauración do muebles antiguos 
y dei barnizado á muñeca ó como se pida, lo 
mismo á domicilio que en nuestro taller, ga-
untizaudo un buen trabajo. E alt 
L A P O T I D E Ñ C ~ 
C¿SA DE PRESTAMOS I COMPRA VENTA 
San Rafael 51 -
entre Manrique y Campanario 
Prendas, Muebles y Ropas. 
L A P R O V I D E N C I A . 
11148 26-5 A 
de Cámaras y accesorios loto-
gráficos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 
Otero y Colomlnas. 
San Ilalael 32. 
C-1445 1 ag 
E N P L E N O V E R A N O 
Vaquetas francesas para camas, coloro» 
oro v Avellana unir-o importador Jül Caballo 
Andaluz. Teniente Rey 2o. 
11111 ^ _ 28-4A 
ULTIMA M I 
Por tener muchas existencias en 
muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes, relojes y otros objetos de fódaf 
clases y para todos los gustos, esta 
casa Lace grandes rebajas de sus pre-
cios anteriores. 
LA M I S C E L A N E A 
San Rafael núm. l i o esquina á Ger-
vasio, al tado del caté. 
10937 26-1 Ag 
2 
D j w s i M t e r l i i l i s . 
C U B A - C A T A L U M 
G a l i a n o 9 7 
He recibido una importante remesa 
del acreditado vino fino de mesa Kioja 
Clarete, Anguciaiia que vendo: 
C a j a S 5 . 0 0 p l a t a 
y b o t e l l a 5 0 c e n t a v o s . 
También he rebajado el Cafó Superior 
á 38 centavos libra. 
11698 8-16 
V j U E B L E S baratos y un piano Chasen. se 
•^Tende siuy barato un juego sala Luis XIV, 
un juego de cuarto de nogal, un piano caá sen 
casi nuovo, lámpara cristal, nevera, cuadros, 
adornos, un grafófono con 26 discos y todo lo 
demás de la casa, baratísimo, Estrella 75. 
11875 4 18 
Máquinas í̂ e coser 
se vende una de singer en |6 plata y otra Nuau-
mau en 8 las dos cosen bien, en la misma hay 
camas de hierro cameras de persona y niños, 
flamantes á f8 plata, Carmen 11. 
11870 4.13 
Planchas, papel, cartulinas y 
efectos totográíicas á precios 
nunca vistos. 
Otero y Colominas. 
San Rafael 3 2 . 
C-1445 lag 
FABRICA DE MUEBLES! 
íeítmio 70, M e á l a Fltofia. Tlf. 1225 
Nadie compre m ueblen sin antes visi-
tar esta rasa. NOVKXS. A CASARSK. 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nojal, meple, maja^ui 
Los hacemos á la vista y guato del comprador'. 
Todobneno ybaraio. alt 1170113 15A 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils de 
Marsella y F. Menzel de Berlín de caoba ma-
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza-
das y sordina y regulador do pulsación y de 
vanos fabricantes so venden al contado y & 
plazos. Y de alquiler desde $3 adelante; se afi-
nan y componen toda clase de pianos, Piáno-
las á precio de fábrica. Viuda é hijos de Ca-
rreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
112:37 alb 39-16 Ato 
« 1 8 y u m m . 
Unasesradora Adriance Buckíu/e n . S 
cues ta;, 60-00 oro en el dep ásito de maqama-
ria de Francisco P. Amat, Cuba tJO. 
í/1451 alt 1 ag 
" DOS CálDERAS Y ÜN MOTOR-
Se venden, por no necesitarse, dos caldera* 
de 25 y 40 caballos de fuerza, y nn motor hori-
zontal de 20 caballos, todo en buen estado. 
Pueden terse en el taller de lavado y plan-
chado al vapor de la Sociedad Anónima E L 
PROGRESO, situado en la calle de Vapor nd-
mero 5. á todas horas. 
11798 1516A 
l i p r t e i t B á i o s i i o s j d i í i s 
DE USO.—So venden cuatro Fi l t roi Prenswi 
gigantes de 34 placas cada uno con sus cone-
xionen, han trabajado en la zafra pasada, com-
pletos y para entregar de momento. 
Una máquina vertical de balancia 
con doble engrane, con trapiche de siete piós, 
guijos 1K" x 20, vírgenes sistema Rousellote. 
Un Tanden de dos trapiches de siete piés, 
con DOBLE ENGRANE, a óvidos por una so-
la máquina, guijos, los aeis de 16" x 22"—coro-
n a y piñones de acero.—Todo para entregar 
de momento, en magnífico estado. Está todo 
esto en la Isla para entregar sobra los carros. 
Informará 
«T- M I - ! F * l £ i < 3 0 2 X 0 l ^ , 
hasta las 10 de la noche 
N E P T U N O 3;j, H A B A N A 
alt 26-12J1 
S E V E N O K N 
railes casi nuevos de 80 pies de largo, 16 libras 
en yarda. Teléfono 783. San Ignacio 103. 
11617 8-16 
S« v e n d e u n m o l i n o f r a n c é s 
para unaiz y todss clases de granos y sales, y 
una sierra "siu fin," ambos reparados, nuevos. 
Informes, Cuba 1S8, bajos. 
11585 10-18 
Se vende u n a p a i l a y m á q u i n a Hiute-
ma Baster de 8x6 caballos de fuerza, se puedo 
ver en Saa Miguel 11. 
11062 0-12 
HAQÜIMRU PARA INGENIO 
Se vende un ventilador grande pa-
ra horno dé quemar bagazo y una 
máquina de 50 caballos de fuerza, 
ambos de niertio uso. 
Bombas Dupl*\ de todos tamaños 
y clases.—Una máquina de Gas de 13 
caballas.—Una caldera de acero P a -
tente Babcock & Wilcox de 33 caba-
llos.—Se pueden ver en la calle de la 
Habana esquina á Amargura. 
11C88 28-4 Ag 
En el Ingenio Arau.io en el Maucjuitose ven-
den 2 cristalizadores de 30 pies de largo por 8 
de diámetro de forma lira de los que fabrica 
en Cárdenas el Sr. Manuel Qaldo. Sise desea 
adquirir informe» más detalles diryirse al ci-
tado Ingenio. c 1383 8fr-26Jl 
ffiSCELANM 
Se venden 20 tanques de hierro da 
todas medidas y 30 rejas para sepalluras d« 
niños y personaH mayores, varios dibujos y un 
escritorio de reja alambrada americana coa 
puerta corredera y un loto de madera con rue-
das de carretones. Calle de Zulueta 16. 
11935 26-20 A 
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